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“A alimentação do nosso povo é má. Port- 
gal pão produs a quentcade do Cacua, Deeyi 
PERA AE PO QUIAÇÃO NATAS, CORO ta 
soaveis de subsistencia. Dos cereaes so pôde 
dizer tambem que,— apezar das incriveis leis 
com jué temos inatilisado, em relação a nós, 
a abundancia estranha, — não são quanto bas-. 
te para que todas as classes possam facilmente 
prover-se de tão necessario alimento. Ora onde 
a carne e o pão custam caro, onde a carestia 
natural d'esses dois productos é augmentada 
por artifícios com que Jeis anti-economicas 
peam os desenvolvimentos agricolas, é claro 


us a: 


que hão-de. ser grandes os jsofirimentos das | p 


classes operarias,o difficil a economia;que,for-. 


mando .capitaes, auxilia nova produeção e am 


abre o campo dos goz0s que a fortuna conse. 
gue. Em tal povo, à propria instrucção deve, 
diffundir-se muito mais vagarosamente, por, 


ral,onde as primeiras necessidades são mal sa- 
tisfeitas, e onde n'ellas se vai toda a attonção,. 
não póde a sciencia- popular, o saber, medio,, 
digamos assim, subir de nivel;e essa, mesma, 
rotina.a-seu turno faz durar tão má situação,, 
por obstar;a que se appliquem os. processos, 
que podem facilitar e dilatara producção,, | 
— -spNomeiodestaes eqpdigisspecintaliamento 
“nocivo que-a irreflexão, e opiniões, infunda- 
mentadas, levassem:os poderes publicos aado-. 


m o mal, mas que realmente o fizessem en-, 
dúca: e eagolla"l — Juss olisd 
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Sem taes incentivos não se criam indus- 


ridam, E querer e 


IVID TObSITAVOS .TM8 O O ausbras! 
1914 


esvrpod WATERLOO: 

Matavias em id 

(CONTINVAÇÃO DO CONSCRIPTODE-1853) 

18.1 ebisalodales : ohor So at girsstaos E 
BR. : 

emolabil ojuza sb |! ad Sims 

+ ERCKMANN CHATRIAN “0 uso 


Red + 61 ata 


di o HA 
o (Continuado-do n +29). 
04 O) OÉ peiur 19 sto Oba! STE obo 7090% 

Em todo o comprimento da estrada;vhos 
jardimzinhos, as'mulheres, os «velhos, todo o 
mundo cavava-e-lidava, tudo corria:com-os: 
rogadofresa ,oBigilos sevoa eb legrituob os399m: 

iv Olápenr.:Theobaldo, gritava eu-da es-: 
trada: olá, tia Furst! toca a trabalhar. 

vb verdade, -é verdade, sor. José; tom 
rasão; é pretiso'trabalhar. O maldito bloqueio 
atrazou tudo. Agora não: ha tempo a perder, 
« v18 oscarrinhos'de mão, e: os carros com 
tijolos, telhas, -taboas, vigas, barrotes, como; 
tudo.isso;rodaya cedo para «cidade, para os 
concertos das casas“e para serem levantados 
os telhados destruidos “pelas bombas! Como 
os: chicotes cestalavam-e' como 'os-martellos 
toavam ao: longe! “Em toda 'a» parte não se 
via senão carpinteiros 6 |pedreiros de redor. 
das casas de recreios O: tió Ulrico.e'ós;seus 
tres rapazes já estavam sobre o telhado-do 

Gesto-Elorido, arrasado pelas balas da cida- 
de, levantando o madeiramento novo. Quvia- 
os assobiar e martéllar a com pásso,——Bra na 
verdade um tempo de actividade; 'a paz volta- 
va ao paiz; Ninguem qQuereria a continuação 
da guerra, não. Todos sabiam: o  que-vale o 
socego, no seio da familia, e nada desejavam 
mais, do que reparar quanto; fosse'possivel 
todas as miserias, passadas: Todos sabiam 
que um minuto-de trabalho'dá serra «ow da 


t et orem 


ptar medidas que apparentemente, remedias- | 


G1As € xe tem sido lem- at id 
o aiiartdoS ado tefi 


industria ? No tempo em que tanto se falla do 
engrandecimento da nossa | igricultura, e em 
que tudo e todos se inclinam à querer cuidar 
d'ella, havemos de retirar-lho tão prestimoso 
auxilio? Imitaremos o homem que para co- 


eidade 


que o consummo seja mais facil ao compra- 
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p 89 fôr 

70W 


mos que convem fechar as portas e as pri ro 
ao cd vem buscar producções da nossa agri- 


“Outras classes ba que outras! medidas re- 
clamam, outras providencias sollicifam; que- 
rem os cereaes estrangeiros amialdi 
la pauta portngueza, a exportação do gado 
liberrima ! Vas sacrificam tudo & agricaltnra; 
Set afeta Ao ta A AÇO sig DÃO 
outros sacrificam a agricultura à tudo ! as 
Ainda vai mais longe a illusão em que se 
deixam viver. E esta de que vamos fallar, 
excede as raias do crível, mas é infelizmente 
verdadeira | “9 0Munt amo sos o == srs 
“Temos tido carestia de coregesi o póvo ha 
gemido as dores pl een or 
muito o que tri or pouco; apesar dos 
e 3, O paiz não 


o a coragem para constitucionalmente 
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y 194 YU DBIOMA q! mt (3 -—— simabiemA 
Plaina vale mais do que um tiro de canliãos. 
Ninguem ignorava quanto custa; em lagribas 
e fadigas levantar em dez annos o que as 

bombas derribam: em. dous ininutós, 14. 
“»Ecomo eu então corria alegre! Nada 
fo marchas nem contramarchas: eu bem gas! 
bia onde ia sem ter recebido à genha de(gar- 
gento Pinto. E' aquéllas cotovias que: se; er- 
guiam para o ceu trômelhicando; como can- 
avam bem! e as codornizes e os pinta-roxos! 
—Deus do céu; ninguomé novo senão: uma 
exis boa frespura da manhã, eco bom 
erfuúme das róseiras bravas ao comprido das: 
sebes, o a cumicira do velho-telhado dos Qua- 
tro Ventos, e & 
—I' Catharina que está a accender o lume 
vaio preparar o nosso café, ' Ai, como. eu: 
corria! —Emfrm, aquiestou ao pé da aldeia; 
caminhando um pouco mais devhgar para tor. 
mar: folego, olhando para as -nosgas | janelli- 
nhas e rindo de contentamento; Abressa, a 
porta, “o a tia! Gredel, ainda em saia de à, 
com uma grande vassoira na mão; olha/para; 
fóra; e ouço-a gritar:—Blle ahi vous, elle ahi 
à em —E-logo Catharina apparece, cada vez! 
ais bonita, com a sua touca azul; —Ah | 
bem bem; eu já té esperava; Como ella é 
feliz, e que felicidade a minha! Viva a mo- 
cidade ! Ainda; estou. a ver tudo isso, Parece 
que entro em casa com Catharina, e ques 
tia Gredel, levantando 4 yassoira com (en- 
thusiasmo, grita:— Acabou 0: recrutamento'!, 

acabquil sb 18 mo oblas sb obailsixs vosiA 
“"Rimos coma melhor vontade, Fazem. 
me assentar, e em quanto: Catharina olha pa- 
ra mim, atiacontinums. ss so UT os 
— Então ! o patifo do ministro ainda não 
te; escroveu? Nem ta escreverá ?, Pensará que 


eiros amaldiçoados pe- | d 


E lpara Flore 


bandeira de Roma capital-da Italia. Segundo: m 


chaminé queidespeja fumo. || 


“1.º Que as contas apresentadas pela direcção ge: 
por vós pleúnmente approvadas. 40 
2º Quesejam votados agradecimentos'á direc- 
elo zelo, dedicação e acrysolada caridade coim' 
ditigiu todos os setos d'este estabelecimento, — 


Não se pense, porém, que não ha.a esperar | embaixador frances entregou uma nota ab 0: |. 
em, Hespanha. senão uma; longa. paz que lhe | verno pontifício, na qualo governo imperial | 
permitta rehabilitar-se financeiramente quan=| lamenta que'o Papanão tenha querido entrar) cx, 
to'lhe'seria mister. O'mesmo «Leon espario!»| em negociações com à Italia. «A França, diz! que! 


icia de que se. prepa- | esse documento, depois de ter esgotado todos | serviços estes, que, como sabeis, são—as'mais das ve- 
pas pr ni Dilidi ke Ea ] a à os meios Perehior ão meras roseguir: zes-—retribidos com amargos dissabores 
ram maniiestações contrárias à lei, a pretexio| 08 CIDAÇÃO AM, P * Que ap exe. presidente da direcção! seja 


de se combator 0 projecto-de adiantamento do com as negociações eexecutará a convenção.» | concedido um'voto de louvor pela prudência e'iritel- 
impostos, é de que essas manifestações são pro-| | A Santa Sé vai publicar uma interpretação ligencia, que tem mais e aaa no desempenho 
vocadas umas com o fita de derribar o minis- | autbenficafdo Syllabus e das condemnações | do céu Céreo-“dunlidedos estas & quo cm Cio 
terio e outras com um fim. mais. radicalmen- | que abrange para atenuar o, effeito- de certas é ditétádes HIP dúáis bed UBE 
te revolucionario. isa 9 090 4 deolarçõ ques opinião: publica tom inter-) mais insfenificinta infracção dos estatu | 
retado de um modo demasiado absoluto. A commissão, certu de merecer a vossh appro- 

MEL E ERA | | A esompenho do set traba: 


pagto pelo consciêncio enhio “di aba: 
ho, termina formando (votos para que esta “utilissi> 
progressivamente, 


ma aésoci 
mi e. Hat s | squ . gi / ) 
sido reg ula r m en ta ap pro Y ado 


ipi presidir o tino; 


O terreno gs E Dal depênde 'tútlb isto, senhores, pórque só 


fode 


do seu desmembramento atomístico. ” “Ique'o governo quer fazer admittir e ge opini e e pe dpi pp pira Ery oi 

Contra à approvação do emprestimo de | nar pela camara, mas que a camara insiste | Restam apenas algumas palavras : são ellas : 
600 milhões PDA msm dm a em Arial admiftir sem sanceionar.. E obiitidão “pele” eoilfiça quê arelids digichftadta | 
vincias apresentadas ao parlamento, e semui-| A commissão: encarregada do'exame do: oimeiindo os para desempenhar tão bonçoa siso. 
tas são circumspectas e'moderadas, algumas” ea resolvei' pedir O expli- || “Porto 24 de janeiro “de 1865. — Carlos Augusto 
ha quê apresentam certo ardor tribunicio, a que | Cações, sobre o eroprego, dos, fundos, do Es= | Mordira Toper, dia bosssscar af AMAMPaquaD do 
'é preciso dar alguma importancia, porque, bem | tado. para as necessidades da guerra. pedin-. [DAR ta RR ok so PE fa avaded mbbib 
'aproveitado pelos inimigos: da ordem, póde-es=:| do particularmente contas das sommas: ex- | a ROS CO DRDS BM, O NA RELATO DADAS» 


cedeu-se à eleição, oceupando na meza os lugar. 

? | “| res de escrutinadores ma José Correia de: 
Pp RAD gramas Om 8 AR « “deias | Sá e Henrique de Vasconcellos Monteiro. - 

verdade, que a força. das idejas | ? ee o Arade sitio Pd ca "rd 

i | ' ea dam: de| Entraram na urna 104 Tistas, e, feito o apu- 

liberaes: movesse a -assemblea da nobreza-de I e e pie hi pita rm 
eguintes senhores: ossos 

| ASSEMBLEA GERAL trio 

— Pessidento — Visconde dê Parei, Ma- 
hado:. mm agobnaslia na dosquab nm 93 9igo: 

“ Vice-presidente — José Duarte de Oliveira 

1.º Secretario — Guilherme Frederico da 


a com o Perú são | accesso nas assembleas representativas e 
vovo Bogas o! 
Diz-se | Costa Machado 


O 0 
emb 


D 4 ca DIRECÇÃO “+: ba lato + 
ras todo q Ut ço 
| Vice-presidente — Antonio Serafim Leite 
ja-do Perú e entregues as ilhas Chin- | ção” que enfreatge os impetos do partido revo:| BABLO o uniisird sos > amo: 
pendencia-doPerú e entregues as ilhas Chin- | ção' que enfreasse'os impetos do partidt O b É uid aieocotata «> Antonio José do'Limai 


' º, ) 7 , - E . Hi , / Led , á , O DO nos 
| & UF sqi f GS x h | 7 E j Ale | d ç h - ps te f m Coimbra / : E AR da à 
actado vantajoso paraa Hespanha e a pagar.) Alguns, despachos recentes confirmam bntes aci amo a sitod gá no 
à al «as dificuldades entre o governo mexicano: fi Secretario — José de Aze vedo,M Am, 
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Thesoureiro up José Luiz Gomes do Sá: 
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'd O mnuncio, porifalta| | E 
di o oa ca | nb ob obpusianiira gos é ci o 
| snJogé Antonio Ferreira so smp bum 
André Avelino Lones Guina; AOS... = 
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mais se conturbam os animos dos que bão-de || soh: o gire io ias "10 passado é seguro penhor de que-a-Ássos 
nt + fo - E É j 4 ErRITA DM: Iv 1 A é + Je de a “4.,| p sy é O) 1 f na! qu ú É = ro ps a TA ' , o nas + ' Í TV. 
0 € À Associação Commercial de Benoficencia ciação Commercial de Beneficeneia no Porto! 


verá progressivamente continuada a prosperi-. 
ridade, que. já; se lhe admira como Íructo de: 
exemplar e sollicita administração)e' como pro- 
va de que na respeitavel classe commercial ba 
fecundos elementos para o robustecimento do 
principio da associação em todas as suas appli- 
| ações uteis, civilisadoras e generosas. 
As A 3 TU AÇA a 


| sentado o parecer da commissão que na ante- 
rior sessão fôra nomeada para examinar as con- 
is da gerencia finda e proceder depois á elei- 
ão dos associados que no'corrente anno devem 
exercer os diferentes cargos da mesma.. 
EE E ausencia: do presidente da assemblea 
7 er Fr. vigcon da Poeraáitra 4 E | a o» iatalno ss 304 
idade rey para acoender paixões demo) Fo par ez ido coividado para a reuiito | - Meforma das aifandegas 
a Completa emiaticipação. «que, por-convite do snr. visconde de Leiria, 
s alto do que nunca, à, houve, no quartel-general, da commissão do 
opuméiito que iesta cidade sé projecta lo - 
yantar à memoria do duque da Terceira, presi- 


diu o 1.º secretario,.o snr. Guilherme Frederi-. 


* Dad Fi ul Tt el af d Os. O, vo “s , 
Boisreair 8 O ay Rat, sepesanita ção, 
'ácerca da nova reforma das altandegas :.. . 

D [19007 : MORTES qi STA — 
aro : Senhor. — À Associação Commercialde Lisbon». 
| Costa Machado, servindo de seer etarios | quando analysou a reforma das alfandegas, promul- 
Atl João Antonio Peixato Guimarães é! ada por decretas de 7 de dezembrô proximo péete- 
o cabe nadds mechas ao qhitams no no NADOALIOSRA PARGINS o da ah. na to isongeou-se: de ver abi attendidos, finalmente, 
Não é menos assastad ra outra correspon- M p ABM ' O ” 4 04 00 Iguns-pontos-sobre que, por mais de 'uma-vez, cha- 
ne oobéoa O. 4 Depois de lida'é ap rovada a acta da sessão úrg a attenção dos poderes publicos: muitas idis- 
anterior, foi lido, e E Pd Ap- | posições véem tambem alli. consignadas, que:por 


eraPado, o parecer da commissão do exame de | € 


ee 


ado cao cpostagrmrção me jd ' des - . entos se não-podem manifestar, em referencia a 
ue elles vão seros mais 'ardent promotores |. E Sea a o brilhante confir mar, S presas preceitos que.os citados decretos estatuem 
os movimentos, de Roma. À ca 1 em Roma. ção do auspiciosa e próspero estado da aesocia- '€ ácerca dos quaes esta associação vem representar 


São, e do zelo, intolligencia o dedicação da aúá” 


Foge 
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tas, além. das horas . 


rimento das partes, e 
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pa a , E | direé 0e: encia ec bind: 7 TAue o. 
lorença ou aindamais, mas salva o seu amor eia de Ri ESSO Ea as PeRtad: 'o objecto pribçipal, intima. relação teem. , 
tg Pretto pao pero o des des cup ao ad nosa | Começará, poie, a associa Aoucelerina -Se, ão que 
E acailh ócio ao vives cria + jibee Jegiala no artigo 12º da, tabel BD, 
|º Senhores !-A conímissão por vós eleita;'em con= ' tro! 
“formidade coim'o artigo 88 dos' estatutos pa fim de dar 
| :j Dirticas me associerm ritito Rol E ig imp dp da direcção” 1 
nergicamente aos quê pedirão certamenta | dest tissocinção, vem hoje dárivos parte do resulta- 
SED! AD cu lirs GUTO pdASD ds Sup e Tdoda sua tão facil" como agradavel missão:—faeil,'|'« 
ue a capital seja transferida para a sédo defi.. porefue achoti tudo dede preta mr plo á por 
Rg mos db e oro on" iminweiosidade ev esigivel clárezi = apiádaçel, por: pel fora o quadro, 
* Ey'poisyrevidente que"as manifestações | que do exame, a que procedeu, muis so fortalecea a'|'inão .só, o, dobro do vencimento diari eis 
ue ultimamente so teem, repetido em Turim' certeza, que"a'commissão já tinhá, “dd “que á “tenra qa a foi fazer, mas ainda o, dobro ; de 
ão de caracter m; E Brave oque se po eria.| rgóntea, por vós'plântadi ha seis “abrios, Cresceu e | patrão e remadores do escaler. Repr ant am 
rs má mid iba MR pit Mania | Dojo; devore frondosa, distribue os Beus fructos áquel-“'; ressados ao conselheiro director do alia ega,çon- 
s de seus cnltores, que, cansados do longó tra essa exigência, e este, achando justa à récla,, 


ada rb okonumiimos a aus! sbonso 


- 


rirdos desp -telegraphicos, Manifea- |!) peregri=) 
H o a b ni h | à quessa Sup es 
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nyJoOs 
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go ou da | * 
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& | desempenhar os serviços ep 1 Lc | 
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| aB: Associação Commercial EM Lisboa di- ; 


rto merecem approvação e louvor. Iguses senti- | B 


que a alludida reclâmição ba-de ser 


Da beleçã 


arrepio, 


a 

ha os seus lupates por motivos estranhos 
lr transtornos e e: oi é 
ces resultam; 


es Safio para” 
seem'lupar“dNisso preferir auxiliar-s6 Com traba- 
Ihadorés'd fóra, lhes pague por fórma conveniênte, 

“Dão cómo"ny áctualidnde, que são retribaidos com 
tal mesquinhnria, que aínda mesmo trabalhando uim' 

ia todo, trial conseguem méios para se alimentarem 
resultando deste GieloTgoraro” Canipelhãs “petá ne 
cessidade'a praticar o que mais'de'uma vez têm stte- 
cedido Saul dg "indispensavel “que'a' com- 
panbia pi q Udit tem direito a exigir 
della que” RA Gi dn indo Thé for 
ordenado, é q e éir Tssivi a respostá que tan- 
tas O ad gente para fazer otras 
a balho, nó mo ênto em que necessario que 'o CXC= 
too 4 9LBD19T7 E TATIRIrO 


e cute » “TO B1o Jrm9 a, o | 

Outro assumpto importante pera o'commercio 
bo puódo por die SCALE H sia pedido gó- 
néros na alf. dep So) 4 rs ” tnezobr de mirar 00 
| 'Tudos'vabem “que o negociante pódé vender um! 
enero a diversos compradores, e mandando despr= 
hal-o, convein-lhe que sejám pesados em separado ós 
olúmes que à cada'umi tem de yet 1:º Por: 
ue não admitte duvidis nem reclamações O pesa da' 
lfgudega ; —"2% Pará salvar a sta responsabilida- 
e quando o genero é de conta alheia, e ápresenta 
randes quebras, para o quê contribuem a quálidado' 
e muitos d'ellês, e-outras eireúmstaneids:— 3% :Pór-! 
ue póde facilmente provar-sé com úbia certidão da 
Ifândega o, peso de qualquer fazenda sobre que ha-' 
am duvidas, que'não sucecders, se for répésuda cin! 
rmazem é balança particnlares e Tonver, chrio 8 
rovavel, qualquer diferença, ajnda que pequena. 
“Ora, devendo o fisoo conciliar rempre'os sens tá 
erésses cota os'do commereio, não põe em prática” 
sta thboriá, quando obriga O vendedor a ripesar as! 
mercadorias no sen arhnzem, ou no do cotnprador fa-: 
e sobrecarreZândo o'penero' 
Doderia' evitar)? Siva Md 


om uma despeza Y 
na var sem TEST 4 para o fe o, € apense serve 
para, obrigar o vendedor n encher túlitos bilhetes, 
quantos são 9s Sha que lhe compraram o pene-: 
6: 6 se o negociante é prejudicado porque perde: 
tempo e dinheiro, a alfandega e'é ipualimente pelo: 
ugmento dé trabalho que resulta de'se ter de Innçar 

os livros grande numero de bilhetes. A associação» 
stá certa” que semelhante estorvo' desapparecerá, » 
onsentindo-se, como é curial e de justiça; que se pe» 

ém os generos — Conforme se praticou sempre—isto 
é, Fezundo convier aos interessados! oa 
| A Associação Commercial entendéndo, como to- 
da a gente sensata, que os interesses do comercio, . 
peido &ó na mais perfeita harmonia com os'játe- 
esses 


sses fiscaes, acceita com apradecimento, cm nome 
"esse mesmo commereio, o decreto nº 6, que regula 
s penalidades por crime de contrabando. Pede, to 


avia, licénça para expor que deve sempre apreciar-: 


| in e tomár:ko emconsid: ração as cirtometancias que 


RA ql qe ts A innecencia do individus que 
espachar'fazendas' por conta e ordem de terceiro, . 
quando apparecerem artigos em! fandos falsos, ou en- 
volvidos em outros a que corresponda menor direito, 
ou quando, tendo despachado qualquer mercadoria 
para reexportação, é depois de embarcada introduzi- 
da no conisamo por contrabando, sem cooperação nem 
EX Tp quemas despachára. - 
- Entende à associação que é da maior Cenvenien- 
cia que 0 artigo 3.º do capitulo 3.º, que trata de mail: 
tas por transgressão de regulamentos; Rope, feia ox- 
EeRARÓRO, desenvolvido, para não ficar ko nrbitrio 
da, ia lega, à imposição o. o valor “das teferidas 
u . a; EM TISOS mist “4 


lo earregadur, que deve acor; 


expedem os ,v 


A a de- 


. sobras eb estod à med -q9ini sus 4 10bnoguor sivob emas ab orjsinial sea | IUIVE E UERR e NONE «DUDA O DA axé PRRT RUINS Mapa cohé 
omos alguns tolos É O outro mexia-se de A avam a ser “verdadeiramento E E pa a alia dy ob vdol nu A oh retonurç A Insoçrga q ads e a sbebiteggo RoiSoTa m meant ola grr ger r: ' 
ais, esto mexe-se do menos. Ai, quanto qrnagiaérdisia uma palavrw'e ha ita Ma anda AASP É Has, 96 om go AMAM, bat meigo lhores 6 há PGR pra o Sta ; 
cora ente-áa-ordens de ou-| gestádo; viá-ós nas praças, 4 grifaféi Eoiitia | | “E o outro respondem: 1-1... 11. coroa, o que entrára. primeiro na igreja de Nois 
ros! Tu já não éo soldado, porque te tinham o tyranvo; contra.;o-usurpador é,0, papão da | | “le: Benito vê quê o senhor é rum velho-jas St j or ; + te hão cê rigido dópois 
eixado por morto. Fomos nós que te salva- | Corsega; Pareceria'a 'alguem ue Napoleão) cobino. ' dos ATDLS ab oem uh oa SBPTA fa dar, tre Eva gopois 

mos, por conseguifte clles dão tem nada com | 30) DO PAR PRATO 10 SBp APATIA» oyo 


—s O. que eu sou não é da. conta doom 


tigo.!” AA O OE NOT LO LDU NI | tanto elles como 08 . 
| 8 cm Eassim, óytiaGredel, tem: razão, di--|-gradoos melhores legares.'.. 
tialhe eu, mas.o caso éque não: podemos ca=|; | 


lhes tinha feito muito mal, é a verdade era ue | 
seus patêntes tinha, lo gue; tornou osnr. Goulden; más - 
aejho O + 
Depois disso tenho reflectido que é assim) Estava muito, pállido e poz, termo à ques: 


- SOUTO BT 


ar-som ir à administração, else não formos cá |) db sé alcançam sempre boas collotações de | tão com estas pal 
... " dm Tea oginvda. ) ah Lº& eai ea fra nétaroo Ida di k pa avras ” 129 5 pobre lá 
dmipistração, 2 Shliado: não DOS, casa onay|todos os governos, maseu teria vergonha dé | | sm Saiha- d'aqui ; senhor ; deixe-mei' Os 


greja 8080 5º o!visupelaraar contra quem não podesse responder-me | barsantes ão 
cod tiá tobrava então umrar de-gravidade, e À pi da ya ii a mi ii “da ate met 
acabava sempre Ppniegnum 5 o socoo ob ediÂntes quizoráficar pobre trabalhando do que] | Bá siri am Der Li dono o 
— Ora vê tu, José; todos os;que»mos:igo-| vir a ter riqueza e considerações por tal mejo. ção que nem podia-trabalhars a levantavá-se 
vernara, desde.0 primeiro até ao; último, «tem | Mas emfim os homens são assim. Já cada momento cBradavad Sid ob od. prdés 
arranjado tdo como hs «convem. Quem .6) | Dovoy pré, Cotar QUO o mogi gnt | a ad úd 
que paga á policia e aos juizes? Quem [6 “que | go administrador e tres on quatro conselhejros'| Borbões, bastava gata migra 
aga aos abbades.? Quemáque paga a todob|dão seguiam esse exemplo. O snr. Góulden | vertero affeeto-em odio. Os individuos d'esta 
ndo? Somos nós, E cellés; nim ao menos | dizia que ao menos esses se portavam como || in são'0s quê deitar tudo 4 porque 
És ap do : » Achar tado bom. tudo pa 
el! Se isto continua assim: será | osislpundonor.. | acham otros CR 
PPS gp a pesam) | iai nifico, e não enxergam um defeito em consa 
e Hacmattfoi concertar um relogio a nossa | dos de aduusi pedi ger = cio pag 
ouçh, 8 passávamos ó resto do-dia a cantar & aba 6 Ego a po falido Bode ti RIA EE e R 
imperador, que o sor, oulden, erguei s no, í 9 à gy ; 
ad e de repente, diste-lhes.; .'.; » 


| 


bargantes” com todos 08 pos 


b 
obrigar to 


TS & 


E) a . . . . É eri A) 
eb oristssahab b eb obra, 
Lembra-me que um dia o administrador | nenhuma: le.vantatn 
4 as mãos ao ceu bra- 
Estas, palavras: tranguikisavamsnós cum á ; E ques 
- ” 5 UH 10 = = - 
rr. 0- | Os ouvir garitar comytal enthusiasmo,0s reis: 08 


OSLO 


“4 q ” 
hi BODE 009) cão Bos0d (O!u8! TUM) sbnvresTivs A 


ora asa oRhM om sob oviio noi pisadr | + 2 Aquitem, str. Miguel; aqui tênso deu | gem revoluções, então os" taes brápeiros dão 

Bad bi sol egeno'í .obyoV alliV ob okgaovoq À tógto Não quero trabalhar para'o senhor, [1 do NES nos eba A doa 
1, No meio dessa grando impaçienciaçou viadiOra essa |. pois, o, senhor que. ainda (no, anho | dom outras. Desta, maneira. estão sgmpre no 
todos os dias cousas novas que me:vem: agóra| passado lho chamava grande homem: por: toda | oleixg, é pshomens «le-bem não-selevantaim 


n 1 
CEA TA TERA , 4*F| 


alunia! “7; estagolog Es 9 gs9gy 
er ; vetica, e en- 
nicipaes das aldeias, os negocianteside coréaes)| chiaa-bocea comtoda a casta, de elogios, gri- 
e-do madeiras, os couteiros) e guardas--cam- | taapora queé un papão; e'chama Luiz bem. 


á ideia como uma que siri sapo seja Bend ra e ia et com dizer 4 
representa em praça pu E igas ia “08: T mi- a AH e nperador, as dizia im era br” 4 somo o. E! =» q Rr log mocroeltre ao halaans 1% 
nistradoren, os régedores;'0s conselheiros: mu», bjo protector da confederação ni Cor 6) JO, Pússava-do no principio do 


maio, notampo em que .se annunciava 
da casada camara que oreraçabáva de fazer 
a sãa entrada sal 


to eba é postato pio Um  salemne cm” Pariz, nó méjodo 
pestrosy toda essa gentoquedha dez annosverá | amédo à Liz KVIIT! Orá essa ! o Forihor) maibé ã as do Imperio; que a maior. Pr 
tida como os melhores amigos do imperador, ) dovi covergonhar-aa deser asim. (ida que | paro lnb comenio 20; Seu, encontro, que. 08 


o ue não | 


imperadores chegam a julgar-se deuses, e sur- | t 


« Pambem ge annunciava «que. o: senado ti- 
nha tido 4 honra de-fazer-lhe'um discurso ma- 
gnifio et quo Tha dizia que ão “po assmátadso 

com as nossas, desordens, que cobragse animo 
eque-ds senadores o ajudariam. para gg livrar 
de embaraços. Não havia ninguem que não 
appro visse esse disturio.' q pç “mo o eril gisy 
» Mas, pouco demo de AM 
sar outro: e culo; que era o, de ver voltar 
os emigradosdos pontos mais remotos da Alles 
manha'6 da Rússia. Uns vinham em carrna- 

am capocira, outros dim bimpled Gébtos dé ba 
º m à que, são uns, carros de vimé de duas e 
quatro rodas. Assenhoras.trajavam vestidos 
deigrandes ramagons,e quasitodos-oshomena 
dvd Ri cof rá, com cu 

ko curto, e,0 colete comprido a debrucar-se 
sobreas pernas, como são representados nas 
estam] asdo tempo da republica. gih m 

"Poda aíjuslla ponto parecia alegro 
lhosas, todos estavam: contentissimos 


eorgu: 
pot voe 
'tarem á patria, oba o câa entmedonquelo vo o 
- Apesar-das velhas cavalgadnras: que os 
trazia à rébde/ apésar dos on iisocaveio 
carros cheios de. palha,e. dos aldeãos que alles 
mandavam montarna frente á laia, do posti- 
lhões; apesarde tado, aquillo internecia-me; 
loiibráva-me à alegria que eu tinha sentido, 
cinço mezes antes, quando tornei à yér à Frán: 
çãy-e-dizia: commigo:: — Pobre gente! como 
vão chorar: quando tornarem a; ver Parig;| 
to “sá og 90 adsagush ol: 
Vão ser folizes ! 1 den 


4 om 
So Db nb rm 


o a Ss ou « (Contintta:) e 


UoY ggbus busop , 


| uma alfandega portugueza, com a deelaração redi- 
gida n'estes termos, e o recebedor fizer o despacho 


pela factura, especificando os diversos artigos que 08 “B 
volumes contiverem, podem suscitar-se duvidas por 


o 


da. 


parte da alfandega, em consequencia de não 

8 declaração minuciosamente feita. Devendo ais 
notar-se, que pelas declarações autbenticadas nos 
consulados tem de pagar-se os respectivos emolu- 
mentos, o que vem sobrecarregar a fazenda com 


uma despeza não pequena. 


RE 

BT 810 
“o 

| ' 


Por todas estas razões, não póde a Associa-| 


ção Commercial de Lisboa deixar de sollieitar do 
governo de Vossa Magestade, que o commercio 
seja dispensado da supradita formalidade; — e 
que no caso de se julgar que as declarações al- 
ludidas são indispensaveis, sejam então jguses ás 
que os recebedores das fazendas eram obrigados a 
apresentar, em virtude do artigo 1.º do decreto de 
30 de setembro de 1862, porque assim poderão fa- 


zel-as com as especificações exigidas, em. presença. 


das facturas eu dos avisos. | 

Parece tambem à associação, que, quando um 
negociante se apresente na alfandega com o conheci- 
mento em que o recebedor ordene lhe sejam entre- 
gues as mercadorias n'elle declaradas, ou quando 
aquelle ordene igual entrega ao seu proposto, & al- 
fandega não tem direito para negar-se a fazer bos 
tal entrega, sem se tornar responsavel polos pre- 
juizos que d'ahi resultarem, e 

Diz-se que a alfandega quer só considerar como 
legal a transferencia das mercadorias do poder de 
um negociante para o de outro, quando o conheci- 
mento tiver o pertence. E", porém, uso em commercio 
pôr-se, com igual validade, as palavras enpreque-de, 
ou pertence no documento legal da venda de um 
genero ; abstrahindo mesmo esta circumstancia,con- 
vem entrar na seguinte apreciação : — Tem o nego- 
ciante de qualquer praça direito de ordenar go seu 
correspondente em Lisboa, que, tomando conta de 
uma fazenda que se ache na alfandega, e cujo 
conhecimento venha á sua entrega, 3 envie & um. 
negociante de uma terceira praça a quem a baja 
vendido ? Ninguem poderá contestar tal direito. 

Deve n'este caso o donv da fazenda endossar o 
conhecimento com o entregue-se ou com o perten- 
ce? Se for como pertence, como a alfandega exi- 
ge, segue-se que o mesmo individuo, depois de ter 
vendido a um terceiro certa mercadoria, torna 
a vendel-a go seu correspondente de Lisboa. Será 
isto um acto commercial regular? Por certo que 
ninguem responderá afirmativamente. 

Ainda outro exemplo. 


Um commerciante acompanha n'um navio ge- 


neros de sua conta á sua entregas — chega a Lis- || 


boa, mas segue sem demora para o Porto. Não ten- 


do aqui correspondente, aproveita-se dos serviços de | d 


um individuo que se suppõe ser probo, a quem fôra 
recommendado ; ordena: 1he,em bos fé que, tomando 
conta dos generos, pelo con 

lh'os remetta para aquelle destino. Deverá escre- 
vor no endosso «Pertence» ou «Entregue-se» ? Se 


pozer «Pertence», o endossado poderá fazer venda, 


' d'esses generos legalmente, e quando. o endossante 
quizer provar o abuso de confiança. perante os tribu- 
naes, ha-de achar-se em geraes embaraços para dg- 
monstrar à verdade, porque, embora o conhecimento 
tenha sido acompanhado de carta de ordens, o endos- 


gado terá tido o cuidado de lhe não responder,privan-|. 


do assim o endossante de um documento valioso. Se, 
porém, escrever no conhecimento aPntspgue-nor pode- 
rá,é verdade,o endossado vender 08 generos; mas pro- 
var-se-ha a má fé e o abuso, logo. que elle não ex- 
bibir authorisação escripta pelo endossante para po; 
der realisar tal venda, visto que o endosso do conhe- 
cimento só o authorisava a tomarconta, | > 

Poder-se-ia apresentar muitos outros exemplos 
que as variadas necessidades do commeércio fornece- 
riam ; escusado é, porém, fazel-o, para demonstrar 
que o endosso em que se diga entregue-se é um en- 
dosso regular, em presença do qual não póde a al- 
fandega apresentar a menor duvida ou obstaçulo na 
entrega das mercadorias a que elle se refira. 

À' associação parece muito conveniente que a 
alfandega adopte qualquer providencia, pura evitar 
confusões e trocas, na occasião em que se manda sa- 
hir do armazem uma fazenda que, tendo a mesma 
marca e procedencia, está todavia, separada em lo- 
tes, um razão de pertencer a mais de um recebedor. 
Facil será conseguir-se o fim desejado, recommen-. 

lo ver" PPsratulos em cads 
PO desta tal o 8 quem art Str, OU Quarr 
dicação, que lhe recorde que ba identicas mercado-. 
rins com à mesma marca ; cirommstancia que o des-, 

bante quasigsempre ignora, recebendo por isso 0 
que lhe mandam para 8 balança. 

Julga osta sssociação dever solicitar a bem do 
commercia maritimo uma medida, que, se o goverDo 
do Vossa Magestade a decretar, bastantes vantagens 
se conseguirão. . : : 

E' bem sabido o desenvolvimento que tem tido 
n'estes ultimos annos 8 navegação & vapor, e o nu-, 
mero d'eates navios que todos os dias entram no Te- 
- jo. Estabelecer como lei a faculdade de um navio 
qualquer com carvão atracar & outro navio dentro 
ou fóra do quadro da alfandega, para fazer a baldea- 
ção (o que por mais de uma vez tem sido permittido 
por favor especial), 
didas fiscaes que julgar convenientes, & 
grande utilidade para o commercio, pois que, 
da economia de tempo e de des 


seria isso de 
além 


gatns À espera dos vapores. 
esta yusoavel exigencia, cuja ) 
propria alfandega tem dado j 

nhecer, seré nttendida pelo governo 


ustiça e vantagens 8 
provas de não desço- 


permíttisse, a exemplo do que se pratica com alguns 
generos, que qualquer commergiante podesse rece- 
der a deposito nos seus armazens (ao norte ojy sul do 
Te, vas proximidades d'esta cidade) azeite do oji- 
e: 2 roportado do estrangeiro, quando assim lhe 
convier, tornando a alfandega as medidas que jul- 
gar mais acervadas para sua segurança 6 garao- 
tia: na actualidade tal deposito unicamente se 
permitte nos armazens da alfandega, é não podendo 
o negociante 
ções e maia trabalhos precisos, 
pela tabella á companhia; mas 
supportar esta excessiva despeza. 

Com relação ao regulamento da classe dos des- 
vem a Associação Commercial submetter 


é obrigado a pagal-os 


tantes, 


À consideração do governo do Vossa Msgestado ns | 


uintes ponderações: arame 2 À 
e Sendo o despachante um indivíduo pçs rd 
e gpresenta na alfandega com um documento 
egái, is receber as fazendas n'elle declaradas, 
em nome 
dos respectivos direitos, e depois de cumpridas as de- 
vidas formulidades, não deve a alfandega ter direito 
de exigir-lhe uma fiança idonea «que responds por 
«quaesquer actos, que possa praticar no exercicio da 
«qua industria, de que resulte prejnizo'á fazenda pu- 
ebticas, — porquanto, sendo os empregados da al- 
fandega os fiscaes do thesouro, não se póde admittir 
que elles consintam n'esse prejuizo, sem presumir-se 
que sejam menos corr petentes para 0 lugar que exer- 
gam, ou que não tenham a precisa bonestidade: e a 
associação não pódg deixar de fazer plena justiça á 
inteligencia e probidade dos empregados da alfan- 
dega. tovdteo e end 
“so a fiança tem por fim garantir a entrega das 
mercadorias armazenadas na alfandega a seus legi- 
timos donos, deve attender-se, que a melhor garan - 
tia para o pegociánte é a confiança que deposita no 
despachante, 8 & que por parte do comercio júmais 
se lembrou ou pediu similhante providencia, | 
Parece tambem á mencionada associação, que a 
alfandega não deve tar direito de nomear despachan- 
tes, e ainda menos encartal-os,e formar d'elles «um 
quadros; pois d'esta fórma se vas tolher uma indus- 
tria livre; e mesmo porque, sendo 0 geepaciante o 
intermediario entre a alfandega e o dono da Fagqnia, 
deve ter a independencia precisa para defender os 
interesses do seu constituinte, quando se suscitarem 
duvidas, que frequentemente ge dão; o que não pode- 
rá desassombradamente fazer sendo encartado, e por 
isgo subordinado ú alfandega. |. guA 
Não vê, porém, a associação inconvenfenta em 
que os livrog onde os despachantes costumam lançar 
os seus despachos tenham termo de abertura e de 
“encerramento, e sejam rubricados gratuitamente pe- 
la alfandega, ou pelo tribunal do commercio, & que 
elles os apresentem na alfandega quando lhes sejam 
exigidos, a fim de esclarecer qualquer dúvida; —vis- 
to que o despachante deve ter uma escripturação ro- 
gular e em dia.. Quanto aos protocollos, acredita es- 
tn associação que tambem n'este pondo é injusto o 
decreto n.º 7, — porquanto, essa especie do 
tros sómente póde exigir-se aos empregados publicos, 
e os despachantes não o são. IAG 
Ew referencia a este assumpto,ginda ha a ob- 
aervar, que os livros dos despachantes não podem 
em muitos casos conferir com o contheúdo dos des- 
pachos da alfandega, porque o movimento commer- 


cial assim o exige, como se pássa a demonstrar. 
“O negociante vendeu uma; fazenda despachada 
ara consumo; segundo o estylo da praça; 0 comprar 
dor revenden-a para reexportação, e manda ao des- 
pachante que assim a despache : este cumpre a or- 
dem, e tira ao vesdedor a conta, como se o despacho 
tivesse sido para consumo, q ao comprador tira a 
conta pelo despacho: de reexportação, entregando- 
lhe a importancia recebida do vêndedor. O mesmo 
succcde, mutatie mutandis, quando as fazendas ven- 


. 


ecimento endossado | 


Imi 
Fe 


empregando a alfandega as me- || 


pezas, evitar-se-la o |. 
visco de, no inverno, estar o carvão dentro das fra- || 
A associação confis que | 


. | das ilhas adjacentes. 
Outra medida não menos importante seria a que. 


fazer alli com gente sua as baldea-| 


o gênero não póde | 


do seu constitainte, mediante o pagamento || 


| pela boa. 


o e 


Edi 


didas para reexportação são de epanaias para con-. do com a Hespanhafnceial.o-ba com a madure io Maçãs, ce pr É E rea que tem havi- 

sumo por ordem do comprador. Ha muitos outros ca- | requerida pela gravidade do assumpto. É o nos estudos das estradas de Thomar a Alvaiazere, o a 

em quod joutil fon. ad ij ' | Nomeando os novos membros da camara electi- AS como 8, exc.* não está at ca “reservava-se de a uno Ses Ana 
Quando alfandega quizer proceder a quaesquer | va pacificamente, o suffragio popular prestou á | pará occasião opportuna.. Iii IDA mr ) ErAstandOo COmBIE «A É 

conferencias, póde exigir a apresentação dos recibos lealdade do systema representativo um testemu=| Continuando, mandou para a m umanota de das aguas da chuva grande quantidade dos at- 

ei os, nos quaes: recibos véem decla- | nho valioso. Serm; o exercicio plenissimo dos direitos | interpellação € um requerim nénto pedin ad dá i- iterros já concluidos. 

rados os numeros dos bilhetes, direitos, e compa- | políticos'o” mand “não é honroso, e a liberdade] mentosao governo, MS V Parece que tudo se conspira contra esta 


nhia;e como trazem as rubricas dos empregados 
fiscaos, reunem as necessarias condições: de legali- 
dade. 

Se tom relação nos despachantes à associação 
entende, pelos motivos expendidos, que são uma fla- 
grante injustiça as obrigações que o decreto nº. 7 
lhes designa, aquellas que se referem aos caixeiros 
de commereio, pão tem absolutamente razão de ser: 
1.º Porque o caixeiro, ch: , 
patrão, é este o responsavel pelos actos do seu em- 
pregado, 2º Porque o caixeiro, sendo um individuo 
que nada recebe da alfandega, não deve estar-lhe 
subordinado, antes deve ter a maior independencia 
para selar, como lhe cumpre, os interesses do seu 
patrão. 3.º Porque os livros que o caixeiro escriptura 
por ordem do seu patrão são propriedade d'este; e, 
portanto, quando a alfandega desejasse ver o livro 
dos despachos de qualquer caixeiro, teria de o re- 
clamar ao patrão, porquanto nenhum caixeiro reti- 
raria os livros do escriptorio sem authorisação. 

Diz o $ unico do art. 5º: « Não póde ser des- 
pacbante o negociante fallido, não rehabilitado. » A 
associação desejaria ver eliminada da lei esta dispo- 
sição, E' certo que o negociante póde, a despeito da 
gua honradez e por mil circumstancias que todos co- 
nhecem, ver-se de um para o outro dia compellido a 
chamar og seus eredores,e entregando-lhes a sua mas- 
se, ficar reduzido à miseria. N'este caso será justo 
impedir-lhe que busque os meios de subsistencia 
n'um trabalho para que se julga apto? Evidentemen- 
te não é: tanto mais que os processos das fallencias 
são em geral bastante morosos, e d'ahi provém que 
o fallido, ainda que seja qualificado de boa fé, não 


poderá muitas vezes alcançar a sua rebabilitação an-. 


tes de dous ou tres annos. Muito mais vexatoria será 
a citada disposição se se applicar aos fallidos que, 
sendo empregados de uma casa commercial, se apre- 


- 
 s 


pese ção da.que prohibe a entrada na, alfandega. 
os referidos individuos, mas ainda assim essa prohi: 
bição só 
proceda 
piação da pe 7 criminal 1hé nl 
Parece tambem à associação, que aos empreg 


* Ea que da' parte dos empregados 


Trees ul ep parte dos negooiantes que dia 


mercadorias qualquer individuo que apresente do- 
cumento legal para esse fim, e authorisação do dono 
das fazendas, em que ge responssbilise por qualquer 
raude que o seu proposto possa commetter, se à nl< 


" Convenle 


ade, por muitos annos, como todos bAvemos mist 
Lisboa e sala da Associação Commercial, em 28 de 
janeiro de 1865. — (Assignados) — Carlos Ferreira 
dos Santos Silva, vice-presidente, Antonio José Pe- 

ira Serzedello Junior, 1.º secretario, José Maria de 
Andrade, 2.º secretario, José Maria Camillo de Men- 
donça, A. Schonewald, Antonio Augusto Tarujo For- 
Fal, Rodrigo da Costa Carvalho, Daniel Cordeiro 
o, Francisco Ribeiro da Cunha, Theotonio Pe- 
reirs, Manoel José Dias Monteiro Junior, Joaquim 
Filippe de Miranda, Antonio da Costa Carvalho. — 
Está conforme Lisboa, 30 de janeiro de 1965 —O ge- 
cretario, Serzedello Junior. 


navemos mister. 
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PARTE ONFICIAL 


iymopse da parte ofecia) do BIrARIO 
Bm LISBOA n.* 28 de 4 de fevereiro 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando que: o praso estatuido  pa- 
ra a arrecadução dos impostos de lançamento no con- 
tinente do reino sc faça extensivo a todos os districtos 


to dos vencimentos de 


— Annuncio de pagamen 
janeiro à varias classes. 
tg MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Angola e Cabo Verde. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 
Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento da população no distri- 
pi administrativo de Bragança. 


CORTES 


Camara dos dignos pares . 
Sessão de 4 de fevereiro de 1863 
* PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO | 
“A's2 boras e meia da tarde, verificando-se haver 
ná salã numero legul de dignos pares para a camara 
podor funceionar,o snr. presidente declarou aberta 
BE - 
| Actit ovada. , 

A correspondencia teve o devido destino. 
“Oshr, Perrão mandou para a meza um requeri- 
mento pira que pelo ministerio da justiça lhe fosse 
remettida uma estatistica das causas ou negocios das 
relações de Lisbôa e Porto, 

" Mandou'ge expedir. 

* O'sor murquez de Vallgda disse que, por deca- 
pião da bet 4o discurso da coros, tinha tenção 
dese referir a algumas nccysações que pesam so- 
bre o sor. ministro ds guerra com relação á nomea- 
ção fo general Francisco de Paula Lobo de Avila pa- 
ra commandante geral de artilberia, o tambem dobro 
a insubordinação de alguns oficiaes militares; inãs 
como o snr. presidente hoje marcaria o dia para 4 jn- 
tespallação gociada pelo snr. S. J. de Caryalho 
ao e mluistro da guérra, roservava-se pava essa 
asimo 

0) ênr. visconde de Gouveia mandou paras me- 
za uma nota de interpellação ao sur ministro das 
obras publicas sobre o estado em que se acha o ca- 
mipha df ferro do Porto á Regoa, sobre o da estra- 
da de Trancoso a Lamego 6 varias outras estradas 

Mandou-se expedir. 

“> Qegur. Eugenio de Almeida mandou para a meza 
um requerimento da camara municipal de Abrantes. 

“Foi remettido 4 commissão de obras publicas. 

Q gnr, Seabra mandou para a meza um requeri- 
mento para war convidado o snr. ministro das obras 
publicas & vir 4 esto camara dar algumas explicações. 
Pr a cresção de uma estação de correio em Ponte 

O DOF. : 

Mandou-gs expedir. 

O sor. 8 J. de Carvalho, vendo presente o sur. 
ministro da guerra, desejava que s. exc.* mandasse 
para 8 meza o processo sobre a concessão de meda- 
Ibas ao sor. Francisco de Paula Lobo de Avila. 

O snr. ministro da guerra disso que o processo 
seria remettido 4 camara logo que ella o exigisse. 

Passou-se & 7, 


. » ORDEM DO DIA À 
PROJECTO DE RESPOSTA AO DISCURSO 
age DO THRONO giga 
“ Senhor. —A presença de Vossa Magestade no 
seio da representação nacional é sempre motivo dó 
maior jubilo para os portngueseg, sobretudo quan- 
do uma nova legislatura se abre, promettendo eg- 
troitar os vínculos que unem a dynastia no paiz. 
A camara congratula-so com Vossa Magestade 


ia que reina entre à nação portu- 
gueza e as potencias suas alliadas; vê com. pra= 


zer encetadas as relações politicas e commproiaes 
com o im Pao di ésão, on que-o tempo 


baju de apertal-as e engrandecel-as; e applaude 
comigual satisfação ter sido acceita a mediação of- 
ferecida por Vossa Magestade para desatar por meio 


de pacifico secordo o conflicto suscitado entre o im- . 


 perio do Brazil e a Gram-Bretanha. Quando lhe for 
presente o tractado de limites, ultimamente celebra- 


jeivi 


despachando em nome de seu 


pervertida torna-se o mais funesto de todos os so- 
phismas. 

A dotação do clero e a reforma da legislação 
le penal são pontos melindrosos, que prendem 
ha muito o estudo e os cuidados do parlamento e do 
governo; foi por isso com o maior contentamento 
que 8 camara ouviu a boa nova de que progridem e 


estão quasi concluidos os trabalhos preparatorios pa- 


ra o definitivo arredondamento das parochias, e de 
que o projecto do codigo civil,obra digna de illustrar 
uma epocha e um reinado, se acba tão proximo já 
do termo da sua ultima revisão, que póde ainda ser 
| submettido ao voto das cortes na presente sessão da 

legislatura. | aci | 
A'cerca dos estorvos que atalharam até agora 
a immediata execução da lei bypothecaria, tão ur- 
gente para a reorganisação economica da proprie- 
dade, a camara dos pares examinará o modo oppor- 
tuno proposto para os remover, assim como os meios 
adequados dé prover á fundação e estabelecimento 
das prisões penitenciarias, inculcadas pelos progres- 
sos da legislação criminal e pela suavidade dos cos- 
tumes do seculo. É 

As propostas sujeitas ao seu exame para acu- 
dir ao aperfeiçoamento de alguns ramos do serviço 
do exercito, depois da execução do plano de organi- 
sação approvado pela carta de lei de 23 de junho 
de 1864, serão attendidas com o zelo que recommen- 
dam os legitimos interesses da classe militar. 

A manutenção do nosso credito, apesar da in- 
fluencia nociva da crise monetaria + commercial, 
que a Europa e parte da America acabam de atra-| 
vessar, é para a camara motivo de vivo prazer ; es- 
timando saber ao mesmo tempo que as receitas de- 
rivadas da arrematação do contracto do tabaco e da 
melhor arrecadação dos impostos authorisam o go- 
verno de Vossa Magestade-a poder afirmar que as 
despezas publicas foram custeadas sem ser necessa- 
rio appellar para o emprestimo, no uso das authorisa- 
ções legaes. donos 
|" Sobre a organisação do serviço das alfandegas 
desejará a camara convencer-se de que se concilia- 


navaes. 
Entre as reformas que mais instam por imme- 


diata solução, a da legislação sobre o-commercio dos | | 


“vinhos e cereaes deve reputar-se uma das primeiras, 
e das que asseguram desde logo mais proveitosos re- 
sultados. Entretanto acredita a camara que à par 
d'ella, outras, não menos desejadas e necessarias, Co- 
mo a da administração civil, a da instrucção publica, 
a da policia de eegurança e a da beneficencia, serão 
tambem contempladas, merecendo ainda n'esta ses- 


são a attenção e os desvelos que por tantas vezes 


teem sido affiançados. No desenvolvimento de sua 


prosperidade physica e de seus melhoramentos mo-| | 


308 eae unstante das sociedal 


D DL ogresso - 


oo 


vidade e impoem ás camaras immensas responsabi- 
lidades. O futuro não espera, e o  preseríte não póde 
parar nem adormecer. A nova legislatura berdou das 
que a precederam deveres severos e obrigações inde- 
clinaveis a que de certo não quer faltar. Fiel à sua 
missão e no patriotismo que a inspira, a camara dos 
pares conta que os divinos auxilios a não hão-de de- 
samparar para corresponder dignamente ao que exi- 


gem d'ella a sua indole, o voto esclarecido da nação, 


e a conservação e esplendor das liberdades pablicas. | 


Sala da commissão, em o 1.º de fevereiro de 
1865, — Conde de Castro, presidente — José Bernar- 
do da Silva Cabral — Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va, relator. 

O snr. marques de Vallada desejava saber quaes 
eram os fins do ministerio, porque principios não os 


tem, e qual o estado da administração, e sentia que | 


não estivessem presentes os snrs. ministros da fazen- 
da e das obras publicas, porque tinha que fazer-lhes 
algumas considerações sobre a má administração das 
repartições a.seu cargo. . | 

Que o publico desejava saber quaes eram as in- 
tenções do governo e esperava que o snr. duque de 
Loulé lhe dissesse se haveria crise ministérial, por= 
que o publico assim o acreditava. 

Que votava a resposta ao discurso do throno, 


[mas que a votava não por seguir a politica do gover- 


do, mas sim como um camprimento á coroa. Comtu- 
do, não podia deixar de fazer algumas perguntas so 
gnr. ministro da justiça ácerca de alguns projectos 
que s exc* apresentou ns outra casa do parlamento. 

Fez mais algumas considerações ácerca da refor- 
ma das cadeias, da liberdade de imprensa é da refor- 


ma do ensino, e esperava ouvir algumas explicações | 


dos snrs. ministros em resposta ás perguntas que f- 
zera. ne 
Osnr. Seabra pediu a palavra para fazer algu- 
mas observações ácerca da nomeação dos novos mem- 
bros da camara electiva, porque todos sabiam que as 
eleições eram sempre feitas por iniciativa do governo 
e pelos seus agentes, e, portanto, isso era a poster- 
gação do systema constitucional, contra a qual elle, 
orador, sempre se revoltaria, porque era liberal. 
Fazia os mais ardentes votos para que as pala-, 
vras que se léem a esse respeito na resposta ao dis-, 
curso da coroa fossem uma realidade, e, portanto, ea- 
perava e estimaya muito que o governo soubesse som» 
pre mantêr a liberdade da urna, 
"Fez mais algumas considerações sobre a reforma 
do cedigo civil e terminou dizendo que, approvava a 
resposta no discurso do throno na generalidade, e es: 
pecialidado, b sobasoss 197 
O sor. 8. J. de Carvalho (sobre a ordem) pediu 
ao snr. presidente que marcasse o dia em que o 
snr. ministro da guerra devia responder ú sua inter- 


t+ pellação, 


"Passando a fallar sobre a materia, disso que es- 
tava inteiramente de accordo com as ideias apresen- 
tadas pelo digno par o snr. Seabra. 

Que, se as ultimas eleições tinham sido pacifi- 
cas, esse silencio era o silencio do sepulcro, porqu o 
povo já estava farto de reclamar contra a pressão 
que os governos exercem sempre n'esse acto. | 

+ Que votava a resposta ao discurso da coroa, eli- 
minando-se o paragrapho que diz respeito às ultimas 
eleições. 

-  Suscitou-se uma pequena questão de ordem, em 
que tomaram parte os enrs S J de Carvalho, mar- 
quez de Nizae marquez de Ficalho. 

O enr. conde de Thomar disse que não queria 
entrar na materia, mas só fazer algumas reflexões 
sobre algumas palavras pronunciadas pelo sor. mar- 
quez de Vallada. | 

O snr. ministro da guerra mandou Pintãm a meza 
os documentos pedidos pelo enr. S. J. de Carvalho. 

Q snr presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de terça-feira a continuação da de hoje. 

Eram b horas da tarde. 


e re e rm 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 4 de fevereiro de 1865 


+ PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO | 
A! uma hora. e um quarto abriu-se a sessão, €8- 
tando presentes 81 anrs, deputados. | 
| Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destina. 

- Osor. Brsameati mandou para &, mesa o diplo- 
ma do snr, deputado eleito pelo circulo de 5. João da 
Pesqueira. É “SB 

O enr. Julião de Mascarenhas mandou para a 
'meza uma representação dos habitantes das fregue- 
zias de Nossa Senhora da Conceição de Paio de Felle 

g de. Tancos, pedindo não serem desannexados. do 
concelho da Barquinha, a que pertencem. | 

O snr. J. À. de Carvalho mandou para a mezã 
o diploma do snr. deputado pelo circulo de Arouca. 

O sor. Levy sentiu que não estivesse presente o 
gnr. ministro das obras publicas, porque desejava 
chamar a attenção de s. exc.' para o estado desgra-. 
cadiasimo em que está a estrada de Thomar a Chão 


.2— 
+ 


| execuções administrativas, porqne muitas vezes os 


sabem está em construcção, tem tambem o 


Disse que sentia não assistir á interpellação 
ue verificou o sor. Barros e Cunha ao snr. ministro 
a justiça, porque é um facto quea reacção exis- 

te; mas não basta fazer protestos por parte dos li- 
beraes, é necessario traduzir as opiniões liberaes em 
factos; é preciso saber que execução se tem dado ao 
decreto de 2 de janeiro, que tem achado opposição 
em muitos prelados, e seo governo não tem meios | 
para fazer cumprir &s suas ordens, venha ao parla- 
mento pedir os meios para esse fim,que de certo lh'es 
não negará; porém é necessario que se tomem medi- 
das sobre este assumpto. 

O sur. B. F. de Abranches mandou para a meza 
um requerimento padindo esclarecimentos ao gover- 
no e tres propostas renovando a iniciativa de um pro- 
jecto de lei. : 

O sne. Affonso Botelho mandou para a mezs uma 
representação dos empregados subalternos da Sé pa- 
trisrchal, 

O gnr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes que acha legaes os 
diplomas dos snrs deputados Vicente Carlos Teixei- 
ra Pinto, por Arouca, e Antonio Julio Pinto Ferreira, 
por S. João da Pesqueira. | 

Foi logo approvado, sendo proclamados deputa- 
dos os individuos a que diz respeito. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
sor, Vicente Carlos. 

O snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
uma proposta de lei prorogando até 30 de junho de 
1866 o praso para o giro e troca das antigas moedas 
de ouro e prata. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
snr. Pinto Ferreira. 

O snr. Coelho do Amaral chamou a attenção da 
camara para o requerimento que mandou para a me- 
za, em que Bernardo Pinto, ex-sargento do batalhão 
de voluntarios da Rainha e hoje em veteranos, pede 
uma remuneração dos seus muitos serviços. 

E chamou tambem a attenção do sor. ministro 
da guerra para a justiça de attender sos segundos 
sargentos que serviram a junta do Porto,pedindo que 
apresentasse um novo projecto a respeito d'elles, visto 
que o que n'esta camara foi approvado na sessão pas- 
sada não teve andamento na outra camara. 

“Osmr. Ayres de Campos mandou para a meza 
uma representação de dous oflicines da bibliotheca 
da Universidade pedindo augmento de vencimento. 

Mandou para a meza tambem um requerimento 
pedindo esclarecimentos so governo. 

O enr. Severo de Carvalho mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Lisboa 
pedindo authorisação para vender e subrogar os do- 
minios directos que possue. 

E mandou tambem um projecto de lei. 

O enr. Rodrigues Camara participou que a 
'commissão de marinha se tinha installado, nomean- 
'do-pars seu presidente. o snr. Mendes Leal e a elle 
para secretario, havendo relatores especiaes para 
cada um dos negocios. EA E 
“— Oemr, Barrose Cunha disse que desejava fazer 
algumas perguntas ao snr; ministro da fazenda sobre 
as paútas, mas como a hora está muito adiantada, 
talvez que a camara queira que use da palavra em 
outra occasião para esse fim, e por isso o sor, minis- 
tro ficava prevenido a este respeito. 

O gnr; ministro da fazenda disse que, quando & | 
camara quizesse, daria as explicações que o snr. de- 
putado pede. 

ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto n.º 7, que fixa 
“a contribuição predial para o seguinte anno 
— Oemr. Abilio fez sentir os incommodos que sof- 
frem os contribuintes para satisfazerem as collectas, 
em consequencia de algumas recebedorias ficarem a 
grande distancia das povoações, e pediu ao snr. mi- 
nistro da fazenda que attendesse a estas circumstan- 
cias tanto quanto fosse possivel ; e igualmente cha- 
mou'a attenção de s. exc.* para a necessidade de se 
alterarem alguns artigos da lei que regula a contri- 
buição predial, Dor p a 
A O sor. d. de — po tambem chamou a; attenção 
> gor. ministro sobre a dade da msindas.nro- 


malfadada estrada ! 

Até aqui eram os adiamentos inqualifica- 
veis das estações superiores, agora é o mau 
tempo ! | 

Deus te ponha a virtude, pobre estrada !.. 

Dissemos no principio d'esta carta que a in- 
vernia não parecia disposta a deixar-nos por 
ora, é cremos que, infelizmente, nos não enga- 
naremos. 

Hontem choveu a cantaros todo o dia. Ao 
cahir d'este parou a chuva, para voltar com 
igual força pelas 8 horas da noute ! 

Hoje amanheceu o dia carregado. Das 10 
horas por diante temos tido sol, cujos raios pa- 
recem queimar, eo vento rondou pelo O. para 
o N.O. Mas para o O.eS. ha um grande e es- 
pesso «poalho», o barometro conserva-se bai- 
xo, e por isso é muito de esperar que o mau 
tempo continue. 

O mar está hoje bastante agitado. 

O snr. Antouio Vieira regressou antés de 
hontem de Lisboa, aonde fôra fallar,como aqui 
dissemos, ao sor. Luiz Bournay, sobre a com- 
pra de um barco a vapor para navegar no 
Mondego entre esta villa e a estação de For- 
mpaeiha ou a da Granja, quando esta estivesse 

eita. | | 

O snr. Bournay promptificou-se a mandar 
vir de Inglaterra um pequeno vapor de ferro 
com as condições precisas, mas exigiu uma 
somma tão elevada — 7:0005000 réis — que 
o snr. Vieira desistiu de transigir com s.8.* 

Deaccordo, porém,com o mesmo snr. Bour- 
nay, dirigiu-se o snr. Vieira a um irmão d'este, 
dono de alguns pequenos vapores que navegam 
no Tejo, eo qual possue a machina de um va- 
porsinho que já em tempo navegou no rio Mi- 
nho. 

«Esta machina, disse o irmão do snr, Bour- 
nay ao sor. Vieira, poderá talvez servir para 
fazer navegar um barco de madeira, como o 
que se pretende para o rio Mondego, mas para 
eu responder definitivamente sobre isto é-me 
preciso consultar primeiro o meu constructor 
naval, o sor. Parry.» | 

- O enr. Vieira, fornecendo aos seus consti- 
tuintes um relatorio circumstanciado do occor- 
rido,aguarda a resposta do irmão do spr. Bour- 
nay para lh'a apresentar e elles resolverem so- 
bre ella. 

"Veremos, pois, como já anteriormente dis- 
semos, em que virá a dar tudo isto. 

O enr. Vieira fallou com o incansavel pro- 
curador dos figueirenses em Lisboa, o sar. Jo- 
sé de Moraes, deputado pelo 1.º circulo d'este 
concelho, e, tractando d'este objecto, disse-lhe 
s. exc.* «que tinha as mais bem fundadas es- 
peranças de que a estação da Granja, no cami- 
nho de ferro do norte, seria em breve mandada 
fazer, e que depois era muito natural que 0 go- 
verno de S, M. concedesse uma subvenção an- 
nual para o costeio do vapor, do estabeleci- 
mento do qual era evidente que havia de resul- 
tar, a par de um grande melhoramento para 0 
publico, uma retribuição vantejosa para os em- 
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J Br r v Arios Dente £ prove ando Gm CUBSHO | 
“d'este projecto, pediu aos É mi re que, em oe 
casião opportuna e com a brevidade possivel, apre- 
sente à camara uma rectificação ao orçamento das 
verbas mais aproximadas da receita e despeza com 
que se póde contar para o seguinte anno economico; 
que é uma boa prática seguida em outros paizes e 
que babilita os corpos legislativos para poderern me- 
lhor avaliar o estado da fazenda publica. 

O enr. Coelho do Amaral pediu tambem ao gor. 
ministro que, quando mandasse rever as matrizes, 
ordene que ellas sejam feitas de modo que os in- 
terbsses do fisco não sejam prejudicados nem os dos 
contribuintes, e para isso é necessario «que os encar- 
regados da revisão das matrizes dj homeus in- 
telligentes c independentes. ; 

O snr. Monteirô Castello: Branco ponderou a ne- 
cessidade de haver na distribuição da contribuição 
predial o maior cuidado, a fim de que seja feita com 
a maior igualdade e equidade, e que não continue o 
que têm acontecido muitaf vezes, que é alliviar-se 
uns contribuintes e sobrecarregar outros. 

O smr. Carlos da Maia tambem chamou & gtten- 
ão do snr. ministro sobre os abusos que se dão nas 


ão Q 3 nº 8 & pundamo sn pe as mes nas 
aos hontem no edificio da | 
Figueirense reunião da assemblea geral para 
resolver sobre a escusa de um dos seus mem- 
bros ultimamente eleito para director, o snr. 
Bernardino T. de A. Ferraz,e eleger uma com- 
missão para rever os estatutos da socigdade, e 
alteral-os e coordenal-os no que precisarem, 

Não assistimos a esta reunião, mas disse- 
nos um amigo que n ella reinou a ordem. 

A escusa do snr. Ferraz foi acceite sem dis- 
cussão e eleito para o substituir o snr. José 
Marques de Mattos. 

- Consta-nos, porém, que este senhor, ao sa- 
ber isto hoje, dissera que não acceitava a hon- 
ra que a assemblea lhe fizera, elegendo-o. 5. 
8.º é muito occupado e não póde dispor do tem- 
po necessario para o cabal desempenho do car- 
go de director. 


. . a 
contribuintes Sentimos muito que s. s.º recuse. O snr. 


as collectag, 
- Osnr. Belchior Garcez fez algumas considera- 
ções no sentido dos oradores antecedentes. 

O enr. ministro da fazenda disse que concor- 
dava com as observações dos illustres deputados, 
porque o desejo de todos os ministros é que as leis 
se cumpram e que se não commettam abusos. 

Que reconhece que a lei de que se trata não 
é perfeita ; e pela sua parte tem feito o que tem 
podido para que os empregados encarregados da 
distribuição das collectas as lancem equitativamen- 
te; mas muitas vezes tem de proceder em vistade 
informações que talvez não sejam muito exactas. 

Que effectivamente as matrizes estão muito 
adiantadas, mas todos os dias apparecem difiicalda- 


pagam as custas duz vezes mais do que 


radez que poderá ser igualada, mas nunca ex- 
cedida. 

Para a commissão revisora dos estatutos 
foram eleitos os snrs. : 

João Anselmo da Silva Soares 

Antonio Santelmo Loureiro 

Antonio José Duartee Silva 

João Maria de Salerno Jordão 

João José da Costa. 

São todos cavalheiros muito competentes, 
e de certo procurarão cortar aos actuaes estatu- 
os os anachronismos que elles encerram e ac- 
crescentar-lhes certas disposições, cuja falta 
muito se sente, a 


] 


des pata a sua confecção. 

Que finalmente o governo não quer vexames, e 
deseja que nenhum contribuinte se queixe; mas se 
todog querem que o desenvolvimento da sociedade 
continue ; se todos querem gosar-dos melhoramentos 
materiaes que tanto teem concorrido para & pros- 


mim 
COIMBRA 4 DE FEVEREIRO — (Do 
«Conimbricense» :) — No domingo houve a 
reunião da assemblea geral da Associação dos 
Artistas de Coimbra, e procedendo-se á eleição 
annual, sabiram eleitos os seguintes snrs. : 
MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 
Presidente — Olympio Nicolau Ruy Fer- 


| 
peridade do paiz, é preciso que a nação pague o 
que peso e deve pagar... 
epois de mais algumas observações feitas pe- 
log snrs. José de Moraes, Carlos Bento, e Coelho 
do Amaral, o sor. presidente, dando para ordem do 
dia de segunda-feira a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. = E 


| 5) nandes. ? 
oque” ue mem meses mem h Vice-presidente — Luiz Augusto Pereira 
astos. 


INTERIOR 
Prorincias. 

FIGUEIRA DA FOZ 30 DE JANEIRO 
— (Do nosso correspondente) — A rigorosa 
invernia que tem feito não parece ainda dispos- 
ta'a deixar-nos. Pois já era tempo ! Os quei- 
xumes são geraes e os males que ella tem pro- 
duzido são já numerosos. | 

Por aqui tem tambem havido desabamen- 
tos de casas e de muros, mas, felizmente, sem: 

desastres pessoaes. 
Os caminhos visinhaes, que já dºantes eram 
pessimos, estão agora intransitáveis. 

“A ill =* camara municipal cumpre olhar 
pelo prompto reparo d'estes carninhos. 

A cheia do Mondego tinha abatido hontem 
de manhã, mas com a chuva de hontem e da 
noute passada tornou a augmentar. "Houve de receita até 1 de julho de 1864 a 

Felizmente, à Murraceira, entre o Monde- | quantia de 9655250 réis. 
go eo rio denominado de Lavos, e onde se fa-|| Foia despeza 3925800 réis, proveniente 
brica o sal, pouco ou nenhum mal tem a cheia | de soccorros a 49 sócios e a 3 viuvas, ordena- 
feito. dos nos empregados e expediente. 

Outro tanto, porém, não tem succedido ás Ficou de saldo no fim do anno economico 
marinhas situadas ao N. do Mondego, proximo | 5:2798630 réis. 

á povoação de Villa Verde. N'essas fez já bas- No semestre de julho a dezembro de 1864 
tantes estragos, tendo, n'uma só propriedade, | recebeu-se 501700 réis. 
produzido um desmoronamento de terrenos, Dispendeu-se 2545789 réis,com soccorros 
“qujo reparo não custará menos de 404000 réis. | a 40 socios e a 3 viuvas, expediente, eto. 

| Algumas cabeças de gado bovino ecaval-| | Ficou existindo de saldo em 31 de dezem- 
lar teem eido arrastadas pela forte corrente do! bro ultimo 5:5265541 réis, sendo 6685530 | 
Mondego e lançadas no Oceano. | réis em penhores, 3:4179355 réis em escripta- ! 

A" estrada para Coimbra, e que os leitores ras, 1354500 réis em fianças idoneas, 8745500 ' 

réis em inscripções correspondentes a réis 


1:8008000 nominaes, 2045481 réis em di-' 


Secretario — José da Silva Bandeira. 

Vice-secretario — Paulino José Pereira 
de Araujo. 

Dito Luiz Theotonio de Figueiredo. 

COMMISSÃO FISCAL — Josó Albino da Con- 
ceição Alves, Victorino da Cruz e José da 
Costa e Silva. 

DIRECÇÃO — José de Figueiredo Pinto, 
Augusto José Gonçalves Fino, Antonio Ro- 
drigues dos Santos Aurelio, José Simões Vaz 
e Manoel Francisco dos Santos. ' | 

Na quinta-feira teve lugar a assemblea 
geral do Monte-pio Conimbricense, para lhe 
serem apresentadas as contas da direcção, re- 
lativas ao anno economico de 1863 a 1864, e 
ao semestre de julho a dezembro de 1864. 

- Emjunho ds 1863 havia de saldo a quan- 
tia de 4:7075180 réis. 


E 


temporal feito grave mal.' 


TeTAM 
et AS ra É Co 
Assemblea | ºº 


Mattos é um perfeito cavalheiro e de uma hon- |. 
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Algumas das pequenas obras de arte já fi: | nheiro em caixa e 2884175 de alcance do the- 


soureiro, 

— Do referido saldo de 5:5264541 réis per- 
tence 1:3415770 réis ao cofre permanente, 
3:4969791 ao cofre disponivel e 6875980 réis 
ao cofre das viuvas e orpbãos. | 

Na assemblea geral foi nomeada a com- 
missão que ha-de examinar as contas da direc- 
ção; e no domingo, 12 do corrente, ha-de ha- 
ver outra vez reunião da assemblea geral, 
para lhe ser presente o parecer da commis- 
são e proceder-se à eleição dos differentes car 
gos da sociedade. | 4 1548 

Está causando graves prejuizos a conti- 
nuação das chuvas. À cheia não se tem tirado 

do bairro baixo d'esta cidade ha muitos dias. 
A pobreza é muita, e são já grandes os sof- 
frimentos. 

Nas freguezias ruraes tambem se estão 
sentindo grandes faltas, em consequencia do 
atraso da agricultura. 

Estamos, finalmente, passando por uma, 
quadra de bastante provação. 

Consta-nos que fôra nomeado administra- 
dor do concelho da Figueira o bacharel Lou-: 
renço de Almeida Carvalhaes. 

O digno administrador d'aquelle concelho, . 
o enr. José Ricardo Pereira Cabral, prefereir 
completar o seu tempo de serviço no exercito . 
para não perder o direito á reforma, 
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Jurados commerciaes. —No Tri-: 
bunal do Commercio d'esta cidade foram bon-" 
tem eleitostres jurados commerciaes para subs- 
tituirem os snrs. Joaquim Albino Dias de Cas-- 
tro, Francisco Fernandes de Magalhães Basto 
e José Francisco de Lima Junior, que obtive- 
ram escusa pelos fundamentos que allegaram..; 

A eleição para os tres jurados recahiu nos 
sors. João Arlindo da Silva Freitas, João Al 
ves da Motta'e Antonio Alves da Silveira, 

Commissões de recenseamento. 
— Ag commissões de recenseamento para 0 re- 
crutamento do exercito, installadas nos paços 
do concelho, começaram hontem os seus traba- 
lhos, principiando pelas freguezias de Campa-: 
nhã, Paranhos e Foz. 

Os esclarecimentos, documentos ou reque-. 
rimentos são recebidos em todos os dias não: 
sanctificados. 

"As indicadas commissões reunem-se nas 
segundas-feiras de cada semana. 
* Goteiras. — Em uma especie de ma-- 
nifestação que debaixo d'esta epigraphe fize-: 
mos no nosso ultimo numero contra o des=- 
potismo das biqueiras dos telhados, que ar=: 
remessam sobre nós por junto a agua que” 
as nuvens quereriam que apanhassemos por: 
miudo, dissemos que a exposição internacio=: 
nal no Porto se abrirá em outubro. Tinha-- 
mos na ideia este mez, que raros annos pas- 

sa sem chuvas, e por. isso dissemos outubro” 
quando deviamos dizer agosto. Era grande: 
a colera com que nos sublevayamos cont 


- Fallecimento. —Falleceu honte 
9 horas da manhã, sUCceur 
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“Fallecou na sua casa ds 
O snr. José Pinto Soares era 
Companhia dos Vinhos 
gumas legislaturas. | 
Fazem-se-lhe hoje á noute os officios fi 
nerarios na igreja dos Terceiros de S. Fran-> 
cisco. > 
Monumeuto ao duque da Ter- 
celra.—A commissão formada para promo- 
ver a construcção de um monumento á memo“ 
ria do marechal do exercito duque da Tercei-" 
ra reuniu-se no domingo, na casa da resi=” 
dencia do snr. general visconde de Leiria, seu ' 
presidente, para tractar d'este objecto. 

A commissão resolveu que o monumento 
seja uma estatua pedestre, e deliberou abrir 
e promover uma subscripção para a realisa-' 
ção d'este projecto. | 
Diario do Povo. — Reappareceu este” 
jornal, de que é redactor principal e editor” 
responsavel, o snr. João Cesar Pinto Guima-= 
rães.' 

Desejamos-lhe longa e prospera existen+: 
cia. 

— Desastre. —No domingo, às 5 horas da 
tarde, deu-se no sitio de Quebrantões um si=* 
nistro. 
| Um barco que vinha de cima carregado de 

gaccas de carvão de choça, querendo atraves- 
sar o rio para se dirigir ao posto fiscal do re- 
gistro, foi, arrastado pela corrente, de encon- 
tro a outro barco, e por modo que, merga- 
lhando de um lado, virou,indo a carga toda ao” 
rio. 

Trazia quatro tripulantes, que se salvaram” 
passando para o barco contra o qual o seu abal-“ 
reára. | 

As saccas de carvão vieram rio abaixo, e, 
como era quasi noute, poucas se poderam sad." 
(Tg doa das Wo, 

As saccas salvadas foram entregues na, 
alfandega, e o snr. governador civil mandow 
dar 200 réis por cada uma aos barqueiros 
que as salvaram, 

Obreiros da clvisação. — A meza' 
da confraria da Conceição, estabelecida na 
igreja parochial de Santo Ildefonso, tracta, 
segundo dispoem os estatutos da mesma con— 
fraria, de estabelecer uma eschola de ensino 
primario para os filhos dos seus confrades, 
procurando para isso, pela acquisição de no- 
vos irmãos, os meios precisos. 

Muito louvavel é o empenho, porque pro =: 
porcionar-ensino aos que o carecem, é não só 
preceito doutrinal da nossa religião, mas tams" 
bem serviço prestante á humanidade e à civi- 
lisação. | ;u 

Está de remissa. —Um tal Bernardo 
Ramos, morador na viella da Senhora da Es" 
perança, foi ter, ha dias, com uma sur.” Quite-' 
ria, moradora-para os lados de S. Lazaro, para. . 
que esta se lhe encarregasse da venda de umas" 
calças e jaqueta de panno preto, uma camiza ' 
de linho e um cache nez usado. 

Parece que a mulher suspeitou da proces 
dencia d'aquelles objectos; porque, em vez 
de os offerecer á venda, levou-os a caga da 
cabo de seeção,ao qual deu conta da com missão” 
de que fôra incumbida, com relação áquelles” 
objectos. - 

O agente policial, vendo no caso o quer 
que fosse que lhe desafiou reparo, exigiu ay 
comparencia de Bernardo Ramos. 

Este recebeu o avi somas pareceu-lhe mais 
conveniente dar-se por desenter; dido. 

Entrementes, appareceu a queixar-se do 
roubo dos objectos indicados um criado da 
snr.* Forbes, o qual, vendo-os, reconheceu se: 
rem os mesmos por cuja falta dera.: | 

“Em vista disto, a polícia não esperow quê 
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e foi deputado em 
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Bernardo Ramos lhe apparecesse e foi pro- 
cural-o para o entregar, como entregou, ao 
juizo de policia correccional, que o mandou de 
remissa para a cadeia, até que se avyerigue 
como lhe foram á mão os objectos roubados 
ao criado da snr.* Forbes. 

Roubo. — O enr. Francisco Coelho, se- 
guindo no domingo da rua de Santo Antonio 
para a de D. Pedro, onde mora, passou por 
entre um magote, pela maior parte de garotos, 
que estacionava á porta da casa onde ha ex- 
posição de feras. nd 

Mal alli tinha passado deu pela falta de um 
«porte-monnaie» , que lhe fôra roubado da 
algibeira, m'aquelle momento, com 95000 e 
tantos réis em ouro e prata, producto do seu 
trabalho de duas semanas. | 

Estes roubos,que tão frequentes são, mos- 
tram à momentosa necessidade de providen- 
cias oxtraordinarias que livrem a cidade das 
matilhas de gatunos e ratoneiros que a infes- 
tam. 

Companhia Iyrica. — Já se acha 
n'esta cidade a cantora Chiaramonte, primei - 
ra dama da companhia lyrica. 

Consta-nos que esta cantora, que tem um 
repertorio de 50 e tantas operas, não cantou 
ainda a parte do «Maria de Rohan» e deseja 
fazer a sua estreia na «Gemma de Vergi». 

O tenor Conti e a dama Peroni espera-se 
que cheguem ámanhã ou depois, pois já an- 
dam em marcha para esta cidade desde o dia 
1.º do corrente. 

O baritono e emprezario Paccini foi no 
salbibado a Lisboa e voltou hontem. 

Carnaval. — O carnaval é como a fru- 
cta; vai abundando á medida que entra no 
tempo proprio. O temporão e o serodio é sem- 
pre pêco no vulto. 

Quem no domingo viu os bailes mascara- 
dos do salão do Corpo da Guarda e dos thea- 
tros Baquet e Circo reconheceu que o carnaval 
vai entrando no seu tempo. 

No theatro Baquet tão apertados uns nos 
outros andavam os mascarados e não mascara- 
dos, que o movimento de uns determinava O 
movimento dos outros. 

No salão do Corpo da Guarda e no Circo 
houve tambem crescida concorrencia e os mas- 
carados eram numerosos. 

Tempo houve em que sempre havia que di- 
zer d'estas folganças, porque em todas havia 
uma ou outra exbibição que dava nos olhos. 

Agora tudo se confunde na turba das vul- 


garidades, e, para que nada falte á confusão, | E 


até se dá a dos sexos, sem que por isso seja de- 
safiada a curiosidade de saber-se quem são as 
mulheres que ostentosamente exbibem as fór- 
mas roliças em trages masculinos, nem quem 
são os homens que procuram disfarçar o phisi- 
co canelludo e musculoso debaixo de trages fe- 
mininos ! 
* Esabem porquê? 

E' porque o carnaval dos bons tempos car- 
navalescos cedeu o lugar ao antigo entrudo, 
deixando-lhe, para que se disfarce, a sua ba- 
m de velhos dominós e velhos costumes, 
m de um anno para o outro, apresen- 
» im uns ares de resurreição annual das 
sas, mas cada vez mais velhas ! 
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' em que as nossas pensionistas po 
ao | 573600 réis. 
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«N'este anno 0 pro rata foi maior que no 
anno antecedente, e pensionistas houve que fi- 
caram habilitadas para receberem 375440 réis 
e outras 418180 réis de pro rata e fando de 
quotas extraordinarias. » 

- Estatistica do gado no distrl- 
cto de Coimbra. — (Do «Conimbricen- 
se»:) — As diferentes especies de gados ca- 
vallar, bovino, lanigero, caprino e suino, €x18- 
tentes no districto de Coimbra, são calculadas 
da fórma seguinte: — cavallar 11:600 cabe- 
ças — bovino 26:600 — lanigero 93:400 — 
caprino 45:400 — esuino 47:200. 

Os concelhos em que existe mais gado ca- 

vallar são os de Monte Mór e Figueira. 
- Osque abundam mais do bovino são Mon- 
te Mór com 4:900 — Cantanhede 4:000 — 
Mira 3:300 — Penacova 2:300 — e Soure 
2:000. 

No gado lanigero abundam mais — Ta- 
boa com 12:800 — Cantanhede 12:500 — 
Arganil 12:000 — Oliveira 10:000, 

“No gado caprino os mais abundantes são 
— Goes 8:000 — Pampilhosa 7:000 — Louzã 
5:000 — Penacova 9:000 — e Arganil 4:000. 
O concelho menos abundante é o de Coimbra, 
sendo o maximo numero de 600 cabeças. 

Contractos commerciaes. —Fo- 
ram registrados no tribunal do commercio do 
Rio de Janeiro nas semanas findas em 246 31 
de dezembro, e 7 de janeiro, os seguintes con- 
tractos commerciaes : 

José Nicolau Ferreira e Fortunato José Furta- 
do, em commercio de roupa, na rua do Hospício n.º 
37 A, n'esta corte, com o capital de 4:0005,sob a fir- 
ma de José Nicolau Ferreira & CU * 

José Joaquim Moutinho e João Antonio Tenen- 
te, em commercio de casa de pasto, na rua de S. Pe- 
dro nº 287, n'esta corte, com o capital de 1585780, 
sob a firma de Moutinho & Tenente. 

João Antonio Alves de Brito e Henrique Perei- 
ra Leite Bastos, em commercio de commissões de 
compra e de venda de proiluctos do paiz, n'esta corte, 
com o capital de 1.000:0005, sob a firma de João An- 
tonio Alves de Brito &C * 

“A firma Machado Wilmot Irmãos e Alberto Iri- 
nto de Sá, em commercio de comprae de venda de 
carvão de pedra, de coke,de metaes e de outros gene- 
ros, no trapiche sito na praia da Chichorra, n'esta 
corte, com o capital de 60:0003000, sob a firma de 
Machado Wilmot & Sá. | 

Jobn Holm e C. V. Carlson, em commetcio de 
maçames, na rua Direita nº 103, n'esta corte, com o 
capital de 20:0008000,sob a firma de Holm & Carlson,: 
de que fará uso o socio Holm 


Antonio de Almeida Pinto e Joaquim de Almei- | ' 


da Pinto, em commercio de café e de bilhares, no lar- 

odeS Francisco de Paula n.º 8, n'esta corte, com o 

capital de 6:0008000, sob a firma de Almeida Pinto 
& Irmão. 

José Pereira Victorino, Carlos Luiz Pereira de 
Souza, João José Alves Souto e José Francisco da 
Costa Ondas, em commercio de commissões de café,de 
generos do paiz e estrangeiros á conta propria, na 
rua de S. Bento n.º 19, n'esta corte, com o capital de 
300:000 3000 réis, sob a firma de Pereira Victorino e 

| C.*, de que este fará uso e no seu impedimento os ou- 
tros socios. 

Francisco dos Santos Pereira e Antonio Leibutz 
Mendes de Oliveira e dous commanditarios, em com- 
mercio de fazendas e roupa feita, na rua da Candela- 
ria n.º 41, n'esta corte, com o capital de 70:0003000, 
gob a firma de Mendes & Santos. 

Francisco Antonio Mendes de Oliveira Junior e 


Paulino Dias Fernandes, em-commercio de commis-, 


sões ei conta propria, na rua da Alfandega n.º 24, 
n'esta corte, com o capital de 60:0003000,sob a firma 
de Mendes Junior & Fernandes. z 
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derão receber | culo, dirigiu o reia um 
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alpendre onde os qua- 
renta prisioneiros se achavam acorrentados 
a diversos postes, e mandando desprender 
vinte e oito, deu ordem para que os conduzis- 
sem à prisão; em seguida, dirigiu aos outros 
doze uma allocução, annunciando-lhes que no 
dia seguinte, em expiação dos crimes com- 
mettidos pelo chefe da sua tribu e para satis- 
fazer a sombra de seu pai e do seu ascenden- 
to, lhes seriam cortadas as cabeças perante o 
povo reunido. Os infelizes escutaram o dis- 
curso real com a mais completa indiferença. 


O rei acrescentou que dous d'elles seriam exe- 


cútados pela sua propria mão, retirando-se 
em seguida. 

Decorrido pouco tempo, chegou o principe 
Bocu-So, irmão do rei. Escolheu dous dos 
prisioneiros, participou-lhes que os designava 
para serem executados por seu irmão, mas 
quefpara serem admittidos a tamanha honra, 
era mister que purificgssem o corpo manchado 
pelo crime, para o que passariam a noute no 
grande templo dos fetiches, prostrados ante 
os idolos. 

Ao outro dia, foram conduzidos os prisio- 
neiros para a praça do mercado, com as 
mãos ligadas atraz das costas; o rei, sentado 
n'um throno de marfim, rodeado da eua cor- 
tee dos grandes dignitarios do reino, presidia 
á ceremonia. No meio da praça achava-se 
uma grande bacia de prata destinada a rece- 
ber o sangue das victimas. 

Apenas soou a hora marcada, o rei levan- 
tou-se, pegou n'um sabre de finissimo aço e 
cortou a cabeça aos dous prisioneiros que re- 
solvera immolar. Os desgraçados, segundo a 
ordem que lhes foi dada, baviam-se collocado 
junto do tanque que devia receber-lhes o san- 


Em virtude d'esta primeira execução, à 


duraram ainda cinco minutos depois que o rei 
tornou a tomar logar no seu throno. 

Os outros dez prisioneiros foram executa- 
dos pelo grão petiche, ou sacerdote, 0 qual to- 
mava nas mãos a cabeça de cada suppliciado, 
e mostrava-a ao povo, que soltava uivos fero- 
zes 


multidão fez ouvir phreneticos applausos, a 


Terminando tudo, a multidão precipitou- 
se para onde se achavam os corpos das infeli- 
zes victimas, que cortou em pedaços, bebendo- 
lhe ao mesmo tempo o sangue. 

O rei retirou-se com grande pompa, 
mandou pregar as doze cabeças nas paredes 
do seu palacio. 

“Estas scenas monstruosas reproduzem-se 
tres ou quatro vezes por anno, e isto no meio 
do seculo XIX. 

Desgraçadamente os sacrifícios humanos 
não se circumscrevem ao reino de Dahomey. 
Tem tambem frequentemente logar nos reinos 
de Ahbeolkuta, de Ashantee e de Benin, egual- 
mente situados na Africa e na mesma região 
que o Dahomey.» Ú 
Eisneta de Luiz Philippe. — À 


duqueza de Charters deu 4 luz no dia 13 de ja- | 
neiro ultimo, em Ham Common, perto de Ri- 


chmond (Inglaterra), uma princeza, que é a 
primeira neta de Luiz Philippe. 

A duqueza de Charters é filha do principe 
de Joinville e da princeza do Brazil (irmã do 


LU 


mais simples. Basta untar a parte doente, 
mesmo se esfregar. j 

O vapor do oleo é sufficiente para desinfe - 
ctar os vestidos. | 

Se isto é verdade, acrescenta o «Beulder», 
que dá esta noticia, é fóra de duvida que o 
mesmo remedio póde ser applicado a outras 
molestias de pelle provenientes de causas ana- 
logas, e póde presumir-se que aos jardineiros é 
lavradores seja possivel tirar partido da ap- 
plicação do oleo de petroleo na sua profissão. 

Como fallamos d'este liquido, é curiosa a 
seguinte notieia : 

« Dizem de Philadelphia, em data de 20 
de dezembro ultimo : ... | 

New-York, Philadelphia e Boston estão 
em ebullição por causa do oleo. 

Só em New-York ha mais de 200 compa- 
nhias para a exploração do petroleo e em Phi- 
ladelphia ainda ha mais. 

Nascentes de petroleo, projectos de petro- 
leo e provisões de petroleo são por toda a par- 
te o objecto das conversações, e as damas es- 
quecem as modas e dão tregoas á sua natural 
inclinação á maledicencia para discutir 08 
planos de uma nova companhia de oleo ou 0s 
preços correntes do ultimo mercado de petro- 
leo. » 


Factos diversos 


— Não se tendo reunido ante-hontem nu- 
mero sufficiente de socios da Associação Phi-| 
lantropica das Artes Portuenses para consti- 
tuirem a assemblea geral, ficou esta addiada 
para o dia 12. N'este dia será apresentado 0 
relatorio da direcção e tomarão posse dos car- 
gos para que foram eleitos os que tem de admi- 
nistrar aquella associação. 

— Publicou-se o n.º 4 da «Previdente», 
folha official da sociedade assim denominada 
de seguros mutuos sobre a vida, fundada e ad- 
ministrada pelo Brnco Alliança. Este numero 


| contém os seguintes artigos: — Aos paes de 


familia, pelo sor. José Ferreira Moutinho — 
Os Bancos portuguezes em 1864, pelo snr. Ro- 
drigues de Freitas Junior — Manual do apren- 
diz de commercio, pelo mesmo sur. — Os se- 
guros mutuos julgados por varios escriptores 
— Movimento dos seguros de vidas — Mini- 
mum da taxa do juro para o desconto no Ban- 
co de Inglaterra desde 1855 a 1864 —Influen- 


lidade—Caminhos de ferro da Belgica —Novo 
freio electrico. 


eee e ES mam 
CONHUNICADOS 
Rapinagem 
Foi hontem escamoteado da algibeira de Fran- 
| cisco Coelho, na occasião em que atravessava da rua 
de Santo Antonio para a de D. Pedro, onde habita, 
um porte-monnaie eom nove mil e tantos r8. em ouro 
e prata, producte do seu trabalho de duas semanas. 

O roubado deu pela falta ao passar por entre 
uma porção de ga-otos-larapios que estavam à porta 
da exposição das feras. 

"Todos os dias se fazem roubos d'esta natureza, 
porque a cidade está infestada de uma alluvião de 
rapazes vadios e ratoneiros — isto é uma vergonha 
n'uma cidade onde ha policia. O maior serviço que 
o actual snr. governador civil póde prestar ao Porto 


= sa = - estas o. -— 
“ 


diga-me ao menos ge não tem a mener responsabilida- 
de sobre as cartas que lhe são entregues, ou que são 
votadas na caixa da sus repartição, para eu saber se 
me tenho queixado sem razão de suas seccas rés- 
postas, , . 
Manoel José Baplista, 

Avellães de Caminho 25 de janeiro de 1865. . 


POST-SCRIPTUM 
Aproveito a occasião para mostrar um novo. ca- 
visto que ainda chegou a tempo. , 
Quando fechava esta carta recebi uma da exem.* 
snr* viuva Cunha, avisando-me que as estampilhas 
lhe foram entregues em 23 do corrente, por manda- 


80, 


do da direcção do correio do Porto, que as recebeu 
n'uma carta anonyma, que lhe dizia serem entre- 
gues, em vista de uma accusação, feita ao director 
do correio de Anadia, no jornal à «Restauração» n.º 
22 de 21 do corrente. O enigma é célebre, e eu hei- 
de fazer por obter cópia da carta anonyma, e do 
que passar breve darei conhecimento go publico, 
a quem ainda me resta prévenir d'esta vez que ap- 
pareceram 15150 réis e não 15200 réis que se met- 
teram na minha carta e que esta tambem não appa- 


areceu. 
, (Segue-se o reconhecimento.) 
(26) 
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Porto 6 de janeiro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d, d. 09) di Vicórecrencoe 53 1/,0 533/, 
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Alfandega ão Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 


del a 4 do fevereito..scclec..os” ” 8/8096165 |) 
no dia Gs. dét CUSTA Valli dota tra 2:9198730 
11:8125895 


Derpachos de exporiação . 
Fevereiro 6 A 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, J. V. 
Domingues, 2830,2 litros de vinho. | 
BAHIA—Na barca Babiana, F. J. Pereira Pin- 
to, 1 caixão com rosarios; A. J. Teixeira de Carva- 
ho, 1 caixão com salpicões. 
PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. A. 
da Cunha Porto, 40 cunhetes com pomada; Rita M. 
de Costa e Souza, 2 caixões com ferragens, 
MARANHÃAO—Na barca Brilhante, Antunes 
Junior & Senna, 9 barris com pregos e 1 caixão com 


as. 
LONDRES — No vapor ing. Beta, Martinez 
Gassiot & C.:,5342 4 litros de vinho; Sandeman & C.º, 
534,2 ditos de dito, e 133 ditos de vinagre; L Vieira 
Pinto, 1 caixão com presuntos e 1 dito com salpicões. 
IDEM —Na escuna russ.Bertha,C, N. Kopke & 


“e! cia do casamento sobre a mortalidade e mora- | G.» 6410,8 litros de vinho. 


IDEM—Na galeota hol. Angela, W. G. Rough- 
ton, 534.24 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, D. de Al- 
meida Soares, 26712 litros Ge vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, F. Lo- 
pes Caturno, 400 caixas com laranjas; G. J. Graham 
& GC.» 400,9 litros de vinho e 2 volumes com doce; Ri- 
cardo Uilcock, 400,6 litros de vinho; J M.R Valen- 
te & T, Archer, 133,5 ditos de dito; Afley & Cramp, 
667,8 ditos de dito. 

HAMBURGO — No patacho João 1.º, Antunes 


Junior & Fontes, 150 couros, D. M. Fewerheerd Ju- | 


nior & C.º, 133,5 litros de vinho, Fonseca & Ferrei- 
ra, 1 volume com bezerros. 


Termos de esrga 
Fevereiro 6 | 
S. MIGUEL — Escuna Oliveira, cap. Pacheco 


Gomoros despashados pela mesa ds 


e —s —- -.— e — “e. e. 


Agencia do Brazilian & Portuguese 
Bank Limited 


BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1865 
Caráial do banco 50:000 acções a & 
O por acção... ...cceccorve.. 4500:0008000 
Capital pago a & 20 por aeção.... 2.250:0008000 
| ACTIVO - ao pe 

Existencia em cofre e nos bancos... 60:3998905 
Letras descontadas e a receber..  225:5708055 
Emprestimos garantidos......... 28:5678935 
Devedores no estrangeiro... ..... 124:6758415 
Saldo de varias contas... ..v..cvo 229:8445295 
Réis...  669:0575605 
ias PASSIVO Essa 
Brazilian & portuguese bank limi- pd 
| » Londres, . seas ca sescsioo 257:9668370 

Depositantes a praso em conta cor- 

POnto, ss discos GD BIN SLETS DO 142:3643935 
Credores no estrangeiro... ... cv... 16:9598930 
Contas correntes com diversos... ..  251:7668370 

Réis...” 669:0578605 


E.e O. E —Porto, 6 de fevereiro de 1865. 
Barão da Nova Cintra, director, 
M, A, Machado, pro. secretario. 


aaa is rm ai PENTA ima mem a 
Praça de Lisboa 4 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 3 de fevereiro...,...  39:698$998 
[dem no dia senao so cobrado sTasa 7:6048477 
47:8038475 


tod Cotações ollicines 


Insoripções d'sssentamento, juro | 
pago até 31 de dezembro 
1964, .acercasioce cio sc Gun 

Ceupons idem. “e... ... e. .... 

Titulos de 5 acções do banco de 

| Portubalo, sssccecccosovosp 


48 1 n/48 3), 
48 1), 0 48 3), 


5288 m 5308000 


Banco Commercial do Porto... 2588 a 2608000 
» União ...coccsreccssee 1258 à 1305000 
- » ; Allian Desantaso o sons. Ts a 7258000 
» Mercantil Portuense.... 2045 a 2568000 
Titulos de divida publica (an- | 
tigos) cesso cvs ccescceco cc. 1 a 2 
Titulosde divida publica [asues] 2a 4 
Titulos de divids publica [das 
tres Operações). .esescssesves 10 a 12 
Papelmoeda ....ecccccccroroo 18 820 


Cambios 


' 80 d/g.. 525) 
60 d/y.. — a» 


50 aja. T 


Londres, «++ : 
100 d/d.. 537 


Paris... ... 


Hamburgo... 8m/d.. 473% 

Amsterdam . 3m/d.. 42 1 
Genova... .. 8m/d.. 530 Y 
Reporte ea. 3m/d., & 

Madrid ..... Bd/v.. 925 

Cadir,...... | Bd/y.. 910 

Porto....eve .» par 


PARTE HARITIKA 


Porto 5 e 6 de fevereiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem *% 


se, pela qual ã qu Ed j | 
— SA José Luzary Junior, Joaquim Leite de Barros e | actual imperador) D. Francisca. é sem Aepoa Sado ordenar & capáira e Ra eztiva ks 7 a MIA BOBAS DA MANHÃ 
as | . ncommercio de os e molha- er. coca Ah e ara D na q aca Ma- ses va ios, € Pp Ir ao governo ex ua magest eve + n 4 É dm ip - 1) 
25 O a NIRO PRE ES MO 100 IVO DOPTO, Luque Te Uharters, segundo hlho | que a lei confere aos cidadãos pacificos, respeito a | Vento L. (fresco) eo mar agitado. : 1 
Do | AA Santos Portogal, em commercio cd f “a RR É ari DT Sr ERES |O | ia 2d “Ji E 
E A ad si dade add Conta Dropija OR rui do Rosário o sobrado. pics do duqu 3 de Orleans, morto de desastre em 13 formalidades de processos. to e | na : 
re gd — + «s publicas, não vemos geito de QUe O | ta corte, com o capital de 36:0008000, sob a firma de de julho de 1842. Todos di peral pê ei plage cs ERR [ND PAS EN | | 
* ES ; , , A recem-nascida princeza é tambem bis- te que vive da rapinagem, e não será com difiiculda- ardentes Hovimento maritimo de diversos. 


portuense readquira o seu cepiraanoso João da Silva Duarte & C.º, de que, na ausencia d'es- Fevereiro 6 


de que de noute para o dia apanhem toda essa gatu- 


“de ontros tempos. a fardas Gti Portuga “PERENE pata de D. Pedro [V do Portugal e do Bra | assi eerig qi feto ato aguas veses tros portos do reino 
Dr o odia esteve menos mau, porque pou- Candida Meria de Carvalho Vianna-e Mi berÃo Rodo zil. infelizmente poucos dius depois ge tornam a ver nas MANIFESTADO PABA DEPOSITO 

30 choveu, e o sol apparecia de espaço a espaço | tana de Macedo, em commercio de molhados, na rua Periodico encyclopedico. — Vai | ruas semelhantes diabos. | ABUAIÓOITO.. conureasincsnroneo 10695,00 Rd rito Et E RARITARO 
azer negaças, isto é, no domingo, ainda pe- | do Sabão n.º 23, n'esta corte, com o capital de | publicar-se em Barcelona um periodico ency-| | Porto 6/de fevereiro de 1865. AML E RE 1796,44 fera = rca a cuma 
las ruas andaram alguns mascarados a pé e a POCO, sob a firma de Gomes de Carvalho | clopedico de perguntas e respostas e observa-| (97) | mp É dpi Se Dna DR Co : 
cavalo, porém não nos consta que apparecesse “Lotonio Méndés dé Mello é Domingos dáCóiia ções interessantes sobre historia, literatura, mts EM VILOA MOVE" - vêr SETUBAL —Cabique Santa Rita, mestre Gon-, 
exhibição que mereça mencionar-se. Oliveira, em commercio de mantimentos na praça do pbylologia, bellas-artes, bibliographia, etc. Ofícios funebres ron a a pre cota A E Lao ] 

Veremos se o que está para vir nos levará | Mercado n.º 28, n'esta corte, com o capital de 2:0803, Intitula-se «Consultor Universal». ) poi REA trt Pia Idem 162 dé tévéicizo 
a reformar o juizo que deixamos enunciado. | sob a firma de Mello & Oliveira. O primeiro numero estava já no prelo. . A commissão que se tinha imposto o celebrar Vinho..eccccrecsucsoccssraoo IT454,00 Não entrou nem gabiu embarcação alguma. 


Póde ser, mas não contamos muito com isso. 


Recenseamento geral da popu- 
lação. — Segundo o apuramento definitivo 
do numero de pessoas inscriptas no recensea- 
mento geral, nominal e simultaneo da popula- 
ção, effectuado em todo o reino em 31 de de- 
zembro de 1863, verificou-se que no districto 
administrativo de Bragança havia 164:049 
almas, divididas pelos doze concelhos do dis- 
tricto do modo seguinte : 


Concelhos Almas 

Alfandega da Fé....... Eee o go Teo as Rida cgia 9:173 
Bragança ....... «à ctlitdo US daadam Dora o 26:215 
Carrazeda de Anciães.,.... cccccorceso. 11:382 
Freixo de Espada 4 Cinta......... 00... 6.029 
Macedo dos Cavalleiros......ecccecersecs 17:568 
Miranda do Douro..... e a eo e PUT 
Mirandella...... O E e cos iss cão 18:000 
Mogadouro... ....cceceeerererenreesasro 14:768 
Moncorvo. ..... e dbd: Do om ofiniciia ES ao etolão o à 13:401 
Villa MOC Guess anes a Ps AR ag e 8:522 
Vim assa sescnas sines dede stent da. 9:707 
Vinhaes .cesoso ...... . «anna... * 20:174 

164:049 


Associação dos empregados do 
Estado—Recebemos o relatorio e contas que 
a direcção da Associação dos empregados do 
Estado apresentou á assemblea geral com rela- 
ção à sua gerencia no anno de 1364. 


Vê-se d'estes documentos que a receita da 
associação no anno proximo passado foi de 
11:3625885 réis e a despeza de 6:8575191 
réis, não incluindo em uma e outra a impor- 
tancia dos penhores tomados e resgatados, 
sendo aquelles na importancia de 22:0605900 
réis e estes na de 16:74653520 réis. À receita 
excedeu a despeza em 4:5053094 réis. 


No fim do anno de 1864 o fundo perma- 
nente subia a 17:9903527 réis e o fundo dis- 
ponivel era de 6:3528324 réis, sendo o fundo 
de quotas extraordinarias, em deposito no fun- 


do permanente, de 3:1793831 réis. 


O numero de socios que foram soccorridos 
duraute o anno foi de 218, importando a des - 
peza feita pela associação com soccorros pecu- 
niarios, medicamentos, funeraes e auxilio para 
luto ás familias de 28 socios, em 3:0525704 
réis. * 

As pensões concedidas ás familias dos so- 
cios fallecidos elevaram-se a 2:0175040 réis. 


No fim do anno de 1803 contava a asso: 
ciação 1:316 socios. Durante o anno de 1864 
entraram 38; foram despedidos 22; despedi- 
ram-se 6; falleceram 30; e ficaram existindo 
em 31 de dezembro 1:296 socios. 

Terminamos este resumido extract» das 
contas da direcção, transcrevendo os dous se - 
guintes periodos do relatorio: 


«O fundo activo, sendo no anno de 1863 
de 24:8925177 réis, foi no anno de 1864 de 
929:2695481 réis; o fundo permanente, que no 
anno de 1863 era de 15:7003311 réis, é no 
anno de 1864 de 1:9905527 réis; o fundo 
disponivel tambem augmentou, porque, sendo 
em 1863 de 5:1455981 réis, em 1864 foi de 
6:3528324 réis; e finalmente o fundo de quo- 
tas extraordinarias em deposito no fundo per- 
manente de 3:1795831 réis. São dados que 
provam que não estará muito longe a epocha 


Paquete incendiado. — Na noute 
de 23 para 24 do mez que findou ardeu com- 
pletamente em Nova-York, onde se achava 
ancorado e em vesperas de principiar a des- 
carga, o paquete «City of Washington», da li- 
nha de Nova-York para a Nova Orleans, per- 
tencente a MM. H.-B. Cromwell e C.* 

O fogo rebentou ás 9 horas e meia e propa- 
gou se com tal rapidez, que ás 11 já não havia 
esperanças de salval-a, 

A's 2 horas da noute o paquete estava to- 
talmente comsummido até 4 linha de fluctua- 

ão. 
1 O seu valor calcula-se om 300:000 dollars, 
e comquanto se ignore ainda de que natureza 
era o carregamento do «City of Washington», 
suppõe-se que o valor d'ello não será inferior 
á mesma quantia. Tanto o navio como o carre- 
gamento achavam-se seguros. 


Sacrlíicios humanos. — Não obs-| 


tante os progressos da civilisação moderna, 
que como tufão irresistivel tem avassallado o 
mundo, derrubando no seu caminho a barba- 
ria de tantos povos incultos, ainda hoje, e on- 
de não eram muito de esperar, sg dão ecenas 
repugnantes, que accusam a selvageria dos 
usos de certas popnlações, para quem o gol 
benefico da illustração não chegou ainda a 
raiar. 

Eis como se expressou um jornal francez, 
do qual extrahimos a seguinte noticia de uma 
das mais hediondas práticas de superstição 
gentilica: 

« Recebemos uma carta de Whydah, na 
qual se nos relatam alguns promenores sobre 
a festa dos sacrifícios humanos, que recente- 
mente teve lugar em Momey, capital do Da- 
homey, ea que assistiu o rei com toda a sua 
corte e grandes dignitarios do Estado. 

As scenas horriveis que vamos referir, 
passaram-se n'um paiz quo tem relações muito 
estreitas com os europeus, e apesar dos conti- 
nuos protestos da França, da Inglaterra e de 
muitas outras potencias, 


O Dahomey, situado na Nigricia mariti- 
ma, na costa dos Escravos, a éste do reino 
de Beuin, é um dos mais vastos e ricos Esta- 


dos da Africa. Francezes, inglezes, portu- | 


guezes e muitas outras nações alli tem agen- 
cias quasi todas estabelecidas em Wbydab, 
que é o porto mais consideravel do reino. 


O rei, tendo feito annunciar ao povo que 
brevemente, para honrar os manes de Agu - 
goro, seu antepassado, e dorei Geza, seu pai, 
quarenta prisioneiros, provenientes da tribu 
rebelde dos Akankas, seriam immolados na 
praça do mercado, em Abomey, com o cere- 
monial do costume, tres dias depois resolveu 
que este barbaro acto tivesse lugar uma hora 
antes do nascer do sol. Muitos europeus que 


se achavam na cidade, tiveram uma audien-|. 


cia do monarcha, em que lhe pediram que re- 
nunciasse a tão hediondo sacrifício. 


O rei declarou que não podia supprimir 
esta festa nacional, mas que, em respeito aos 
estrangeiros, consentia que so reduzisse a do- 
zo o numero das victimas, 


No dia que precedeu o horroroso especta-. 


Parece que o pensamento d'esta publicação 
é o de abrir nas suas columnas largo campo 
aos eruditos, curiosos, antiquarios, etc, pois 
que os assignantes do periodico serão ao mes- 
mo tempo collaboradores delle. 

Boa noticia. — Diz a «Corresponden- 
cia de Hespanha» : 

«No dia 20 do corrente (janeiro ultimo) 
atravessaram, com toda a felicidade, as loco- 
motivas a ponte do Guadiana, na linha ferrea 
de Ciudad-Real a Badajoz. 

Continúa com toda a actividade o assenta- 
mento da via e para meados do mez proximo 
chegarão os trens até Villanueva de la Se- 
rena.» E 


umas exequias por alma da finada exe ”º sor. * D Ma- 
ria Albertina de Souza Cardoso, esposa do snr. Sil- 
vestre de Aguiar Bizarro, desempenhou à sua missão 
com a bonra e magnanimidade propria dos cavalhei- 
ros que à formavam,e com a religiosidade que reque- 
riam as virtudes da finada. 

Foi, como tinhamos annunciado; a igreja dos 
extinctos carmelitas o local onde ellas se celebra- 
ram pelas 10 horas da manhã da quarta-feira prete- 
rita. 

O templo estava todo forrado de crepe, e no cen- 
tro se erguia uma magestosa e elegante eça (proprie- 
dade do snr. Delfim da Cruz Lima, que a prestou ge- 
nerosamente), 4 volta da qual ardia um sem numero 
de luzes, dispostas com o melbor gosto e symetria. 
Por sua parte quiz tambem a irmandade dos 
extinctos frades carmelitas dar-lhe o seu testemunho 
de sffeição. Não consentiu receber a menor retri- 


ST SO 
Pi 


buição pelo que toca a propinas e mais despezas oc- 
casionadas por tão sumptuosas pompas de «requiem» 

Presidiu aos officios divinos o rev.”* gnr. dr. Mi- 
guel Joaquim-Gomes Cardoso, vigario geral do bis- 


Bons indícios. — Assegura-se que en- 
tre os federaes e confederados, na America do 


Norte, ha negociações para troca de produ- 
ctos. ” 

As fabricas de Nova Inglaterra precisam 
de algodão, ao passo que no Sul ha grande falta 
de gados. DRA 

Em vista d'isto, parece que farão a troca 
commercial entre si dos productos que neces- 
sitam, º € 


Desastre. — No dia 26 do mez passa- 
do deu-se um terrivel desastre na sala das es- 
cholas catholicas,em Westminster. Havia pou- 
co que a capella de Santa Maria tinha sido de- 
'corada de novo. No intento de costear as des- 
pezas d'esta decoração, organisou-se ama lo- 
teria, a que assistiam para cima de cem pes- 
soas. De repente, a trave que sustentava O 
centro do soalho quebrou, este abateu, e um 
grande numero de pessoas cahiu do segundo 
andar ás lojas. 

No desentulho a que immediatamente se 
procedeu, acharam-se cincoenta e seis pessoas 
gravemente feridas, das quaes dezeseis fo- 
ram transportadas ao hospital de Westmins- 
ter. 

Os cirurgiões declararam que quatro das 
victimas não poderiam sobreviver aos feri- 
mentos mais do que duas ou tres horas. Tres 
dos que mais padeceram as consequencias 
d'este desastre, iam soffrer a amputação que 
o seu estado exigia. - k 

Correios. — O augmento da receita 
dos correios em Inglaterra toma proporções 
surprehendentes, desdo que o governo inglez 
adoptou medidas para facilitar a correspon- 
dencia pela reducção dos portes. 

Em Bermingham o movimento annual do 
correio é de 12 milhões de cartas, em Liver- 
pool de 16 milhões e em Manchester de 19 
milhões. 

Porém estas cifras são insignificantes, 
comparativamente à do movimento do correio 
de Londres, que no anno de 1863 foi de 
151.619:000. 

O oleo de petroleo. — O doutor 
Decaisne, de Anvers, descobriu uma nova é 


| singular propriedade do oleo de petroleo. 


Annuncia que este liquido destroe instan- 
taneamente o insecto parasita que se chama 
acarus e que é causa da molestia de pelle co- 
nhecida com o nome de sarna. 


A maneira de applicar este remedio é a 


pado, assistido de grande numero de ecclesiasticos, 
communidade dos meninos orphãvs e meza da ir- 
mandade. " 

Sessenta e seis Professores, entre os quaes se 
achavam os snrs: Carlos Dubini e Miguel Angelo, 
executaram a estrondosa e arrebatadora missa fu- 
nebre de Cherubini, cantada pela primeira vez n'es- 
ta cidade nas exequias da Senhora D Maria II. 

O responsorio foi o de David Peres, regente da 
orchestra da parte instrumental o snr. João Antonio 
Ribas e da vocal o enr. Hypolito Medina Ribas. 

Nada deixou a desejar a execução. 

Foi esta a demonstração mais cabal que podia 
receber o enr, Silvestre de Aguiar Bizarro do muito 
que todos tomam parte na sua dôr e prestam o tribu- 
to merecido 4s virtudes de sua finada esposa. 
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— ar. CI VEL DO ————— 


Snr. redactor 
Com & publicação das seguintes linhas nas colu- 
mnas do seu acreditado jornal muito obseguiará ao 
De V etc. 
Manoel José Baptista. 


Ainda o correio de Anadia 


Não ha carta que não seja objecto de mais ou 
menos importancia, e poucas pessoas baverá a quem 
ge não oflereça occasião de precisar receber ou en- 
viar uma carta; portanto, todo o povo depende mais 
ou menos da repartição do correio e todos teem di- 
pro de procurar esclarecimentos sobre o que lhe 
falte. 

Infelizmente, não entende assim o director do 
correio de Anadia, pelo que considera seu inimigo 
todo aquelle que lhe pede ditos esclarecimentos, e 
quem se vêna precisão de pedil-os é victima de seus 
doestos viperinos e de sua crassa grosseria. 

Não preciso testemunho de pessoa alguma para 
affirmar o que digo, pois o que tenho passado com s. 
8.*eo que n'uma occasião me disse de uma pessoa 
que por carta lhe pediu esclarecimentos sobre as ir- 
regularidades com que recebia os jornaes, é bastante 
para eu conhecer sua educação. 


Sea boa educação é precisa a todos e em todos | 


os casos, éintoleravel a falta d'ella para quem oc- 
cupa um lugar de que depende o publico em geral, e 
onde todos teem direito de serem attendidos e com 
boas maneiras. Bica 

Não admira que o director do correio de Anadia 
ge mobtre remisso no cumprimento dos deveres go- 
cines, porque n'este caso cada um dá o que tem, mas 
é estranhavel que não seja mais pontual em cumprir 
aquelles a que é obrigado por lei. As arrogancias de 
s. s* mostram ter em que fiar-se para não temer res- 
ponsabilidade; no emtanto, era melhor e mais airoso, 

ue procurasse não as temer, fiando-se no completo 
ido re de seus deveres. 

Se s. 8 * não qui 
lhe pedi sobre a carta que-em 14 de dezembro fui vo- 
tada na sua repartição com 158200 em estampilhas, 
por eu estar em companhia de. um amigo, aproveite- 
mos à occasião para fallarmos aqui em particular, e 


itanco Commercial do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 31 de janeiro de 1865 


ACTIVO: | 
Existencia em cofre, em metal..... « 888:2378347 
Letras descontadas a receber. ...... 1.344:0293106 
Emprestimo sobre diversos penhores. 225:7688017 
Emprestimo ao governo para a nova 
alfandega do Porto........cue. 500:000 8000 
Titulos de divida publica (valor do 
balanço)...........cce se cersars 20:976 5000 
Liquidações.....ceccereccrrrswos 26:2718052 
Creditos diversos. ......». qi 4 383:7235472 
Emprestimo forçado á Junta do Porto | 
m ob co cs ss algas Um ans ao QL SOOU) 
Custo actual do edifício do Banco, as 
A AP erre rec 25:1018870 
Emprestimo para o porto artificial 
de Ponta Delgada.,,..eusterees 40:9205052 | . 
Acçõesem reserva... ccccrcosc seo  DOO:0003000 
dos" Rb SS 3.522:8818916 
PASSIVO: ——— 
Capital actual do Banco ......«..« 2:000:0008000 
Diversos depositantes.,.....«..... 565:2788208 
Notas em circulação.............. 245:870 8000 
Amortisação dos emprestimos para a 
nova alfandega. .... coecce sra 280:8395170 
Dividendos a pagar.....ecererecs 39:560 8500 
Debitos em conta corrente... ...... 284:6328810 
Fundo de reserva... ...cccccco voo.  100:0003000 


Lucros e perdas.,,...cicccereero 


0 — 


3,522:8818916 


31 de janeiro 


Banco Commercial do Porto, 
de 1865 , 
Os directores: 
Balthazar José Martins 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 


Nova Companhia Utllidad 
Publica 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE 
JANEIRO DE 1865 
ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal..,. 
Titulos a receber... .cecconcasivo 
Acções da Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Portuguez......... 


131:0738045 


Penhor de inscripções... ......... 2 856:5005000 
Governo, conta de emprestimo. ...  1.428:2505000 
Acções de conta propria... ...... 316:1328500 

Moveis, utensilios e gastos de ins- | 
tallação...ccceerseorenasanoo 2:0225812 
Accionistas, nova emissão... «... 12:8338992 
Reis, «e 5.801:0988479 


— —— um 


PASSIVO: 


apital....ccecccocrsasscs see. 2 000:0008000 
Penhor de inscripções......... «+. 2.856:5008000 
Acções antigas por amortisar...... 4678335 
Governo, conta de liquidação. ,... 10:7165285 ' 
Dividendos a pagar.....ecerensa 13:561 5460 
Depositos áordem...... cre... 145:10158928 
Depositosa praso.....ccccv... 3898935216 

undo de reserva,,.sceccusenass 68:0008000 
Ganhos e Perdas.,... cocos ovedoo 16:8585355 |. 


Réis... 5:501:0985479 


— — mm ss Ao som Sa 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 


z dar-me os esclarecimentos que , nistração e commissão fiscal. 


Porto, 6 de fevereiro de. 1865. 


Os directores: 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Caminha 3 a 5 de fevereiro 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Vianna do Castello 3 a 6 de fevereiro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


a e CO ne e mem 


movimento marítimo estrangeiro . 
som reiação a portosde Porsugai 
BAHIDAS 
De Cardiff, o Frithyof, para Lisboa. 


25 de jan. 
Db De Dunkerque, o Aigle, para Setubal, 


» . De Liverpool, o Triumphunte, para Lis- 
08. 
26 » DeClyde, o Englishmon, para Lisboa, 
| 1 “A BANIR 
26 de jan, De Londres, o Lady Pirie, para Lisboa 


Í CHERBOURGO, 23 de janeiro, — Arribou a ea- 
te porto o Aleyon, cap. Dulast, de Antucrpia para 
Lisboa. 


6:7015228 | tr 


99:1808630 | € 


54:0008000 | E 


von kel. 
LOANDA 77 dias, S. THOME' 


kerhall. 


= ereeor madre dam va 
TIP E 11149 d 
 Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 4 de ferereiro 


> ,. ENTRADAS 

| JLHA DA MADEIRA 55 horas — 
ria Pia. | 

"LONDRES 33 dias — Patacho in 
|. SWANSEA 22 dias — Escuna 


Vapor Ma-- 


Elisabeth, 
anc. Indus- 


io. | 
CARDIFF 16 dias — Brigue ing. Ele 
vidson, é raias eos Dias 
NEW-CASTLE 40 dias— Galeota hol. Susana 
GIBRALTAR — Vapor pag. i Frank 

A — Vapor paq. ing. Frank 
DUNKERQUE— Escuna it A Emenda 
LEYTH — Brigue ing. Mar Gellespie. 
POMERÃO — Brigue ing. Mary Elisabeth, 
IDEM — Brigue ing. Resolutio. 
IDEM — Brigue ing. Oporto. 
GIBRALTAR — Vapor ing. Tiger, 

Idem 5 


NEW CASTLE 20 dias | 
Wilbelmina. Nica SEGUI, CL. 
BONDESEM 39 dias — 


P ; E) 
LIVERPOOL 8 dias — Vapor co des Mato. 


| Vapor pag. ing. Vene- 
LONDRES 28 dias — Brigue ing. Wellian Ri- | 


ONDERLAND 60 di 

o apta 
Ages Ron Qui 

O NEW-CASTLE 14 dias— Patacho din. Chesona | 


gue Andorinha do Tejo. qa a 


ILHA DA MADEIRA — Patacho Ga 

A—P 

SINES — Bares din EA atacho Galgo, 
aleota hol, y 

SWANSEA — Brigue sueco Drago 

CAZA BRANCA — Hiate Encantador. 

ILHA DA TRINDADE — Barca ing. Wal. 


hol. De Ma 

RIO GRANDE DO SUL —Escuna ing Do 
HAVRE-— Patacho Vigilante. pr err 
DEMERARA — Brigue-escuna Clyo, - 

- SETUBAL Barca norueg. Vingalf, 
IDEM — Barca norueg. Gamgemf. 
IDEM — Barca norueg. Ledual. 
NANTES — Patacho franc. Cirondin, 
BOMBAY — Galeota ing. Dievernoon. 
DUNKERQUE — Escuna franc Serena, 
IDEM — Lugro franc. Joung Henriette. 


VLAARDINGEN — Galecota 


reSuquIiTo é motivar ob mizu9af 


bosjicsi.d dat 
OBSESVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


o De. LORZ o 
Sabbado 4 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


+ 


ANNA amo cdiichvd SEDA i 
+ « GRIDA FOGE e E CSM METNjÃo 
' empê- 
ressão | 4 r8:/h Vento Ceu 
Lisboa... ...| 7588.) 91 [S0. fra. Mto nob; 
Porto. ces...) 755,0 Ed - S.reg..| Encob: 
ueira...».| 755,6 | sob «| SO. fem. Mto not 
Aveiro , . TT | 100, Ko reg. | Nublado 


pera 
Lisboa—chão. 
Porto=de'vaga. 
Figueira—de pequena vaga 
: Lo cmdiio ET : 


o o - 
“e. 
dá v 4 DOS dans 
As glturas barometricas são correctas e redu- 

sidas aonivol do. mar. au 
- Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
Fradesso da-Silveira, 


rpg | 


Boletim meteorologico 
-— internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS BM É DJ 
FEVEREIRO 
Subida barometrica rapida no norte da Europa 
bom tempo no golpho de Gascunha. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA D DE FEVEREMO (2) 
1» Vento frescoou moderado variavel. E 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido. para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para. praça do commercios ' 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa G de fevereiro |. 
(Corresp. part. do. «Commercio do; Portos). 
Foi hoje votada a contribuição predial 
parao seguinte anno economico. o 
- Fallaramos snrs. Abilio Costa, Reis Mo- 
raes e ministro da fazenda. “vcs con 
Ognr. Reis Moraes. apesar. de ser muito 
doento fallon de modo que impressionou agra- 
davelmente a assemblea, mostrando-se. muito; 
conhecedor das necessidades. do circulo que 


Ovas | AOMOS j 36 10 Pelé 


40 4. 4 q 


ções tendentes a provar que o governo em- 
penha-se em que os tributos sejam cobra- 


dos som violencia -da parto, das auctorida- 


des e a contento dos povos. css 
Na sessão de sabbado na camara dos pa- 
res quando o snr. marquez de Vallada fázia 
algumas ensinuações aos fidalgos que estão em. 
serviço de El-Rei, osnr. marquez de Ficalho 
interrompeu-o dizendo-lhe que devia ser mais 


respeitador das pessoas reaes e que já lhe bas- | 


táva a triste gloria de ter sido o calumniador 
de S. M.a Rainha a Senhora D. Maria II. 

Este acontecimento tem dado logar a mui- 
tos commentarios mas não ha uma só pessoa 
que dê rãzão ho sbr. Marquez de Vallada. 

E' realmente para lamentar que 8. exc.* 
quando falla na camara se esqueça do logar 
em que está e do respeito -que se deve a uma 
casa do parlamento. 

Creio que não sowfalso própheta dizendo 
Tá grande desgosto pelo modo como 
falla em publico. 

A" accusação positiva 6 torminante do snr. 
miarquez de Ficalho que actrescentou que po- 
las calumnias' vomitadas “contra a Sor.* D. 


O dona —ingua 


Maria II, foio enr. marquez do Vallada des- | 


pedido do serviço do paço, respondeu s. exc.* 
que tinha sido despedido por politica. 
Levantou-se então o snr. conde de Thomar 
que disse que-era ministro na occasião da de- 
missão do snr. marquez de Vallada do serviço 


do paço, e que declarava que não, foi, por poli- |. 


tica ques. exe,* fôra -demittido mas sim per 
outra causa. 


pi TRA add marquez. 
do al ada, .. So tHU Do Unias usuil LOS sá f 


Foi significativo este silencio da parto do 
gnr. presidente do conselho e causou reparo a 
circumstancia de ser s. exc.” tão cortez e tão 
delicado para com tados, e tractar com tanta 
indiffcrença, para não dizer outra cousa, aum 
par quelhotinha dirigido interpellações. 

"Estas tristes scorias que se tom passado ná 
camara alta deram lugar,a que hojena camas 
ra dos deputados o sur. Coelho do Amaral pro- 
tastasse contra uma exipressão-que 'um' digno 
par soltou referindo-se-nos twembros da maio - 
riada camara electiva chamando às gril he. 
tás parlâmentáres. O 

O snr. Coelho do Amaral protestando con- 
tra essa phrase altamente.offensiva ao. decoro 
e guia E MOLA BR a Tilt opular 
foi muito appoiado pelos seus: collegas, o. 

Continuam os boatos politicos. 

Hontem,por tada aparte-não' se fallava 
senão na sahida do snr. Gaspar Poreira da 
Silva do ministerio das justiças, da transfe- 
rentiaddo re “Todo CPTaBdo O para a pasta, 
da marinha e da nomeação do snr, imarquez 
de Niza para a, pasta dasobras' publicas. | 

Estes boatos continuaram ainda hoje, 
masiporora! nada 'se "ouve que é Rib. 
so nem que os ratificasse, 0) mtas vor 

. Falla se na sabida do enr. Gaspar Perei- 
ra da Silva; em consequencia dé ter ' sido “pela 
commissão regeitado O projecto que 's. éxo.* 
ultimamento apresentou sobra a creação:de 
juizes de direito substitutos com 6005000 
réis de ordenado por anmo. o 


J 
O sur. Levy naultima s são foz algumas 
considerações, que desagradaram ao sor. mi- 
nistro, das justiças, mas, que foram apoiadas 

ela camara. ad ad 

"Este facto eo de tor sido regeitada pela 
commissão 'aipropostá do léi que s. exc.* aprem 
sentou ha dias, fazem crer queo bonto! da sa- 


hida de s. exc.* não seja completamente des-|' 
- Ps ASA dA 


tituido de fandaionto.” 
Dizem tambem outros que na ultima sessã 
legislativa algumas propostas-de: leiiapresen- 
tadas por s,.exo,* foram regeitadas pelas com: 
missões e que s. exc,*, comtudo, não pediu'a 
gua demissão, querendo d'esté modo infenir 
que o boato se não verifica. . jo sys) 

Emquanto á entrada do snr.'marquez de 
Niza para o ministerio, nasço esto boato de 
outro que ciroulou ha: dias de ter havido com- 
binações entre o, presidente dos conselho e os 
chefes da opposição, boato que ignoro se é 
falso ou verdadeiro.» dis sd 

“O bnr.ministro-da fázenda mándou hoje 
para a meza uma proposta de lei prorogando o 
praso para o giro e troco das arítigas moedas 
de ouro e prata. Oprazo é até30 de junho do 
anno proximo futuro. 

. Foi hoje apre: entado o parecer da com- 
missão de obras publicas; approvando ocon- 
tracto feito entre'o governo é a' companhia de 
navegação a vapor para Africa... 


1h 


IZA 40 
Mt 


- | oorridissimo. 


[exposições de Londres e Pariz, 


espalhou-se hoje que o baile da côrte não 
podia. ba noute em consequencia de 
terfallecido a rainha Amelia viuva do rei Luiz 
ar jr conde de Eu e da princeza im- 
perial do Brazil, r 

0 gei sa efectivamente falleceu essa se- 
nhora, mas.o que é verdade é que o baile não 
ficou transferido e-que se espera que seja con- 
. Sei que a Commiasão ultramarina da ca- 
mara dos, deputados está muito empenhada 


Mt. nub; | em-que seja brilhante a exposição: de pros: 
| ductos das nossas colonias na exposição in-| 


ternational portugueza, 
— À um dos di; 
commissão ouvi'que esses productos haviam. 


“ss de sor muito mais perfeitos e muito mais |. 


curiosos do que os que foram exhibidos nas 
No sabbado á noute houve reunião: 


assemblea geral dos accionistas do Banco de: 
Portugal, para ouvir ler o parecer da com- 
missão fiscal encarregada de examinar o ba- 
lanço e contas do anno findo e eleger a dire- 
“ção do mesmo Banco. 


O parecer que approvava plenamente a 


gerencia e contas da direcção e o dividendo | 


de 205000 réis 
approvado. oo cus iu. 
"A commissão fiscal satisfez á deliberação 


tos legaes, e 


Pod sia . 


Tambem se verificou que não procedem as 
rguições que se teem feito á direcção por cau- 


irecção e 
rameleitos: 


g-— 


AT 


ves de Souza e Gruilherme José Ennes.' ud. 


"Para a eleição de presidente entraram na 
urna 98 listas e para a de directores 94. 
“Pelo gerente danova companhia de: nave: 
ação a vapor: para Africa sabe:se queo 
«Earl de Grey» que tinha-sabido de Lisboa 
m 5 de dezembro ultimo, chegou a S. Thiago 
no dia 15 do mesmo mez, depois de ter feito 
Escala pela Madeira e 8. Vicente e sabido de 
S. Tbiogo para os portos do sul no dia/16 do 
mesmo mez. 
O «Cossak» que sabiu de Lisboa no dia 10 
o mez de janeiro proximo passado, chegou'á 
ladeira no dia 13 pela manhã e largou d'alli 


4 no 
TJ as dOtas 


dia para o sul. 

Estas noticias foram trazidas pelo 
dalona» que trouxe cartas dos capitães dos 
dous vapores. 

Sabe-se tambem que o. 
em Loanda. . 
Vi hoje um folheto com o seguinte titulo : 
— «OQ general Francisco de Paula Lobo de Avi 


sa IM Ttitic = 


:S Patri 


LUTA 


a e seus detractores,memoria redigida por seu 
| 


filho Rodrigo Lobo de Avila. 
N'ésta memoria trata o snr. Rodrigo Lo- 
bo de Avila de provar com documentos, que 
são falsas as accusações que & imprensa tem 
feito contra a honra-de seu pai. 
A Santa Casa da. Misericordia de Lisboa 
annunciou que recebe 10 orphãs pobres, ho - 
nestas e recolhidas, no recolhimento da mesma 
Santa Casa. Essas orphãs alli estarão quatro 
annos, findos os quaes receberão um dote de 
1005000 réis para seu casamento, ei 
Koi proclamado socio benemerito do cen» 
ro promotor das classes laboriosas O sor. 
José Meria Olristiaoo pelos serviços que 
roston 4 memoria do maestro portuguez Joa- 
sis Casimiro Junior e a seus filhos. 
| Oisor. D. Mignel de Bragança mandou: 
izer úma missa na capella da sua residen- 
ia por alma do major Zacharias, collabora- 


0a. | 
O parecer 'dacommissão nompada pela 
mara municipal de Lisboa para avaliar a 
retenção dos empregados da mesma cama- 


favoravel aos pretendontes.'' | b 
- A camara municipal approvou unanime, 
Tr este parecer, e só resta o conselha 
e 


districto dar-lhe a sua sancção, sema) 


qual a reforma não poderá vigorar, como é 


abido, | 
“o, calculada em 300:0005000 réis, a 
toceita annual da camara municipal; de Lis» 

0a: 
—D'aguelia quantia deve deduzir-se 5/8 ou 
2:0628000 réis, que serão applicados, para 
vencimêntos do thesouro do concelho, como 
determina o artigo-181do codigo adminis- 
trativo. 

— Tambem d'aquella quantia so pagam os 
vencimentos dos ajudantes do thesoureiro. 

' Houtem cantou-se a «Martbas om S: Qar- 
los. À concorrencia foi diminuta. 

é “A «Somnambula»-não tem agradado. Ef- 

ctivamente ha rasões para esse desagrado. À 
não ser alguns trechos cantados ' pela snr.º 
Volpini e o enr. Mongini o resto merece as de- 
monstrações que lhe tem sido dadas. 
"Vello dá o 
otra qo AS 
“Nasproxima quarta feira 8 verifica seno 
salão Mayorbeer o grande concerto em que to- 
mam parte distinctas:snr.** conhecidás pelos 
seus talentos musicaes e cavalheiros amadores, 
afavor do Ásylo de Santa Catharina. 
s' No-sebbado a inauguração do theatro de 
Variedades Dramaticas esteve exblêndida, 
A concorrencia não podia ser maior e «Os; 


seu ultimo espectaculo na terça- 


amores do diabo». tiveram: muitos applausos.|. 


O espectaculo acabou ás 2 o meia horas. 

O «Diario» de hoje publica o primeiro ba- 
lancete do Banco Nacional Ultramarino, cu- 
jo activo e passivo em 31 de janeiro era o se- 


guinte : add 
re - ACTIVO: 
Dinheiro em caixa........... 0.000 186:5618051 
Letras a receber, curto 
o pa po cc... 475:8255988 


Ditas a receber, praso 
mais longo... 


80:2808000 505:6058983 


os membros da mesma 


de 


Presidente — O snr. José Lourenço da! 
AU 7 A — <AHAGPAM 


Serunão no mesmo mesm 


ks» entrou 
d 


or da «Nação», e fallecido-ha mezes em Lis- | 


ja; emque pediam augmento de ordenado, 6 || 


“Emprestimo sobre penhores.......... 69:8878000 
Acções de companhias efandos pobli- 
COD. « «wa .......... “een... 6: ê 
Deposito de 5 p e:—1.* emissão... ... - 7:5508000 | 
“Moveis e utensilios.,....eccssesesai 2:5683880 | 


6:1623617 


Reis... re» 7951985031 


| | PASSIVO: . | 
Capital realisado......cecoceseeo. 535:9258000 
Credores por deposito de 5 p. c. a recm- aa 

| ADolgaris; dois . cr saalicec ia Cor ioo o 5508000) 
Devedores e credores no paiz e no. es- 

trangeiro cenas Cosqececeso .... , 7995828 A 

Depositantes...cscrrsnes cre cco ros 21EIBBSTIO 
Detrás apagar..cccesscerocro sro. 2406058750 


Lucros o perdas, . vececoseu CUSis di 


— Riis,..cseroeo 195:1985081 
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| | | 
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- EXTERIOR 


" Folhasde Madrid de3, do Pariz de 2 e 
do Havre e Bruxellas do 1.º do corrente. 
BERLIM 31. —O nosso govérno entrou 
em negociações com o do Hanover para obter 
quese ponha á sua disposição o porto de 
Geesvemunde, no mar do Norte, para estabe- 
lecer alli uma estação naval prussiana. Se se 


Ê 
Lo 
( 


peito qo de voltarem para o seio das 
suasfamilias. Ci 
“NOVA-YORK 21. — As esperanças de 
paz tem feito baixar o ouro a 203 e meio. Blair 
tornou a embarcar com direcção a Richmond. 
O bloqueio de Wilmington está já disposto 
com todas as regras. Algumas canhoneiras fe- 
deraes estão 
Wilmington. 
| O «Examiner» de Richmond censura ener- 
gicamente o presidente Jefferson Davis e de- 


a direcção dos negocios. 

PARIZ 2.0 «Moniteur» publica cor- 
respondencias dos Estados'Unidos com data 
e-17, assegurando que não se realisára a no- 
ticia relativa a conferencias entre quinze 
commissarios de Richmond e délegados do 
governo federal para se tratar de paz. Varias 
legislaturas dos Estados do Sul tomaram re- 
| soluções muito bellicosas, que tem sido: bem 
acolhidas. Esperam-se portanto novas opera- 
"ções militares. 
— TURIM 31. —Hontem à noute, durante à 
baile real, houve outra manifestação que-se 
dissolven só com a intervenção da guarda 
nacionais netinho cirtanao so ARRE a ai 
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Ta tear 4 ih iss 
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Ed 


a 
' 


ma. exigencia, de compensação relativamente 
os ducados: “diz unicamente que quer espe- 
ar a resposta dos syndicos da corôa, que ha- 
e dar o seu parecer sobre a questão de suc- 
cessão e relações dos ducados .com a; Prussia. 
Diz-se que a Prussia responderá breve 4 Aus- 
tria 


ra, houve uma forte irrupção no Etna, vo- 
mitando -aquelle vulcão abundante lava que 
corre rapidamente ameaçando varias povoa- 
ções situadas nas abas da montanha. ? 
| TURIM 1.— A «Gazeta official» clama 
con 
Na de bontemi elogia-se o pundonoroso e ener- 
| gico comportamento da guarda nacional e o 
bom senso do povo turinense. 

“* BERLIM 31. — Na proxima. semana se 
apresentará á camara dos deputados o proje- 
cto de lei sobre organisação do exercito. 

PARIZ 1 — Chegam a 21 de janeiro as 
notícias de Nova-York. Confirma-se o boa- 
to de terem os confederados"feito voar o for- 
Ce Doro er dr er str ; 
Foi abolida a escravidão no Estado do 

ennessee. | ko sos po 
“O congresso confederado prepara uma 
proclamação para marifestar'aos povos confe- 
erados a sua immutavel resolução de conti- 
uara guerra contra o Ndlte; . " 
TURIM 2, — As noticias do sul: da-Ttalia 
allam da descoborta de uma conspiração em 
Faso da Francisca. OU Enbilaatos ds Cata 
estavam de accordo com: varios, generaes 
napoltanos rosidents em “Prieste. +. € 
| BERLIM2.— A nota de M. Bism 


ondendo á de lord John Russel contra os pro- | 
ectosde encorporação dos ducados, nega que | | 


governo prussiano tenha taes intenções: | 


| A «Correspondencia gerals diz que a Prus: | a 


ia breve dará a conhecer as condições que jul- 

a iudispensaveis antes de tomar uma decisão 

elativamente aos ducados. Por conseguinte 
não ha nada definitivamente convencionado 
sobre esse ponto entre a Austria e a Prussia. 
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PUBLICAÇÕES HITTHRARIAS 
N ovidades musicaes | 


— Burgmuller, vales brillante sur opera 


Faust de Ch Gounod..... EIS, JA PIS. 400 
| Arditi, Lº'Ardita, valse brillante.,,.... 400 

“| | Bataille (Mad.) Les Pupilles de la garde, 
polka mnzarka.......... De SITE PEOD, 5 400 


— Vendem-se no armazem de'musicas, pianos e|. 
autros instrumentos, de José de Mello Abreu, rua: 


de D. Pedron." 14, - 


07 TMESOURO 


(812) 


|. COLLECÇÃO. 
| “com APPLICAÇÃO 

die ab iiantoa de ARE DA ei 
COSINHA, CONFEITARIA 


E GERALMENTE UTIL - 


E.COPA - 


Je CEDIDA 

dasvegras que se devem observarem pôr ameza ea 
servir a ela ainda nos banquetes de mais etiquet 
0 | hd B SEGUIDA DE & saves 

VARIOS PROCESSOS DE DESTILLAÇÃO 
Braco. e qro esoidioro!o dd caes nuvens. réis, 
NDE-SE na livraria do editor Jacintho A. P 
- da Silva, ruado Almada n.º 134. (248) 


“(Ha bens que vem por mal, | 


| Lagrimas e thesouros, por L. 


14:4738677 | 


rua de S. Francisco n.º 43 e 44. 


preparadas para subirem até | 


peje uma modificação no pessoal encarregado. 


» Bismark de 21 de dezembro.” 
. É ré, R STO SN ma 
«Map O telegramma austriaco não formula nenhi- 


tra os authores das ultimas manifestações. . 


ark ros- 


“PARA USO DE TODAS AS FAMILIAS “| 


Livros editorados pela empreza | 


1 8 WNVESJIBeSE ED QI GOSTA 
cost oi 8SLO, JOrDAl: os, 50.015 5 


"por M. A. Guerra Leal, 1 vol....,.: 
Os miseraveis, Ro Victor Hugo,. 
| traducção de A. Rodrigues de Souza . 
'e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. alo 
400 ». 


500 


60 réis: 


. 
o: 
o o 
o 


A. Rebello da Silva, 1 vol... cceusa 

Osargento mór de Villar, por 

| Arnaldo Gana, 2 vol...cccecceees 5 

A historia de um homem, por 

' Amedés Achard, vertido em lingua- 

gem, pelo traductor de um Pbhilogo-. 

pho nas Águas Furtadas. 1 vol..... 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 
TOLO Dranoo,. À: POL. cow Te css ca s04 o 

Sensações de ama morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares ay PerêSria), traducção de A. . 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 

O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol... ...esesererss 

A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 

Vinte horas de liteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 yol...... 


400 
500 
500 
500 


| - VENDEM-SE 

Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A, P. da Silva, na ruado Almada, A. KR. da. 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra-. 
ça de D. Pedro. ? | 

Lisboa, livraria do sor. A. M. Pereira, rua 
Angrata, e M. À. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77. 


Oliveira d 
S. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos snre. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada, | 
- JBraga, na livraria do sor. Antonio Jos6 Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos, 
Vtanwa, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. Do 
Caminha, em casa da gor.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 
Valenca.nalivraria do sur. Antonio de Sousa 
Maia, na rua Direita da Coroada. 
— Guimarães, em casa do gnr. José 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 
Villa Real, na livraria do sur. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
Lamego, nº livraria do snr. José Cardoso, 


Antonio 


+ 


Í ns tod , = - q as 
O pulpito hespanhol - 
e pç, Meat so do 
- COLLECÇÃO DE, SERMÕES 
“ORIGINAES E NOVOS 
POR UMA SOCIEDADE DE ECCLESIASTICOS 
“ Vertida em linguagem. correcta 
ii no Porto este 1.º volume, que contém 
7 21) sermões, por 18000. réis, em casa do editor, 
rua de Bellomonte n.* 2 e 4,e na rua das Flores, na 
loja de chá, n.º 244 e 246. GÊ fins 
Lisboa, em casa do snr. Antonio Maria Pereira, 
rua Augusta n.ºº 50 a 52 1 


Braga, em casa do enr. Manoel José Vieira da. 
Rocha, rua do Souto. (469), 


Agulha em palheiro 
2. EDIÇÃO 


O ESQUELETO 
“ROMANCE POR t 
CAMILLO CASTELLO: BRANCO 
j ho SA pra o PR 500 
DEM-SE na livraria do Viuva Moré. 
W | | E k (400) 


a A 


1 Volseues 
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“+ APRENDIZ DE COMMERCIO + 
Obra mecessaria em qualquer escriptorio 
7 ERDE SE largo de 8. Domingos n.º 81. 

| q | co (489 


Reforma. das -alfandegas so 


“ga CABA de poblicar-se juntamente com a legisla- 
Ção' do tabaco, regulamento para o despacho no 


" 
e. ” 


* | caminho de ferro, processo para a babikitação dos 


despachante sc caixeiros, etc, etc. . Nastd fi 
Vende-se por 400 réis na rua do Bomjnrdim 
n.-96, . edi Ja (454) 


Quadros historicos 
JOSE VICTORINO PINTO DE CARVALHO 


| [1 he volume de 336 pãg. contendo em trinta e um 


geus etc, 
PREÇO 


Vende-se nas livrarias do Porto. 


Encyclica do Santo Padre, ,.....« 0» 40 réis, 
| À incredulidade confundida. ,.,.«» 40 » 
Contos do conego Sehmide,,........ corso. dó 
Leonora, a religicea....... PAIS. AT 40007409 
Visita qo SS, Sacramento... «vu. svewi em 300»; 
A religião ensinada aos meninos. ...... 100 
Elementos de civilidade. .......» raio e Ra 


” “Vendem-se na livraria do Jucintho A. P. da Sil- 
va,ruado Almada, 134, Po (456)" 


7 0 8947 


VEIA ELA 


ESPECTÁCULOS. 


Quarta-feira 8 de fevereiro 

S. JOÃO. — Primeiro concerto do célebre tocar 

dor de tibia pastóril José Picco,o qual será annun- 
ciado por noticias e cartazes. — A's 8 horas.. 


21 


oe a 
Tuos d 
E 


Fallecimento e convite 
LLECEU hontem pelas 9 horas da ma- 


Fi Riad 
nhã o snr. José Pinto Soares, é ba-de-se- |. 
lhe fazer os responsos de sepultura hoje ás |' 


Ave-Marias na igreja dos Terceiros de S, 
Francisco, Sua irmã D. Aúna Margarida So- 
res de Passos e seu sobrinho Francisco Pia- 
to Soares de Passos pedem a assistencia dos 


seus amigos e do finado à este religioso acto, Carva- 
“JJho pelo sne. Agapito José de Carvalho à 


Pede-se desculpa de cumprimentos. 

| di pç (483). 
Agradecimento. 
ZABEL Moria Leite, Carolina Amelia Laita 

d e Adeleido Augusta Leito rgradecem 
por este modo, na impossibilidade de o fa- 
erem pessoalmente, a todos os ill.7º8 sars, 
que so dignarato prestar seus serviços 6 


assistirem ás bonras funebres que tiveram | 


luger na igreja de Nossa Senhóra da Lapa, 
na noute de 28 de ijaneiro, pelo descenso 
eterno de seu sempre chorado rai, O sar. 
José Pedro Gomes Leite, protestando à todos 
grato reconhecimento. 

2 ROSONaRG ate A RENT 


Arrematação 


ANHÃ, 8 do corrente, tem de se proce- 


AS 
A “der á arrematação des ricas pratas é 


| joias, portencentes ao casal do fallecido An- 


tonio José Teixeira Folhadella, o á dos ren- 
dimentos das duas propriedades dos Loyns, 


“4 em que residiu o mesmo falecido. - (482) ' mez. 


. Y | e 


e Azemeis, em casa do sur. B. | 


| culares a quem interesse dal-os. 


"Dl nes d'esta cidade. | 


"Ide 1865. 


| ves em 21 de janeiro ultimo, à 15 dias vis- 


| sidade. 


A GU 


«1 TRIBUNAL COMMERCIAL 
Fallencia, por 
ção, do commerciante d'esta 


Ou op 9 
Sb praça, Jeronymo Gonçalves 


Pinto. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto,porSua Magestade Fidelissima,que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
“cesso de fallencia,por apresentação do com- 
merciante d'esta praça Jeronymo Gonçal- 

ves Pinto proferiu o tribunal a seguinte 

| SENTENÇA 

Tribunal, attendendo ao que lhe represen- 
tou o commercianta d'esta praça Jerony- 
mo Gonçalves Pinto: declara-o fallido desde 
vinte e sete do corrente mez; nomeia cura- 
dor fiscal a José Gonçalves Basto Coimbra, 
ao qual será deferido juramento pelo juiz com- 
missario Joaquim Cardoso Botelho; e ordena 


que se ponham sellos em todos os bens, livros | 


'e documentos do quebrado; publicando-se esta 
sentença por certidão, e fazendo-se, na fórma 
do Codigo Commercial, artigo 1:121, as dili- 
gencias e intimações necessarias em observan- 
cia do mesmo artigo e seguintes. 
" Porto em sessão de 30 de janeiro de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
O referido é verdade,em fé do que fiz pas- 
sara presente, que assigno e ao mencionado 
processo me reporto. Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira instancia do Porto, 
6 de fevereiro de 1865. E eu João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(479) 


TRIBUNAL COMMERCIAL 
Folloncia, por apresenta- 
cão, do commerciante d'es- 
ta praça José Dias Netto. 
Antonio Soaras Mascarenhas, um dos escri- 
vães do Tribunal do Commercio da pri- 
“meira instancia n'esta antiga, muito no- 


bre, sempre leal e invicta cidade do Porto || 


e seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
* queno processo de fallencia, por apresen - 
tação, do commerciante d'esta praça José 
Dias Netto preferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 


Tribunal, vista a declaração escripta 

que lhe apresento” o commerciante d'es- 
ta praça José Dias Ncito, d'onde consta qua 
este se acha em estsd» de quebra; declara-o 
fallido desde vints e cinco do corrente 
mez; nomeia curador fiscal provisorio a Joa- 
quim José Rebello 4. Lima, que prestará ju- 


| ramento peranto o juiz commissario Manoel 


Francisco Leite; e orlena que se ponham | 


| sellos em todos os bros livros é documentos | 
| do quebrado, publicindo-se esta sentença | 


por certilão, « fszendc-se, na fórma do Cq-, 


«| digo Commercial, artigo 1:121 6 seguintes, 


todas diligencias é intimações necassarias. 
Porto 30 dejãa iro do 1865. Francisco 
Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 
(Segue a assigaaturs do.jury.) | 
rofari Las 


ea o 
- o 


bunal do Commercio da primeira TOStadCr: 


| do Porto 6 de fevereiro de 1865 E eu Antonio: 


ascareahss à subscrevi é assigho. 
Antonio Suares Mascarenhas. 


(480) 


EDITAL | 

As commissões do recenseamento para o re- 

. crutamento do exercito, do 1.º, 2.º 0 3.º 
bairros d'esta cidade: 

p'AZEM saber que se installaram, na con- 

formidade do artigo 24 da carta de lei de 


Sosres M 


põe no artigo 25, publicam que se acham func- 
cionando nos paços do concelho,que teem reu- ' 


piões nas segundas-feiras de cada semana, des- 


| 27 de julho de 1855, e conforme ao que se dis- 


| que além d'estes dias, em todos os outros não. 
santificados serão recebidos todos os esciare- 


blicos mandarem ou forem dar. | 


“ . , v p Ih 
As comissões principiarão os seus traba-, 
| 
| 


, ih Da 


a exactidão, e para que a commissão possa ser | 


mento 4 


| lei, convidam por este edital todos os funccio - | 


narios publicos que são obrigados a prestar- 
lhes esclarecimentos e todos os indi 


“E para constar se mandaram afisar esto 
e outros deigual theor nas portas dos paços do 
concelho, nas“das igrejas das freguezias dos 
bairros que lhes pertencem, e publicar nos jor- 


- Porto e paços do concelho 3 do fevereiro 


Raymundo Joaquim Martins, 
“Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardozo dos Santos, . 

' Presidente da commissão do 2.º bairro. 

— Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

| Presidente da. commissão do 3.º bairro. 


(481) 


Ordem desencaminhada 
ESENCAMINHOU-SE uma ordem da 
4? quentia de réis 4608350, sacada de Cha- 


ts contra o sor. Manoel Gonçalves do Carva- 


ordem do snr. Silvino Alves Nobrega, e por 
este indossada a E. Moser. dry 
“Vence-se hoje 7 de fevereiro, eapesar de 
não se achar assignada pelo ultimo indossn- 
do, previne-se o publico da que estão dadas 
as providencias, para prevenir qualquer fal- 
my | (484) 


o 


Attenção 


PRECISA-SE para edministrar ums botica 
“ | pa provinciaçde um pharmaceutico babi- 


) 


NE mes 
LE RE?! 


| 


q 
, 


| nas cirgunstancias dirija-se a Francisco Jasé 
Vieira. de “Castro, rua dosS. João n.º 30, 

| que ahi-se lhe dirá com quem tem a tratar, 

(473) 


O hospital da Ordem Terceira do Carmo, 
* d'esta cidade, está vago o lugar de en- 
formeiro : quem tiver &s babilitações para 
* exercer aquelle emprego façao seu reque- 
rimento á meza até go dia 15 do corrente 
(466) 


a 
resenta- : ' ps. 
nto desta Dara Vender caixas é cavalletes, 


tirando forças da necessidade. 


to se assignará Menosl João. 1a 
2 


Reducção d 


viduos par- | 


litado ou um praticante bam adiantado, fa-, 
zendo-se-lhe bons interesses. Quem estiver 


Na typographia d'este jornal ha: 


sendo alguns quasi novos. 


À' caridade publica 
8) pogtitho Joaquim ds Barros Vascon- 


ty 
cellos, Junior, .Juctanto 5 amnos com 


uma grave enfermidade, via que para sua, 


mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava” 


i 
] 


“Afinal venceu a doença, que lhe domi- 
nou os supremos esforços, obrigando-o a um 
forçado & triste repouso n'um leito do uma. 
das enfermsrias do hospital do Carmo. 

E chamamos-lhe triste repouso, porque 
lhe custa o abandono da esposa e 3 filhos, 
que ás saudades d'esta separação juntam os 
soflrimentos da miseria, porque com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meios 
de subsistencia.. | 

Esta infeliz familia, que mora na rua do 


Gonçalo Christovão n.º 48 (ilha, dentro, n.º 


2), recorre á generosidade das pessoas cari- 
tativas. 


JOG Ch noco aptogl a AM: 9! visetqoge 
Ã meza administrativa da confraria de Nos- 
sa Senhora da Conceição, erecta na pa- 
rochisl igreja de Santo Ildefonso, desejan lo 
der grande augmento á mesma confraria, 
para, de conformidade com o disposto no ar- 
tigo 32 dos seus estatutos, approvados por 
Sua Magestade Fidelissims, estabalecer es- 
chola para os-filhos dos irmãos, para cujo 
fim sinda não tem patrimonio sufficisnte, 
por isso recorre, por este meio, a todos os 
fieis, que teem devoção com a Virgem Im-: 
msculada Conceição, para que concorram 
com suss esmolas, alistando-se de irmãos da 
mesma confraria, na certeza de que de mes- 
ma Virgem Immaculada Conceição recebe-' 
rão o devido premio. Todos os domingos e 
dias santificados encontrar-se-ha o irmão 
escrivão com olivro raspectivo;na sschristia, 
para tomara filiação dos que se quizorem 
alistar de irmãos. ottuo sob q) 
Ávisa-se, outrosim, a todos os fieis devo- 
tos, que, além da missa que ha annos se ce-: 
lebra todos os sabbados no altar de Nossa 
Senhora por tenção dos irmãos vivos e defun- 
tos, a meza administrativa do corrente an- 
no resolveu mandar celebrar outra missa e 
pela mestas tenção, todos os domingos e dias 
santificados, a qual principiou; a 6 de janei- 


Fo, e continusrá nos mencionados-dias, ao 


meio dia em ponto, 
Porto, 5 de fevereiro de 1865. 
| O escrivão, 
José Bernardes Tristão. 
(471) 


mio E cond AM SD DAS 2 
À sociedede commercial que n'esta praça 

girava sob a firms de Silva Rego d.Al- 
meida foi dissolvida do commum secordo,, 
a contsr de 31 de: dezembro po pol ando 
todo o sctivo é passivo da mesma, até dg 
de hoje, a cargo do ex-socio Manoel 
da Silva Rego, .o qual desde boje : 


- Porto, 4 de 


A y > £ a k 

2º . E e dd be 

” vinsm AOS PTS À “gi ao Md 

; ; iss, o PRI A % FE Es a Re” E 
pessoas suas conhecidos que Clin | 

prastar confiança s'sau afilhado Q Raça 

Evaristo dos Santos (o Palhinhs) por 


é falso tudo o que outra quelquer“p 
compre ou peça em seus nomes. (475) 
Â casa particular do Souza acha-se na rua; 
; iq 0 Dik O anriane Ver 
dos Fanqueiros n.º 252, 3.º andar, Lis- 
boa, proximo onde pára o omnibus que con- 


duz os passageiros. Recebe hospedes « DÃO 
réis. (407) . 


A Ordem Terceira de 8. Francisco 


LUGA um armazem de abobsda deno- 

minado do Terraço, sito dentro da cerca 
do seu hospital, com entrada pela rna de 
D. Fernando: quem o pretender dirija-se á 
sacrelaria de mesm+ Ordem. (408) 


A 


5 


" ATTENÇÃO 
Fundição do Bolhão 


o preço dos tubos de 
chumbo ! 


Os proprietários d'esto estabelecimento 
“*. resolveram vender desda hoje em diante: 
os tubos de chumbo-a- 140 réis o kilo- 
gramma. Labto AA pl nde 
cs Gorante-s: a perícição da obra, 
aa (476) 


ANTI-ODONTALGICO . 
ESTA composição é, sem contestação, -a 
melhore o msis eflicaz remedio contra: 

as dores de dentes nu odontalgias, - 

“ OQ uso quotidiano-d'esteelixir é preser= 
vativo das dores e-carie dos dentes, da im + 
'chação inflammatoria'e ulcaração das gengi= 
vas; firma-os dentes abalados, fortificando: 
as gengivas, limpa-e branqueia os dentes,fu- 
zendo: desapparecer o mau cheiroves gosto: 


da bocca. a nobenz: 
Ro 


Praça do D.Pedro, 36. ; 


— ÃO BARATEIRO. 
' Rua de Cedofeita n.º 31,33039 — Porto: 
NA ESQUINA DO CARREGAL | 


AR CABA-de receber porção: de albuns par& 
do retratos, que vende de 500 réis para sima,, 
pentes dourados a 800: réis e mais: preços, 

chailes de casemira grandes a: 235600 réis,) 
lenços de seda a 300 e 320 réis, ditos de se- 

tim a 400 e 550 réis e de mais preços, se- 

patos de tapeta-a: 280 réis o par, córtes-de, 
casemira para calçaa 28000 réis, fazendas 
de lã a 280 e 300 réiso metro, chitas largas. 
a 165 rs. o metro, ditas estreitas a 135 e 150 


“| réis o metro. Tambem recebeu um lindo so; ti- 


mento de perfumarias, que vende Por preços 
muito cormmodos: golinhas bordadas de GO 
réis para cima. ie A o) 


MATA rua da Reboleira n.º 41 tomam-so ors 
% dens para lapisde todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean, 
Schaller & 0.º, muito baratos, portes fran= 
cos no Porta. São convidados os-sors. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem: lindos-leques le-. 
gitimos da: Ching, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

º 4 (4984) 
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(«COMMERCIO DO PORTO» N.º 30 DE 7 DE FEVEREIRO DE 1865) 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 3.000:0008000 


- SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Numero de socios até 31 de janeiro 8S:301 
Capltal subscripto 2.899:360;$000 


Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 
| em Lisboa, 1.552:150$000 
A Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaca ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros ; 
Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se coihe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, eu ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 


se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 108000 réis pu- 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 


À' caridade publica 


RECONHTNDA RÃ ás almas bemfazejas a 
infeliz Emilia Roza, solteira, moradora 
no Cidral de Baixo n.º 6, em Miragaya, que se 
acha na mais pungente miseria e indigencia, 
luctando com uma terrivel e incuravel moles- 
tia, sem recurso algum para as suas necessida- 
des e para alimentar uma innocente filha. 


Arrematação de quinta 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio do escrivão Figueiredo, se ha-de 
proceder no tribunal de 8. João Novo, por 
virtude do inventario que se fez por falleci- 
mento de João de Souza Cirne e mulher 
D. Thereza Soares de Moura Cirne, do Porto, 
e a requerimento do inventariants o dr. An- 
tonio Augusto Soares de Souza Cirne e co- 
herdeiros maiores, com o abatimanto da 5.º 
parta, á arrematação dos bens seguintes no 
dia 10 do corrente: 

A quinta do Terço, sita no lugar do La- 
vadouro, gomarca do Marco de Canavezes, 
que se compõe de casas de habitação, e 
outras diversas casas, aidos, campos,.vinhas, 
oliveiras e mstto, de natureza allodial, ava- 
liada em 1:9208000 réis. 

As leiras chamadas o Praso, proximas 

- á quinta dita,que produzem pão, vinho e azei- 
te, avaliadas em 1488000 réis. 

O tapado, chamado da Parede, que pro- 
duz lenha, e foi avaliado em 7'8000 réis. 

O campo chamado o Madorno, que rende 
pão, e foi avaliado em 438600 réis. 


em 5 asnos em 10 ansos zu 15 axxos em 20 annos zm 25 ANNOS 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 


Antonio Bernardo Teixeira. 
(435) 


Aula de commercio 
Rua Formosa n.º 419, desde as 6: José de Almeida Campos Junior. 


, ás 8 e meia da noute Às pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 

'ZEVEDO, guarda-livros de: uma casa mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 

À commercial, habilitará em pouco tempo recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
so conhecimento de varios methodos de es- , Banco: (126) 


ae Exposição Internacional 
ortuguez 


Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
ho sd Saio. dá 


Uma pesqueira de rede A barquinho, Por um menino Ee dia a me code pç tio aro O 4:7005000 
E nitdiva À “ , e lannoa 2 +»... 908 ô 505000 1:7003 3:7003000 
a da Losta de yr em and: to » deZ» 03»... 865000 2905000 7205000 1:6005000 3:5005000 
avaliada com às suas redes em 2h . » a tDG O OMARA Dou 868000 2805000 7105000 1:5605000 3:4005000 
Os moveis pertencentes á dita quinta, | » » de 4 » al5 » ... 858000 2705000  7,008000 1:5505000 3:3508000 
para casa e lavoura, avaliados em 428180 Por uma pessoade 15 » a20 » ,. 863000 2703000 7003000  1:5403000  3:3303000 
réis. (178) » » de 20 v a 30 D cuve 865000 2708000 7105000 1:5603000 3:4008000 | 
. » del) » 240 » ... 863000 2705000 7208000  1:6005000 3:7003000 | 
À Sociedade que n'esta praça girava com | * vm dedo » 260 » ... 908000 3008000 7508000. 1:8005000 5:0003000 
a firma de Neves & Teixeira foi dissol- . | 
vida por onto ASArÃO dos douê socios Nesta mesma proporção uma entrada unica de 
abaixo assignados, ficando a cargo do srcio 505000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 15058000 
Antonio Bernardo Teixeira O sctivo e passi- AVOBODO dito em 10 >, de, AOO5000 a 6009000 
vom nai ara 1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 
“ Porto 3de fevereiro de 1865. 2005000 dito em 20 a E: 2:8005000 a 3:6005000 : | 
0 “ToB4 Augusto da Costa Neves 2505000 dit) em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 | 
| 


“A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 


“mente em escripturação por partidas sim- 
ples ou dobradas, e com pratica na venda 
fe tabacos, por ter estado em uma adminis- 
ação do antigo contracto, offerece-se para 
ixeiro de qualquer casa de agencia ou fa- 
le outro qualquer com- 


tes industriaes de Pariz. (4419) 
= — is 


a DU” sujeifb habilitado em commercio por 
— Wo ter frequentado ha 16 annos, e junta- 
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a a E (QUEM precisar de uma cos- 

o tureira de toda a obra de 

genhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
n.º 21, 1.º andar. (92) 


H. A. Bandeira & F.º 


DESPACHANTES E AGENTES E MERCADO- 
RIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 


ESCRIPTORIO 
53 — Rua dos Inglezes — 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
| PORTO . 


RECEBEM quaesquer volumes de merca- 
-Y dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 
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á Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- A SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de 
bra os snrs. Costa Pereira & Macedo — Lis- 4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edifício e jar- 
boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, | dins com uma exposição internacional em 21 de agosto de 1865, a qual foi approvada pelo 

r 214; e em todas as mais terras por onde per- | poverno de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser imme- 


corre a linha ferrea. diatamente distribuidos. 
N'este intuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, e invocam a cooperação 
de todos os artistas, irdustriaes, productores e quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar os seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 
bleas, aonde veom competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, offerecidos 
pelas diversas nações cultas. “e | . 
O edificio permanente, construido de pedra, ferro e crystal, é de assaz amplas dimen- 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso oferece aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- 
toresco, que deslambra e encanta. 
O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para oferecer na esta- 
ff ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque já foi tudo de 
cr pel Qro dirijam-so árua do Bo- | no hobilmento combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados. 
Pam Th. NGS) Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave 
A rua ds Cedofeita n.º 536 | central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas o gabinetes de leitura, e bem as- 
a 538 ha commodos psra | sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. 
dous hospedes. (411) 


A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; e o clima da cidade 
"DDD do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas 
* Aluga-se à casa da capela de 5, 

Jeronymo, com seu reciato ajardi- 


scenas o recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode- 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor- 
te muito se alegrarão do aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 
, . mais famigeradas da Italia. [o ' 
nado 6 dota de bica, Ed Fla Firme- A sociedade emfim confia que era nes e air um Sp Intema cional Gp todas; 
aa | trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos os artistas ,que buscam pelas Inc 
19 nº ) b À. Falla-se Na Fla das tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
Flores n.º 199 a lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes ng- 
F ; (5313) vegações e aventurosos descobrimentos, as cova elos £ passada Bloria so pesgalace 
| ha 28 ara cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no camp 
d Casa na F 0Z do Pedro V, arvorar o pendão da industria Fen ra Es da extrema plaga ehcidenta 
e - | da Europa, o Porto faz o pregão, o convite, acenando a todos os povos com aquelte nobre 
a pulp ash E emtalna Foz 2 pendão. Quem de altos espiritos de liberdado e gloria não estimará visitar na séde da expo- 
36, com entrada tambem pela rua de Cima | Sição a morada e parque aonde 0 foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 
“de Villa, a qualtem muitos commodos, bom | livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellenaia e singula- 
quintal 4 agua; e. na mesma se vão fazer ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iberica saudar a cunfraternisação in- 
“Aodas as obras convenientes. Quem a. pre- 
“tender falle na rua das Taipas n.º 25. 
(405) | 
ma bum ” » + 
--Beções e inscripções 
940 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem pa a vender acções dos diferentes 
“Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


ternacional das industrias. 
à o os seguintes bens, na Comiei- 


220) 
“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
d= bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás D horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio, 
Às pessoas que queiram honrar este hotel 


(6070) 


Respondei 4 saudação, povos da terra; vinde á festa da civilisação. 
Porto o secretaria a e ondas central 21 de novembro de 1864. 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 


PASCOAL, PRATS & IRMÃO 


PHOTOGRAPHOS 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 


139 — Rua de Cima de Villa—139 
“monte pegado no sitio de S. Martinho. 


». (PROXIMO A' PRAÇA DA BATALHA) 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua arte. Tambem fazem retra- 
tos pelo.SY5TEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 
é bellesa que apresentam, pois que parecem feitos sobre porcellana, podendo por- 
drões de armas, firmas ou qualquer emblema que se queiram, hão-de ser preferidos ao sy8- 
da Fonte. 
- Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 


tema empregado até aqui. 
Os preços são resumidos e os annunciantes esperam que todas as pessoas que os 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feitos no seu estabelecimento que está aberto 


| todos os dias. 
Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. (4453) 
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' por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 


se-lhes pa- ' cidas, 


CaUVIN 


|PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES. 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ ' 


PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


O CIVILISADOR 


JORNAL DE 4 
LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 

S. M. EL-REI D. LUIZ I as pilulos de Cauvin são purgativas, tonicas e 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES pie pet fas apo imail os 
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PHaRMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, PaRIZ (Menção onrosa) 


AZEITE .srunio. HHOG 


de BACALHAÃO de 
ontra as Molestias de peito, Aheu- 2 


” Tumores glandularios, Magreza dos 
matismos, Affecções escrofulosas 6 meninos, Menstruo, Enfraqueci 
Iymphaticas, Impigens, etc. 


mento, etc. 
Conclusões d'um relatorto 


Extrahido do relatorio de M. LESUEUR 
lido na Academia de Medicina de Pariz, chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
em 23 de dezembro de 1854: Medicina de P 


« 1º O Azeite de figado de Bacalhão 
natural é quasi sem côr; 

« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco; 

« 4º Os azeites do commercio não tem a côr 


« O Azeite sem côr de Hogg contem 
quasi o dobro de princípios activos dos mais 
azeites de figado" de bacalhão empregados 
no commercio, sem ter os seus inconvenientes 
de cheiro e sabor. » 
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trigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 

cre e acido, senão por serem mal prepara- 

dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
ptos. » Descnamps (d'Avalion), 


ENG NINA 


nos departamentos 
e nos paixes estrangeiros nas boas pharmacias. 


Estudo sobre o Azeite de EBacalhão, por M. Hogs; 1 vol 3 fr. em casa do autor. 


! 


Elixir de Pepsina de Mialhe 


ovincias que O honrarem com as 


A + DE 


Hygienica Lnfalli- 
vele Presorvativa* 
EE absolutamente a uni- 
Dn) ca que cura sem ne 
nhum additivo. Ven- 
Ra | de-se nas principãos 

Mi boticas do mundo, 
RR | (Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


o te o 


da existencia., — Paris, em casa do jsventor IRL U, boulevaru Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
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PEDRO CAMBOURNAC 


À COM TINTURARIA EM LISBOA 


Rua das Pretas n.º 45 e 47 


EM a honra de prevenir os snrs. fabricantes de tecidos de seda que está tingindo prete 
cozido com acrescimo de peso e volume. 

Os preços são os seguintes : | 
Preto para pello e tramas dando 10 a 15 p. c. de augmento réis 25100 por kilog. 
Proto para pello e tramas dando 20 a 30 p. c. de augmento réis 25600 por kilog. 
Preto ao maximo pará tramas dando 40 p. c. de augmento réis 35000 por kilog. 
Devo entender-se que o augmento é do peso da seda em crú. 
Nos preços acima indicados está incluida a lustragem. | (436) 
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A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio À ERP que se prestam, tornam-se um médica 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida—Ramalho Ortigão — eq a mb id Ia, 1 ri ep 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
7 | 4 agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO qe 4 bm j contra - asthma, os catharros, as 
: ————— E affecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os ' 
SE nos dias 1e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas [excessos da bilis, as psifocinicinçdos que fase nascer 
de leitura a duas column':s, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- e 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma |"! pr ta o PR s 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para irritação do sai ue, prodazem os melhores resulta- 
os em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- 
Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leituras: 12 re- |pºs, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais eficaz para 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças demu-| a de muitas enfermidades nas tiulhaçõs "q Uau 
sica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12-estampas de pessoas sedentarias. 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as |º estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
(gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
pagas adiantadas. ma especie .nos usos e trabalhos da vida babitual, 
Assigna-se, no Porto, armazem de musica de O. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, |Póde-se, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia, Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- |commodo purgante e o «gente mais proprio para res- 
pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. (5435) tabelecer a harmonia nas funcções vitaes, 
Modo de empregal-as 
o seu cffeito no fim de Sou 6 horas, tomam-se à hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colberada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
então se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 
| Dóúses que se devem tomar 
“E' dificil, e comprehende-se facilmente a razão 
disso, precisar de um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter - 
mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 
idadede 2 a 4e de 5a 8 para as pessoas mui dificeis 
de purgar, sendo inister diminuir as dóses na razão 
da acção que tenham produzido. 

Siio, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER 

A SAUDE. = em 
Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 ena de Albano Abilio de - Deposito no Porto, na pharmacia de Miguél José 
(3285) 
? 1 
31 — Largo da Batalha —- 34 
(PREÇOS RASOAVEIS) 
OÃO Manosl Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti= R a k . 
úa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca « es qr gr qt 
n Ep p 5 8 porç J sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
Tombem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrengei- os males de estomago e restabelece as constituições 
ros, que são:— (Champagne, Rbeno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chatesu Lagran- aan, Gute seja por longas doenças, quer pelo 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La-. Depositos nas principaes pharmacias do reino 
rose, Pichon-Longuevillee Brâne Mouton. — no Porto drogaria de J. E. de Sequeira, 
hollandeza, “«guardente de canna do Parati, ditr do Brazil, laranjinha, coração de Hollanda, : a mpi do hospital do Carmo, praça (4716), 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tenjerina, pimen- TOTO TT 
anca e xeropes de verias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- Verdadeiros grãos de saude do 
. J € | 
Ê as ordens serão servidosim-' e dr. Frank 
= REU titulo a sua propriedade. São as 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. -» 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bamba- 
rian.º 79. (4465) 

TESE STE xarope, tão effica, 

ESPECI FICO E nas doenças de peito 

cemo bronchites, tanto agu- 

CONTRAA TOSSE das como chronicas, coque- 

luches, tusses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 

como comprovam os attestados de muitos e babeis 

'medicos dos bospitaes e clinica civil, assim como 

petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. 

Deposito no Porto, na pharmacia “do snr Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 

Bo, pbarmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 


g S escapar à observação d dicos, . 
Silva Ferrdz, etc, ele, p rvação dos medicos, os quaes recom 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 
combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, Sim precaução peslitniate nkafitor apos “do aledo 
Estas pilulas, que ordinariamente só produzem - 
tão. 
peramento, e o effeito maior ou menor que deseja 
AS PILULAS DE CAUVIN 
Andrade, praça de D. Pedro n * 96 | (4469) de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77 e 79. 
º | Ê 
preta — allsopp pale ale. ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura 
Tem tambem — cognaé e rbum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra na Bainharia n.º 63 e 65, 4 esquina da Ponte Nova- 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 a meia caixa. 
ma neem 
| 2 
Xarope peitoral Gage 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
o Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 


macia do enr. Antonio Paes de Figueireão, à praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 


dos Fanqueiros. ! ] 
Regoa na pharmacia do snr. Antonio Manoe 
“de Carvalho, rua da Bandeira. 4434) 


Puto Afesnti Moisindhminfto o; T a qro 97 AS DAS mirra 
| Bom emprego de capital 
ENDE-SE a quinte do Godinvo, sita na 
|V fregu-zia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada do Brags, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ima e rega, tom mstto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senborio e para caseiro, € 
muita boa fructa. o 
Para explicações e moslrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill,Pº 
snr. Bernerdino do Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 


A fama do Azeite de Figado fresco de EBncalhão de HO0GG 
(contra as affecções escrofulosas e Iymphaticas, à magreza dos meninos, à5 laa- 
pigens, 08 tumores glandularios, 08 rheumatismos € à debilidade organica em 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trlangu 
« Hogg declara que o 


AVISO 


lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintos : 
to O azeite é doce é fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 
2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg 
e €*, conforme o modelo aqui junto ; 
3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-logg que cobrem todo o fundo do rotulo ; 
ay 4º Emíim, cada rotulo é reves- (Fac simile das duas assigoaluras que devem achar-se sobre os Rolalos.) » 
E RA tido da assisnatura Hogg e €*, 
Prado e da de M. O. Lesueur, 
dd chefcdos trabalhoschy- 
ema micos da Faculdade de 
RAM medicina de Pariz, no 
Mesas seu relutorio sobre a 
força medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 


Em casa de HOGG, pharmacentico, rua de Castiglione, 2, cem Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 ena de Albano À 
Andrade, praça de D. Pedro n.º 96. 


. 
O sand 


as 


onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortirmento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, laramgeiras de diversas qualida- oo 
des, tangerineiras, limeiras da terrae da Persia e diversos; limoeiros, O annnnciante 
offerece igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de cc miferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias mé hoje conhe- 
os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaa:us, Cryptome- 
ma, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpws, Thuras, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros” familia. Bem assim uma 


de Famalicão, e n'esta cidade na rua da Tor- 
rg A rioha 0,º 154. (250) 
en) IMQUEM quizer comprar uma quinta que se 
À compõe de casas para vii o 
À 'gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
Mendo pegado, que tem sessenta alqueires de 
uu RTICULTURA, SILVICUL TU RÃ PO MOLOG) ie lu: ita na Marinha da gre ing 
é | foi de João Antonio de Souza Paulino, é 
JOSE MARQUES LOUREIRO hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
JARDINEIRO MULTIPLICADOR ual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
| B Ferraz de Abreu da rua de Eno nas ao 
] ] ) o x e ER 
o com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Quinta a Tiriates gt dos Pogueleiros x | Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
(CONVIDA seus amigos é freguezes a apreciarem a variada collecção de arvures frucli=| vara a veriderem, ou com o mesmo Sor. José 
feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras |Naria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza nlgumas de casca rajada e outras am carta para Vizeu a este senhor. (241) 
: = . “ “ . r 
notaveis pela su* grandeza, e quatro variedades de subido marito, ultimas novulades, que — WFENDE-SE uma casa muito et rnb bia Mhoigo: am 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, V conta, por seu dono se retirar 
porque o anuuociante não as pediu a êsmo, deixendo o arbitrio da escolha ao estabeleci- para o Brazil: quem a pretender fal- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 boras até ds 2 da tarde. (5251) 
ENDE-SE uma morsda de ca- 
7 sas terreas com loja por baixo, 
* quintal e poço, sita na rua do Mon- 
te Bello, antiga rua de Pasteleira, com o nº 
133, o tambem se vendem tres moradas, sen- 
do uma de um andar, outra terrês com agua- 
furtada e à outra terrea com Te pos, 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim euro peas, como tudo em um praso atada o ro EA 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- guezta de Campanhã, a dpi bad dp 
leas indicas'e caucasianas e uma extraordinaria variedisde de cumellias de grand e epi a pretenda dirija-se à rua ( 18) 
(5298 


es mo ep o e Am A Mo di 


Londres 
A escuna — BERTHA — Al, ca- 
 pitãoB C. Brinold, a sabir no dia 25 | 


—. —— — e um 


A da .- 


Eye nn EE apenas TAS 
DUARDO Augusto da Costa Oliveire, não. 
podendo pgradecer pessoslmente, como | 
desejava, à todas as pessoas que lhe fizeram 
a honra de assistir ao responso de sepultura” 
que na noute de 27 de/janeiro se celebrou | | 
na igreja da Laps, por alma de sua presada 
esposa, o faz por esta fórma e lhes testemu- 
nha 0 seu sincero sgradecimento, 


(458) 


“ARNALDO GEMA 
Um volume de 512 paginas... .. « + 500 TÉIS. (italia, ipa ips tuto 


ã CCC ea ia 
| a 4 ue ayA rua de D. Pedro n.º, 
U Rob Laffecteur AM N 137 inculcam-se criados | | 
APPROVADO EM ER NÇA, Na RUSSIA, NA e criadas de servir e amas de leite. 
| | AUSTRIA EINA BELGICA! "MO o TS (5437) e no 
Arrobe vegeta teur, unico authori- |5 er ms 17 DD (MRE qo q co 1 280), 
O sado, é ci É rd Mons de |“ Contra | a surdez "Quem n'elle QUASE GREAT dirija-se . 
Cuisinier, de Larrey e dé salsaparrilha. Dem alguem. acreditar que desde a invenção à A. Miller & 0.º, rua dos Inglezosn.e, + 
| facil digestão; agradavel ao paladar e ao olfa-. Ss do porta-voz em miniatura de Abrabam TBasbisacos: amisá s ousa | 
a surdez é desconhecida, . será credulo de |. p- V-8 
: mai; mas se admittir que em muitas lesões | Londres Eai 
do apparelho auditivo é de: grande proveito - A escuna hollandeza — MARIA 
— é o que a experiencia tem mostrado. 


res, ulceras, sarna; degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 


cearia, que foram novamente louvadas, 
das'ricas joias e pratas, da roupa branca quasi 
toda nova, e do resto dos moveis, tudo d scri- | 
pto -no inventario a que se está procedendo 
por fallecimento de Antonio José Teixeira Fo- 
lhadella, ficou transferida, por ordem do res- 
pectivo juizo, para o dia 6 e seguintes do cor- 
rente mez, devendo ter lugar no ultimo d'aquel- 
les dias a arrematação dos rendimentos das 
duas propriedades dos Loyos, em que. residiu 
o mesmo falecido. cs o 007 (429) 


- Arrematação voluntaria 
1 o 


175 VIBDA DA FEIRA 
O dia 12 do fevereiro proximo team de' 

“se arrematar voluntariamente perante 
o juizo de direito da Villa da Feira as pro- 
priedades de bens de raiz sites na mesma vil- 
la, pertencentesa João Eleutherio Barboza 
de Lima, que lhe foram aformuladas no in- 
ventario feito por fallecimento-de seu pai 
José Eleutherio Barboza de Lima, no carto- 
rio do escrivão Leça, da cidade do Porto, 
as quaes propriedades são as seguintes. 

A quinta da Lameira, foreira ao Santissi- 
mo Sacramento e á casa do-exc.”º J. J. da 
Silva Pereíra, da mesma villa. ' 

A grande tapada da Velha, de matto é 
lavradio,coberta de pinheiros dizima.a Deus.. 

“Os fóros ssbidos, de 183800 réis annuaes, 


A 


27 alquaires de milho, 6 alqueires de cen-|' 


teio, 6 alqueires de Lrigo e 3 gallinhas. 

Os titulos serão apresentados no acto da 
arrematação Ou antss d'ella, no Porto, Cima 
do Muro n.º 229, onde se recebe antes qual- 
quer lanço particular. (390) 


j “RESPOSTA pay! 


| OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta a0/novo annuncio de Manoel 


PAS SL 

º Que a letra falsa de que o anunciante 
Ma pal] Agheno eme af 
ao Tribunaldo Commercio, que ha-de )) 

de que lado está a justiça bio atoa dos 

autos'e não pelo que diz. o dito: Pacheco Freire. 

“2.º Que a quinta de Passos, sita na fregue- 


zia de Santa Lucrecia do Louro, pertencente | 


ao contra-annunciante, bypothecada em 1835 
(N.B.) por sua fallecida mãi em 3:0008000 
réis (dos quaes se devem hoje só 1:5008000 


réis por se ter pago o resto, do que o contra- |. 


annunciante tem, documento em seu poder), 


A arrematação do resto das fazendas de mer- |. 


dé Quisiniery fino narra, Saponaria, etc., 


facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 


“ARROBE LAFFECTEUR 
4 Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um.decreto do anno 13º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 1850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos:os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 


suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbulice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, é ouro, ou mercurio. De | Russia. . o 1 
Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha -franceza desde 


41788. 


é este Rob recommandado pelos medicos de 

todos os paizes, para a cura 

Impigens' Tinha, Escrophula |. 

Tumores Ulceras Escorbutos |liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 

Ca qro “.- Sarna degenerada , - Fluxo alvo | terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
To os estas afecções provem d'uma causa 


| | sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 


symptomas, que se julgavam curados. fo, 
Mandar-se-ha gratis, as pessoas queo pedi- 
Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
tratamento das affucções dos 


rem, o prospecto do tratamento. 

tam Nome dos. principaes pharmaceuticos, ds 

mas nervoso. e fibroso; taes como : vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. | 

ta Rheumatismo Paralisia Eu Lisgoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, | 

fra cia Esterilidade Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No. 

0 spc ria | Emmagrecimento | Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 

j YVEAU-LAFFECTEUR é sobre | Souza Ferreira, Araujo. Em Marin Calderon, 
tudo damaior utilidade para curar radicalmente 
pouco" tempo, as flores brancas acrimo- 


po 
niosas , os corrimentos contágiosos, recentes 


—- 


Simon, Borrel, Santisteban, ,V. Moreno Mi- 
RS 


. 
quel, V. Collantes No Rio: DE Jango Custo-. 
, 0 dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
tigos,sque. tão violentamente contrariam 
jovens, e contra os quaes empregam sem re- 


geraes. para todo o Imperio do Bresil. Deposito, 
os 
flexão o copahiba, as cubebas, e as.mais.energi 
cas ADJecções. 07 )7s coiqlonivo si sBUp 8 


veral R. Richer, 12, Paris, em case-do dica 
€ Deposito no Porto, pharmácia Ferreira, rua da Bainbaria me 19 


raudeau de St. Gervais. p 


ta ado Er 
(4468) | 


+ mm sbosv é po 


" 
+, e r o J 
wW 
o 
3 
tod 
da “4 


Mr, Jules Leroy Waigel, horticultor francez. 


gadiê. cb au | “uu arnadaiso al misse9% mich andas . gui 

o RUA DE D. PEDRO N.º 134— PORTO 

rpm a hoara de annunciar que, tendo pouco tempo à demorar-se n'esta cidade, convida-os | 
ia a jardinsgem a visitarem o seu estabelecimento para se pro- 

verem do que ns agtadar, pois qua abi encontrarão todas as especies de arvores fru- 


- . ) + e a- d 5: 
* ctiferas, arvores florestres e de ornamento, araucarias variadas de dous pés a dous metros 


“de altura, mais de, 150 especies de roseiras enxertadas em bastes de roseira b ava, um 
magnifico sortimónito de coniferas, rhododendros, azaleas ind cas e americanas, Mais de 
cem variedades de sementes de flores, sementes de legumes, uma grande collecção de 
jacinthos, tulipas, anemonss: é rainunculos, instrumentos de horticultura e jardinagem, 
etc, etc, tado por preços mui modicos. (44 
pan asas : 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO |, 
"OFFICINA DE MARCENEIRO. 


NA d 
- Rua das Covgostas n.º 7 a 9 


nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. o 


contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
PRATO T. o . do . * E . 

teradas on rebeldes'ao mercurio e ao iodureto 

de potassio. so» 0Up « 


tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
"ceza em 1778 1794; em 1850 foi approva- 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda à | do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 


Este Rob cnra sobretudo as affacções siphi- | oteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
| 


“uma terça parte de sua importancia, quando 


O arrobe é especialmente recominendad 


Este medicamento foi approvado pela an- 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe 


Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no, Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
SOBRADO 


TTENDENDO ao maior desenvolvimento 

“que este estabelecimento pretende dar á 
importação de machinismo apropriadô ás in- 
dustrias do paiz e á necessidade inherente de 
uma direcção intelligente que esteja em dia 
com aquelles dos progressos e innovações re- 
solvidas pela sciencia e approvadas pela práti- 
ca, a fim de formular os pedidos no melhor ac- 
cordo possivel com os meios que cada um quei- 
ra applicar á sua industria, tem aggregado a 
si os serviços do snr. Antonio Maria Tavares, 
bem conhecido n'esta c'dade pelas suas mui- 
tas habilitações práticas e theoricas. 

“Este senhor, desde hoje alheio a todos os 
negocios que não sejam os deste! estabeleci- 


mento, não se encarrega de dirigir a mon-| 


tagem de machinas ou levantar a planta 
de qualquer fabrica senão mediante uma com- 
pensação igual á que se exige em Inglaterra 
por iguaes serviços, salvo quando sejam ma- 
chinas pedidas por sua intervenção com obri- 
gações estipuladas. 

Todos os pedidos resolvidos, só serão effe- 
ctivos por carta de ordem e acompanhados de 


esta seja exigida pelos fabricantes. 
Não só se tomam ordens por toda e qual- 


“quer qualidade de macbinismo, pedido aos 


fabricantes dos diferentes paizes, segundo a 


À conveniencia o aconselhar, como por aquelle 


cionaes de Lisboa ou Porto que melhor os exe- 


cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 


ctricas, os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 


PIERBE BERARD 


' Ha abatimento e vendem-se na pharma- 


Na mesma se encontram as escovas ele- 


plicações medicas. (3029) 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


EM a honra de annuncisr aos seus amigos 


e freguezes que tem um grande e veria- | 


do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LU!Z VIGENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRRANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para O pes- 
coço, agua de Colonia, polainss de casimira 
para meninos e luvas do casimira para os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se mechinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fezer cola. (4968) 


Ao barato de camisas 
para homem 
ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber um grande sortimento 
de camisas para homem, que vende ao 
preço de 18800, 28100 e 28400 réis, e quem 
comprsr de 6 para cima tem 5 p. c. de des- 
conto; toslhas de linho até 6 metros de com- 
prido e guardanapos; linhos largos para 
lençoes, sem costura, inglezes ; oleados lar - 
gos para mezas de jantar, dourados; albuns 
para retratos do preço de 18000 réis para 
cima. (457) 


Amoreiras brancas 


| GEERTRUIDA-— capitão A. Caspers, F 
a sahir com brevidade. . | € 
(191) — 


Londr es ' 


A escuna — ANGELA — capi- 
tão «-» q sabir até ao fim do corrente 


mez. 
a? (198) 
Leith 
A escuna hanoveriana — PAU- 


LINE — cspitão J, C. Alberts, a sa- 
hir com brevidade. 
(194) 


Para carga tracta-se com o consfgnatario 


ardor Coveriey, rua da Alfandega 
= Prada (e 7 


Nova-York 


" Sabe com brevidadea barca portu- 
OW gueza — GOETHE, 
4 Caixa J. H. Andressen. 
| (277) 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompta a barca — PÃ= 
QUETE DO RIO GRANDE - e sa- 
hirá logo que o tempo permittir E 

; se aos snrs. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas nº 29 

Ainda tem lugar para um pequeno numero de 

passegeiros e alguma carga leve. (3484) 


AVISO . 


SAE O brigue — ESPERANÇAÃ-— acha- 
REM, se prompto a seguir viagem para Per- 
nambuco. Os enrs. passageiros sirvam- 


| se apresentar seus passaportes e os 

snre. carregadores os conhecimentos no escriptorio 

dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111. 
(4950) 


Santos a 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
- A nova e bem construida barca—. 
SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
cebe carga só para Santos, e passagei- 
ini co ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. 
Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
danº 160, | (18 


Rio 


éib 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 


e 
de Janeiro | 
A veleira barca — FELIX — de 
1º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 


prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
5209) 


Braga, rua das Flores n.* 99a 101. (5209) 


pto: para o resto dos passageiros, para. | ) - 


fabricado nos -differentes estabelecimentos na- FAT o : o SICDb UM EU 
| | INCONTRAM-SE á venda no Laranjal n. º Pe 

E de Janeiro . 
A barca — LIMA 1.º — vai sai 


MK? Ra, com brevidade. | JU pias f 
e Woy Do Eu arrasa en 


/ "PREMIADO COM MEDALHA DEPRATA | NZN 
Na exposição Industrial Portuense de I 859 ES 
e 1861 | | 


162—Porto. (5394) 


não a venderia hoje por 12:000000 réis. . 
3.º Que as casas em que o contra-annun- 
ciante habita tambem as não venderia hoje 


- cutam e maior economia ofereçam, encarre- |. 
gando-se por convenção dirigir a montagem 


EE, + 10H50 e» 


pela quantia por que dig hpothesades em EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade de uns ou de o Eros, mao intao e mesmo ga- | 

8 de junho de 1863, e co t q 3730 unciante : e am a 2 . 3 es ma far ; 4 anna ” mai Va tio el ÃO € gr sto. AF dd, 25 Bl E A tada A às E as antr t o Edo Cá 

espera em breve que estas pro VARRER 4º T- + : rem Y oDras - —— e E aa Da” a! a é “e Ea É TE A sá Naa - ses. E gs o . A da E. ' . . | - o > ; A . E . PY E oi é ) E k . 
—————————————— grandes estabelecimentos FORMER citas 4á Ci, gde Ve RE 


completamente livres, e desembaraçadas sem 
que lhe seja preciso recorrer á alienação de | xa 
bens. E» 

4.º Que a quinta de Palmazões vendeu-a 


' 


"cas estrangeiras operarios habilitados, não | | 


- deixam muitas vezes de haver grandes emba- 


bttitttittd Restaurante do | - 
a q aços pela falta de uma boa direcção na cons- 


AVID 
Santo Antonio, 33 A novi 
(172) E vai sahir co 


trucção do edificio, subordinando a este,o ma-, ———————>————————————— | 


33, Rua de 


“1 (Segue-se o reconhecimento.) | 


o contra-annunciante, porque julgou fazer 
n'isso bom negocio, nem quando a comprou, 
que foi em 18 de abrilde 1864, por escriptura 


nas notas do tabellião de Bisboa Francisco | .& 
Vieira da Silva Barradas, foi com outro fim: 


senão o de a vender com lucro. 

5.º Que é-de admirar que,andando o an- 
nunciante Manoel Pacheco Freire a indagar a 
vida do contra -annunciante, não lhe tenha 


 PHOTOGRAPHIA NACIONAL é: Triumpho e hospedaria 
? RUA DA PICARIA N.º 1 ; 
: À CHA-SE aberto este novo estabe- 


lecimento todos os dias desde as 
» 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


on este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante € 

hospedaria. 
Os esforços que seu dono empregou na boa 
Preço da dúzia de bilhetes de visita e escolha de cosinheiros e mais empregados, 
1 1 assim como nos bóns desejos de recommen - 


28500. 201 
sá E dar o seu estabelecimento, parece que nada 


na a a deixarão a desejar aos seus freguezes. 4a 
— ss ' » 1 q : ( 6 


“ 


TIISTETT 


“chinismo; que necessariamente funcciona mal, 


quando não tolha o serviço da industria. 
Deve-se fazer um bom estudo quando 
se destinam grades capitaes a uma ivdustria 
para que não haja alguma lacuna, tanto pos- 
sivel-como são os variados exemplos locaes. 
| Humildes copistas, temos para padrões im- 


'mensos estabelecimentos no estrangeiro: á vis- | 


“ta d'elles, das suas descripções lineares e illus- 


' Abatimento de preço 
| SABÃO INGLEZ | 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
| em caixas de 50 killos. | 
| Amarello a 130 por killo. 
| Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


| Bom emprego de capital 


Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


“Bio Grande do Sul 


constado o seguinte: » Cla NAU a 

Que elle é senhor da quinta-do Outeiro de. / tradas, das analyses que lhes fazem os indus- | Sad MRE Z o EAD ut pn ao 

Polãros, sitana fregaezia de Athiães, € lho: Doenças do estomago “triaes e os scientificos, hoje publicadas em dif- ENDE-SE uma quinta ns fre- RV ias DEVA 
inios tos : - ! - DOCE 'ferentes paizes, é que se póde dar a preferen- guezis de S. Cosme, com- A) 4 


de Villa Verde, e dos dominios c 
xos á mesma, bem como de outra 
des,como são a quinta da Naia, sita na fregue- 
ziade Santa Maria de Ferreiros e dominios di- 
rectos, no districto de Braga, tudo de valor 


| PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


us 8 4015 
pinto e mena 

E “ - 1 
” ' 4, € 


DO | NO Recolhimento do Ferro vende-se mar- 


Dr. Paterson, de Nova-York melada de summo a 200 réis. ? 


“1 (Estados-Unidos) Ladrilho a 160 réis. 
aiii) Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


cia ao considerado melhor systema; felizes se. 


“conseguirmos evitar as inconveniencias de que 
-eBses mesmos se queixam, 


| Não sendo, pois, com o machinista nem 


| res, cuja Quints tem muita agua 


para limas e rego, tem mailto de sobra da 


frontando com a estrada de Mel-, 


apito Ferreira: recebe carga só para 
- io o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo sen bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs passageiros, ten- 


sus cultura, soberbo pinheirsl, cases para do Belichob para osdeprôs. Tracta-se com o caixa 
a 


senhorio e caseiro e muito boa fructa, 


' Domingos 


Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


superior hoje a 20:0008000 réis. Que é igual- A Lancette, de Lon=" atol “com o architecto interessados que se conven- 

mente senhor do bem conhecido palacio ou Pa- dres, a Gazette des! É celéja 2 /110'rêjsiapráteira “ciona, isto é, não tendo de deixar ao arbi-| . Para mais informações, no Porto rua | (5095) 

ço da Marqueza, e da casa contigua ao mesmo, = Hopitauz, é muitos ou- | ra P (4628) 'trio d'elles, a selecção do machinismo, nem a |de Sento Ildefonso n.º 243. (420) . 

propriedades sitas n'esta cidade, no largo, do tros periodicos de me- | “ fórma mais conveniente do edificio, deverão; AN DEM pretender comprar uma Rio Gr ande do Sul 

mesmo nome, as quaes comprou e pagou por dicina de todos os pai-! Atten ão (ser prestaveis os serviços do snr. Tavares | 4H Q apcialas da cy ao dldpa ie e G novo patacho— ARGO — ba- 

escriptura de 14 de dezembro de 1864 nas no- Ç como um terceiro, não só para levantar uma | UML) 94 « 99 sita po a Rg Mighal niRrim de sabir até ao fim do corrente mez de 
) - , 


tas do tabellião de Lisboa Francisco Virira da 
Silva Barradas, nas quaes propriedades anda 
o contra-annunciante fazendo obras e lhe es- 
tão já em 12:0005000 réis. > 
Todas estas propriedades estão completa- 

mente livres é desembaraçadas, e 0 contra-an- 
nunciante tom em seu poder os titulos por que 
as adquiriu. Bis 419 

- O contra-annunciante não falla nos capi- 
taes que tem envolvidos nas suas transacções, 
porque não está tractando de apresentar o 
seu activo e passivo, ese desce nestas expli- 
cações, é a isso forçado pelo annunciante Ma- 
nóel Pacheco Freire, que, em vista do que fica 
exposto e comprovado, póde ficar descançado, 
porque só as ultimas propriedades de que aci- 
pois de accionadas as letras falsas, teem um va- 
or muito superior à importancia das ditas le- 
tras,que o desgraçado José Severiano Mar- 
tins de Oliveira forjou,falsificando as firmas do 
contra-annunciante e deseu irmão. 
|» Q contra-annunciante, apresentando ao pu- 
blico estas necessarias explicações, não voltará 
á imprensa, porque, além do tempo que 1880 
lhe rouba e de que precisa para traçtar dos seus 
affazeres, acresce que são escusadas polemi- 
cas quando as questões estão affectas aos tri- 


“bunaes, inclusivamente a do procedimento cor- 
“reccional intentado contra o annunciante Ma- 
noel Pacheco Freire pela diffamação e injuria 
“que lhe irrogou no seu primeiro annuncio pu- 
“blicado em 22 do corrente... FP 


“Porto, 31 de janeiro de 1865, 
- José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
(410) 


CARVÃO 


A rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- | cio em esgriptorio, offerece o ssu prestimo 
de-se carvão ds pedra graudo de excel- a quem d'ella. precise, podendo para tal fio 


tidade de alcatrão ou verniz do gaz, a 


“preço muito barato, dirija-sea S. Francisco 


n.º7, 1.º andar, 


ma se faz menção,e que foram conpradasjáde- | 


| commercio, 


| a DU" sugeito de idade de 29 annos, com as 


ze», teem chamado a attenção dos práticos ; 


sabre superioridade e eficacia destes pre- Eu vende-se toda a-qualidade de doce de fru-. 


M o-largo da Policia n.º 9, 1.º andar, | planta em conformidade do que se deseja, co- 


mo para attender ás montagens com o zelo de- 


parados pára obter a cura prompta-das mo- | cta, tanto avulso como em bocetas, bem como vido aos proprietarios,e bem assim a qualquer 


lestias-do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas - 
inites, gastralgias, etc. ici 

- Os bilhetes das caixas são acompanhados | 


da assigosfara do sar. Payard de Lyon, uni- hos amantes das pimentas comarim 


co proprietario da verdadeira fórmula, | 
* Depositos principaes: Nova-York, phar- VENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinsgre. 


; ç 
Largo de S. Domingos n.º 61. = (4069) 


macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
E C.; ga pharmacia Barreto, rua do | 
Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pbarmacia Pipa & Ir- ME 
mão. - DS ale Desa 1 (148) NI. ia PLAÁ | 
Es : Se er da | é 
E' morena,de estatura regular e tem uma ni CASA 
costura natesta. 
Pele encarecidamente a quem à la ARTICIPA gorespeitaol publico que be 
DADO ido RS irado Ena nnãA certo tos  Mba/novo fepasnto ge  Hores ariihciade 
a que n'ísso praticará” uma acção cari manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, p'es- 
AT TTGTTAA.r ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
Dão-se alviçaras, SA ACO O ri 'morada de M. Galiano, onde se encontra 
re E EPE SRD Vo a 22) (todas qualidade de flores, corõas, grinaldas e 
UM indivíduo de 16 annos de idade, com bouquets, cordões imperiaes é diademas, de 
prática de dous-snnos de escriptorio e tudo que ha de Eaio nonidada) ! 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa, Para negociantes e modistas pelo preço da 


de commissões ou outro qualquer ramo de fabrica e para quem comprar de 508000 réis | 
| para cima faz se-lhe o abatimento de 5 p. c. 5 | 


Satisfaz com promptidão qualquer pedido. 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra... | (385) | 


207, Rua de Santo Anfouio, 207 


basta exerci- | 
AStanse, 6% ESTABELECIMENTO DE LINO ELEUTERIO | 


FARIADOS cslçados de Lisboa pars ambos, 
os sexos e idades. Eotre elles calçados , 


q 


Douro, tudo por preços favoraveis... 


- (4425) 


À confeitaria da rua de Ferreira Borges 
* 0.35 d-seja-se saber onde se scha a 
servir Maris Roza, casada moradora que foi, 
em novembro do anno passado, na rua da 
Ferraria de Baixo. | 


«No escriptorio d'este jornal dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


“7 precisas habilitações 


Pedro n.º 131 a 


1 


na quinta do Jordão, no Candal, em Villa 
Nova de Gaya. (453 


Pranchões de Flandres 


UEM tiver uma, AZUL E AMARELLA, 6 & | 


j der, fallem da Reboleira « 
quizer vendor, taitóma rua Ca ASS CL, MANOEL JOAQUIM DA COSTA CARDOSO 


se continúa a vender. marmellada vinda do | inconveniencia que de futuro possa o estabele- 


cimento vir a sofirer. 

Para as pequenas industrias terá o mesmo 
senhor, igual attenção em dirigir,e aconselhar, 
e suas ideias, de harmonia com as que este es- 
tabelécimento tem sempre seguido, nunca Be 
affastarão da verdade, desviando os inexperien- 
tes de emprehenderem industrias fóra do seu 
alcance e meios, ou 08 enthusiastas por resul - 
tados exagerados, de um desapontamento, que 
só tem por effeito assombrar, e intimidar os 
esforços possiveis, de um verdadeiro desenvol- 
vimento industrial. | T 

* "Toda a correspondencia das provincias se- 
rá dirigida a A. L. R. Deposito de machinas 
em Bellomonte n.º 39, a fim d'esta se distin- 
guir dos negocios particulares do seu proprie- 
tario; deverá conter dous sellos para resposta 
e vinte sellos quando esta seja sobre consulta. 

Serão expedidos quasquer dos pedidos que 
se lhe faça dos objectos de seu deposito ou mes- 
mo dos de fóra com próvia remessa ou ordem 
para aquise haver a sua importancia, sem ou- 
tra commissão mais do que a que pudér ha- 
ver das ditas fabricas,offerecendo a vantagem 
de uma boa escolha dos ditos objectos. 

"Este estabelecimento espera com brevi- 
dade um avultado sortimento de machinas 


' agricolas, de que fará annuncios, é bem assim 


a maior variedade de bombas para poços, e de 
elevação, que é possivel imaginar para corres- 
ponder ás diferentes alturas, quantidades de 
agua e força; para serem tocadas a braço de 
Ri dp Da agua ou vapor, ga- 
rantindo-se a sua collocação dentro da cidade. 
Vendem-:e com desconto, segundo as quanti- 
dades que cada um desejar para negocio. 
f ; Ú 1 o ( 


- 


Elabana, Bahia e Hamburgo 


104) '| «: 


d'esto cidade, e a que fica nas trezeiras 
com frente para a rua de S. Roque, que é 
pertença da mesma, póde dirigir-se a Bel- 
chior Baptista Gonçalves na mesma ros n.º 
9, conde se dão os esclarecimentos precisos 
ese póde tratar. (431) 


ENDE-SE uma casa de um an- 

dar e aguas-furtadas, com quin- 

tal e agua de poço, sita na rua de 

Val Formoso n.º 90 e 92. Quem a preten- 

der falle no largo dos Martyres da Patria 
n.º 155. (462) 


-ARNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 

NORA —., capitão e « e, 

sabirá no dia 14 do cor- 

rente, 

: Agentes Alexan- 
read T dre Miller & C*, rua 

es n.º 73. (459) 


“Liverpool 


La + ue 
: Ve FR M 


né » 


dos Inglez 


vapor inglez — DOU- 


dio o Seven visgem, sabirá com 
*". muita brevidade. 


onsignatenioa Ls Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como so snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (276) | 


- Dublin e Glasgow 


AF Peim O vapor inglez— 
erga” ALEXANDRA, -ca- 
pitão R. Carnegie,es 
ra-se aqui para sahir 
com brevidade. 


Rio de Janeiro 


"A galora — CASTRO 2.º — a ga- 
hir com muita brevidade. 


O novo e excellente | | 


fu E PI MS na 7 
Ta -— , tão Willi a 
Zig “Tonto Po poi 


fevereiro. A 
Recebe carga e passageiros pars 


os quaes tem excellentes commodos Tracta-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 8. 
(24 


João n.º 78. 
Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recobe carga 
e passageiros. Ç 
nº Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Velhos. (6292) 
Bahia 


A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


Rio Grando do Sal 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 
(4385) 
Estes navios sahirão com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira nº 19. “ 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brevidade a 
à nova barca — CLAUDINA —, capie 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
ii na mesma quizer carregar ou ir de pas-. 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D Pedro nº 12—Porto. - (5552) 


= PRATho a 


“. 


Para carga é passageiros 
se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
e 54,0u Congostasnº 4. | (D534) 


Maranhão 


Responsavel MH. $. Carqueja 


Tambem se contracta a venda de todo o n.º 49. Entao ade o | À Pára cora e passa eirós GG CORRS RARE RiO BO PRO — 
alcatrão que produzir em um anno a fabri- Sr ut no largo da Torre da Marca Tambem se compram as pelles d essas | Rua Formosa n.º 355 a 357 m se com Castro Silva & Eilho, modo o EXP, DO CONMERCIO DO PORTO 
ca do gaz. (345) “28, (5130) laves. (412) (447) |! dos Inglezes n.” 68 e 70. | (8888) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


a “A nova barca — PALMEIRA — | 
capitão Adrião Josquim da Rocha, sa- 
birá com muita brevidade. 128 
a tracta- 


Tente quelidade,vindo de New-Castle. dirigir-se á praça de D. 
| | | pls (343) 1438. (460). | de gazalho é botins io Lo dA Ro di iê H ARUTOS Para carga e passageiros, para os quaes tem e tabir Com ionitá Drevidado a 
| . Sp Er ENDEM-SE porcos brbge meninos que frequentam autss. (449) | mr as excellentes commodos, tracta-se com o consignatario SER FR neo n 
| Alcatrão OU verniz do dl j E Viga O olékês A Bá rica 7 E tskaco legitimo e várias qualidades, Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, aim rea E Manoel Pes 
Qui quizer comprar uma grande quan- e Ei | AR AR À | E “chegado ultimamente dos melhores fas) PE (6) | reira Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 182. | 
— e) bricantes de 1 | (5858) a 


